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resumo 
 
 
Partindo de dez termos científicos frequentes, recolhidos em jornais e revistas 
durante um mês, concebeu-se uma exposição com o objectivo de promover a 
compreensão pública da cultura científica. Sob o título Palavras de Ciência, o 
projecto inclui os textos, imagens, e outros meios seleccionados e 
considerados adequados, tendo em conta a mensagem a transmitir e o público 
a quem se destina. Integrando o conhecimento científico no todo que é a 
cultura humana, a exposição procura explorar, numa narrativa em que se 
privilegiam relações com outras formas de interpretar a realidade, os conceitos 
científicos a que se referem as palavras de ciência.  
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abstract 
 
From ten frequent scientific words, picked up in newspapers and magazines 
during a month, an exhibition was conceived with the aim of promoting the 
public understanding of science. Under the title of Words of Science, the 
project includes the texts, pictures and media selected and considered 
adequate to transmit the message and accordingly to the audience 
characteristics. By putting the scientific knowledge in the whole human culture, 
the exhibition seeks to explore, in a narrative where connections with other 
forms of interpreting the reality are enhanced, the scientific concepts referred 
by the words of science. 
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«Não se trata só de alcançar uma maior compreensão pública 
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maior compreensão pública do mundo com a ajuda da 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
 
Na sociedade contemporânea, com o avanço da ciência e da tecnologia e 
os benefícios daí decorrentes, é incontestável o papel fundamental da 
ciência, o que faz com que, para o desenvolvimento cultural de um povo, a 
divulgação científica adquira uma necessidade premente e se torne 
desejável que certas descobertas, experiências, investigações e 
preocupações científicas se apresentem ao público e se constituam como 
uma parte fundamental da sua cultura. 
Esta importância atribuída à chamada “Public Understanding of Science” 
(popularização/vulgarização da ciência) tem vindo a aumentar desde os 
anos 80 do século passado. Preponderante tem sido o papel dos museus e 
centros de ciência em prol da compreensão pública da ciência, 
estimulando a curiosidade e o interesse pelas questões científicas e 
servindo como complemento dos recursos existentes na escola. Estes 
locais, enquanto promotores de educação não formal, exercem o seu papel 
social ao contribuírem para a ampliação da cultura científica da 
sociedade. Aliás, a evolução do papel educacional dos museus tem 
acompanhado a evolução das teorias de aprendizagem, com a transição de 
uma abordagem contemplativa para uma abordagem participativa. 
O ano de 1996, em Portugal, marcou o início da concretização de um 
projecto que consistia em dotar o país de uma rede de centros de 
divulgação e sensibilização para as ciências, os chamados Centros Ciência 
Viva, que foram «concebidos como espaços interactivos de divulgação 
científica para a população em geral, mas também como plataformas de 
desenvolvimento regional – científico, cultural e económico – através do 
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envolvimento dos actores regionais mais activos nestas áreas» (Ministério 
da Ciência e Tecnologia, 1999, p. 46, cit. por Delicado, 2006, p. 64). 
Naturalmente que os locais de instalação foram determinados por vários 
factores, com destaque para o interesse e empenho manifestado pelas 
autarquias que acolhiam, implementavam e mantinham o projecto. 
Um desses centros, o Centro Ciência Viva de Constância – Parque de 
Astronomia, cuja existência resultou da aposta firme e corajosa de uma 
pequena autarquia do interior do país na divulgação do conhecimento 
científico, apresenta um convite à participação em actividades baseadas 
na Astronomia. Com parte considerável dos equipamentos instalados ao 
ar livre, num ambiente de intensa arborização, o convívio com a ciência 
neste Centro processa-se através de um planetário, módulos ao ar livre, 
um observatório solar e diversos tipos de telescópios, ao mesmo tempo 
que proporciona um pleno contacto com a natureza. 
Este projecto nasceu, então, da vontade da autarquia em fazer algo de 
diferente pela formação das pessoas, em especial dos estudantes, reflexo 
da preocupação pela educação e pela cultura em geral. E porque os 
centros de ciência são espaços onde é possível apresentar os princípios e 
os temas da ciência, de maneira informal e acessível para o público, 
procura-se que os visitantes compartilhem esses assuntos e interiorizem 
que a ciência é cultura. 
Já Mariano Gago, actual Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, afirmava, em 1990, que a escola é um elemento chave para se 
tentar melhorar a compreensão pública da ciência, mas não é o único. Ela 
deve ser complementada com uma variedade crescente de canais 
educativos não formais, desde meios de comunicação social, a museus, 
exposições e, claro, centros de ciência, ou seja, fontes diversas de estímulo 
à curiosidade e ao interesse por coisas das ciências. 
No entanto, como instituições de educação não formal, os museus e 
centros de ciência têm que fazer algo mais do que entreter e encantar os 
visitantes. A solução passa pela criação de exposições que reforcem o 
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desejo de voltar, que levantem questões, que conduzam ao raciocínio, e 
tudo isso, se possível, mediado por uma faceta lúdica e afectiva.  
É com base nesse pressuposto que o presente trabalho foi construído. A 
sua autora, como docente colocada (em situação de Destacamento) a 
desempenhar funções pedagógicas no Centro Ciência Viva de Constância, 
empenhou-se na concepção de um projecto que, integrado no espírito e 
ambições dos centros de ciência, persegue o objectivo de divulgar a 
cultura científica e promover a sua efectiva integração no quotidiano dos 
cidadãos, fomentando a interpretação do papel do ser humano no planeta 
Terra, a tomada de consciência da necessidade de um desenvolvimento 
sustentável e o exercício de uma cidadania consciente e activa. 
Os meios de comunicação são, com frequência, reconhecidos como a via 
habitual de informação dos cidadãos sobre os temas científicos da 
actualidade, sendo considerável a quantidade de conteúdo científico que é 
possível encontrar na imprensa. Wellington (1991, cit. por Lucas, 1997) 
fornece exemplos disso. Comprova-se também que muitos dos termos de 
ciência aí utilizados se referem a temas que não foram estudados na 
escola pelo público em geral, uma vez que são de uso recente e, portanto, 
não faziam parte dos currículos escolares há alguns anos. No entanto, 
essa abundância não significa que o conhecimento do público sobre 
ciência se veja incrementado. 
Por outro lado, a ciência é um projecto criativo que se constrói a partir da 
linguagem. Respondendo à questão para que serve a linguagem em ciência 
e no ensino, Sutton (1992) afirma que em ciência ela serve para criar e 
comunicar ideias e no ensino serve para re-criar ideias.  
Lavoisier compreendeu o envolvimento do controlo da linguagem quando 
se tenta produzir novas ideias: «A impossibilidade de separar a 
nomenclatura da ciência e a ciência da nomenclatura pode explicar-se 
com a circunstância de que cada ciência física está inevitavelmente 
constituída por uma série de factos que se baseiam em conceitos que os 
generalizam e em palavras que os expressam. A palavra tem que criar o 
conceito e este tem que representar o facto; deste modo existem três 
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expressões para o mesmo sinal» (Lavoisier, no seu Traité Élementaire de 
Chimie de 1798, cit. por Borsese, 1999).  
Do mesmo modo, Roald Hoffmann (Nobel da Química em 1981) afirma na 
sua autobiografia que «em ciência as palavras são importantes, por muito 
que o neguemos, por muito que aleguemos que só representam uma 
realidade material subjacente. (…) A linguagem da ciência é uma 
linguagem submetida a pressão. Criam-se palavras para descrever coisas 
que parecem indescritíveis com palavras: equações, estruturas químicas, 
etc. As palavras não significam, não podem significar tudo o que 
representam, mas mesmo assim são a única coisa que temos para 
descrever a experiência. Pelo facto de ser uma linguagem natural sobre 
tensão, a linguagem da ciência é intrinsecamente poética. Na ciência 
abundam as metáforas.» (disponível em http://www.nobel.se)  
De facto, o uso da metáfora na ciência reflecte a criatividade e o sentido 
estético a que não está alheia a actividade científica ao interpretar a 
realidade. 
Portanto, num processo de interpretação da realidade, com vista à criação 
e recriação de sentido, a exposição, como narrativa do mundo que é, 
precisa de saber equacionar a sua função conotativa com o carácter 
denotativo da linguagem científica pura. Pressupõe-se que, para atingir o 
público leigo, é necessária a  recodificação dessa linguagem objectiva, 
hermética e isenta de ambiguidades numa linguagem que seja acessível ao 
não especialista. 
O projecto de exposição aqui apresentado sob o título de Palavras de 
Ciência, ao estar incluído no âmbito da divulgação científica a um público 
diversificado e integrado numa instituição votada à promoção da ciência (o 
Centro Ciência Viva de Constância) tem como finalidade a promoção da 
compreensão integrada de conceitos científicos que surgem com 
frequência na imprensa. Partiu de uma reflexão inicial sobre qual o tipo de 
conhecimento a ser comunicado, o que foi definido através de uma recolha 
de palavras em jornais e revistas durante o período de um mês. Após o 
tema seleccionado e a finalidade determinada, o caminho a seguir foi o da 
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criação de uma exposição que, como obra cultural, constituísse uma 
síntese de relações entre várias áreas do conhecimento, contribuindo para 
uma melhor compreensão pública dos problemas do mundo e da 
possibilidade de actuação sobre os mesmos. 
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2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO  
 
 
 
2.1 – A ciência como actividade social e cultural 
 
 
 
«Um momento de reflexão é suficiente para mostrar que nenhuma arte 
ou ofício por mais primitivo que seja podia ter sido inventado ou 
mantido, nenhuma forma organizada de caça, pesca, agricultura ou 
busca de alimento podia ter sido realizada sem a observação atenta 
do processo natural e uma firme crença na sua regularidade, sem o 
poder de raciocinar e sem a confiança no poder da razão; isto é, sem 
os rudimentos da ciência.»  
Malinowski, 1955 (cit. por Prewitt, 1997, p. 56) 
 
Segundo Fernández-Rañada (2000), o ser humano é o resultado de pelo 
menos duas evoluções: a hominização, a evolução biológica da espécie; e a 
humanização, a evolução cultural. Esta última é muito mais rápida que a 
primeira e tem como força motriz diferentes formas de procurar entender e 
representar mentalmente o mundo: a ciência e a tecnologia por um lado e 
a arte e a literatura por outro. Em sintonia, Rómulo de Carvalho (1958) 
considera que o cientista e o artista desempenham na sociedade o mesmo 
papel de descobridores, de construtores do mundo. 
Desde sempre o ser humano tentou entender o mundo em que vive, 
observando, formulando hipóteses e alterando-as quando os novos dados 
assim o exigem, dando origem dessa forma à ciência que, como produto do 
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pensamento humano, é uma parte imprescindível da sua cultura. A 
ciência, fruto da curiosidade do ser humano, integra-se no seu percurso 
intelectual ao longo dos tempos e, consequentemente, é mais um dos 
ramos do conhecimento humano que constituem aquilo que entendemos 
por cultura. A ciência moderna é, portanto, o fruto de uma evolução 
cultural e recebeu contribuições de outras ciências que a precederam no 
tempo. 
«Todas as manifestações da cultura, incluída a científica, ajudam a formar 
os jovens cérebros, contribuem para ensinar-lhes a raciocinar, a descobrir 
relações entre fenómenos aparentemente independentes, a agrupar factos, 
a atribuir-lhes propriedades gerais ou abstractas, a aplicar o raciocínio 
tanto para compreender o passado como para tentar prever o futuro. 
Trata-se de que utilizem da melhor maneira possível o potencial 
intelectual que é o património mais valioso da nossa espécie.» (López, 
2000, p. 109)  
A assimilação contínua da cultura pelos indivíduos faz parte do seu 
processo de socialização, através do seu grupo familiar, da educação 
formal e de meios especializados de comunicação pública, como meios de 
comunicação social, museus e centros de ciência, exposições e outros 
eventos culturais. 
O mundo actual, repleto de ciência e tecnologia, é de difícil compreensão 
sem que se possua uma certa cultura científica, uma familiarização com 
os conceitos e princípios científicos básicos que forneçam ferramentas 
para uma análise lógica e sistemática de situações e problemas. «Para 
resolver muitos dos problemas do mundo é necessário, por um lado, mais 
ciência, mas, por outro lado, um novo talento na comunicação da ciência 
e na articulação das ciências com outras aproximações à realidade.» 
(Fernández-Rañada, 2000, p.71) 
Num processo permanente de diálogo e interacção com a realidade, o 
cientista procura sentidos através da interpretação de indícios, aplica-se 
num trabalho com os signos, enquanto, ao mesmo tempo, estabelece 
comunicação com públicos variados – os seus pares, patrocinadores, 
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políticos, jornalistas, público em geral. Como afirmam Delgado e Quevedo, 
(1997, p. 105) «não podemos separar a compreensão histórica e social da 
produção do conhecimento, das dinâmicas de comunicação que se vão 
estabelecendo nos processos de criação, institucionalização, difusão, 
distribuição, assimilação, apropriação, confrontação e modificação do 
conhecimento.»  
A divulgação da ciência pode desempenhar um papel de enorme valor 
estratégico, pois o conhecimento científico é uma semente fértil para o 
desenvolvimento social, económico e político. Para que os cidadãos 
possam participar activa e responsavelmente na sociedade é fundamental 
que estejam informados e daí a importância vital da educação. 
 
 
 
2.2 – Divulgação da ciência 
 
 
 
«O primeiro dever do homem de ciência é a comunicação; só é ciência, 
a ciência transmissível.» 
Leonardo da Vinci 
 
A actividade científica sempre apareceu ligada, de uma forma mais ou 
menos consistente, à necessidade de transmiti-la àqueles que não 
estavam envolvidos nela.  
Actualmente, parece ser consensual a necessidade de providenciar aos 
cidadãos uma preparação científica adequada que lhes permita interpretar 
as notícias e informações, fazer escolhas e tomar decisões, de forma 
responsável, na sua vida quotidiana. 
Assim sendo, a divulgação científica deve procurar «incorporar o espírito 
da ciência na cultura nacional» (Tamayo, 1997, p. 7). É claro que não se 
espera que as pessoas possuam um conhecimento científico detalhado e 
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especializado sobre os temas da ciência. Como afirmam Hazen e Trefil 
(1997), o cidadão comum não precisa de saber calcular a trajectória de um 
projéctil de artilharia ou de sequenciar uma secção de ADN, assim como 
não precisa de saber desenhar um avião para poder voar num. Mas os 
aviões existem de facto e isso influencia o mundo em que se vive. O 
fundamental é que o cidadão comum compreenda as notícias da 
actualidade sobre ciência e consiga integrá-las num todo coerente e 
significativo. «A educação científica não tem como finalidade formar 
cientistas mas formar pessoas pertencentes a uma sociedade cada vez 
mais impregnada de ciência e tecnologia.» (Merino, 1997, p. 190) 
Para Prewitt (1997), o cidadão com sentido comum científico possuirá a 
compreensão de como a ciência e a tecnologia influem na vida pública, de 
como os diversos panoramas de futuro são uma consequência dos 
avanços da ciência e da tecnologia e ainda de como as próprias previsões 
sobre o futuro são baseadas na ciência.  
 
Hazen e Trefil (1997) referem três argumentos em defesa do alfabetismo 
científico: o argumento do civismo (para a discussão de temas públicos); o 
argumento da estética (para a apreciação da beleza que está subjacente a 
todos os elementos da natureza); e o argumento da coerência intelectual 
(para a compreensão do mundo em que se vive).  
Vários autores defendem a importância da alfabetização científica do 
cidadão comum para a formação de uma consciência crítica do mundo e, 
consequentemente, um exercício responsável da sua cidadania (Prewitt, 
1997; Hazen e Trefil, 1997; Thomas e Durant, 1987). 
No entanto, Trachtman (1997) e outros autores (Fayard, 1992, Felt, 2000, 
cit. por Costa, Ávila e Mateus, 2002; Shamos, 1995, Fensham, 2002, entre 
outros, cit. por Praia, Gil-Pérez e Vilches, 2007) apresentam uma visão 
mais céptica quanto à possibilidade e necessidade de cidadãos 
cientificamente informados para que uma sociedade democrática funcione 
eficazmente. Pelo contrário, Praia, Gil-Pérez e Vilches (2007, p. 145) 
refutam esta posição, argumentando que «a alfabetização científica não só 
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não constitui um mito irrealizável, antes se impõe como uma dimensão 
essencial de uma cultura de cidadania» e «a recusa da alfabetização 
científica lembra (…) a sistemática resistência histórica dos privilegiados a 
um alargamento da cultura e à generalização da educação». 
 
A divulgação da ciência pode estar orientada tanto para especialistas 
como para o público não especializado e compreende qualquer processo 
ou recurso utilizado para a comunicação de informação científica (Leitão e 
Albagli, 1997). Segundo estes autores, quando a divulgação se dirige ao 
público em geral tem o mesmo significado de popularização científica e 
supõe a tradução da linguagem científica numa linguagem que seja 
acessível ao público leigo. No que respeita aos aspectos linguísticos da 
comunicação, é importante seleccionar os instrumentos adequados, para 
que se tenha acesso à informação, se consiga organizar os conhecimentos, 
em suma, se consiga chegar à divulgação da cultura (Sutton, 1994, cit. 
por Borsese, 1999).  
Borsese (1999) identifica quatro fases ou estádios diferentes da linguagem 
na transmissão de conceitos científicos: a fase da descrição genérica, na 
qual se explica detalhadamente a ciência em linguagem comum; a fase da 
descrição específica, em que se inserem na linguagem comum algumas 
expressões específicas da ciência; a fase da formulação, na qual são 
reduzidas ao mínimo as ambiguidades da linguagem comum; e a fase da 
formalização, em que se atinge um nível elevado de hermetismo para o 
público leigo e de transparência para o especialista, com a inclusão de 
fórmulas. Nem sempre é fácil delimitar estas fases e elas aparecem juntas 
em muitos discursos científicos, com a ressalva de que, no caso da 
educação formal, a terceira e quarta fases deveriam aparecer só em 
fragmentos e sempre com a preocupação de manter a transparência e 
legibilidade. Quanto à divulgação científica dirigida a um público com um 
nível de escolaridade mais baixo, a fase mais adequada seria a da 
descrição genérica, transmitindo as informações da forma o mais 
transparente possível. 
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Dependendo do seu objectivo, assim se podem agrupar as actividades de 
divulgação científica em educativas (procuram o aumento do 
conhecimento e da compreensão do público sobre as questões da ciência), 
instrutivas (procuram o desenvolvimento da opinião pública sobre o 
impacto da ciência na sociedade, com vista à tomada de decisões) ou de 
mobilização popular (procuram ampliar as possibilidades de participação 
do público na formulação de políticas públicas e na escolha de opções) 
(Anandakirshnan, 1985, cit. por Leitão e Albagli, 1997).  
 
Segundo Martínez (1997) a divulgação da ciência e da tecnologia apoia-se 
em quatro componentes: 
1- Centros (e exposições) interactivos de ciência e tecnologia. 
2- Programas multimédia de popularização da ciência e tecnologia. 
3- Meios de comunicação de massa (televisão, rádio, imprensa e 
Internet). 
4- Educação formal. 
No caso da imprensa escrita, Revuelta (2000) faz uma análise da situação 
do jornalismo científico num artigo e refere que, na década de 1980 e 
primeira metade da década de 1990, os jornais diários europeus 
começaram a inserir nas suas edições suplementos ou páginas especiais 
dedicadas à ciência. Esta situação vai-se alterando no sentido de se 
observar uma tendência para a inclusão da ciência, diariamente, nas 
páginas dos jornais e para a apresentação do seu impacto social e 
aplicabilidade. Além disso, os temas preferidos relacionam-se com a saúde 
e o meio ambiente. 
Por outro lado, Lucas (1983, cit. por Leitão e Albagli, 1997; Lucas, 1997) 
argumenta que a escola por si só não tem capacidade para fornecer a 
informação e educação científicas que o indivíduo necessita, não só para 
compreender o mundo actual, mas também para participar 
responsavelmente nas decisões que estejam relacionadas ou influenciadas 
pela ciência.  
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O centro escolar deixou de ser o único cenário do processo educativo e os 
centros de ciência podem colaborar no sentido de suprir a necessidade de 
informação científica. Actualmente, crianças e adultos estão em contacto 
com variadas fontes não formais ou informais de educação científica que 
os podem ajudar a compreender os novos conceitos que surgem com a 
rápida evolução da ciência. O objectivo é fomentar a compreensão pública 
da ciência num público que se pretende cada vez mais vasto e 
participativo na tomada de decisões que determinarão o seu futuro. 
E dada a crescente importância do papel pedagógico que os meios de 
comunicação de massa desempenham na sociedade actual, será 
proveitoso que se fomentem e definam relações entre os meios de 
comunicação e os museus. 
 
 
 
2.3 – Museus e Centros de Ciência – ambientes de divulgação 
científica 
 
 
 
«The whole point of education is to transmit culture, and museums 
can play an increasingly important role in this process. It is a mistake 
to think that preserving culture is distinct from transmitting it through 
education.» 
Frank Oppenheimer (cit. por Bloom, 1996) 
 
Ao longo do tempo os museus evoluíram de espaços de estudo e de 
depósito de objectos, recolhidos no mundo natural, para espaços onde os 
objectos são inseridos num contexto que facilite a compreensão do público 
leigo (Leitão e Albagli, 1997).  
A partir dos Gabinetes de Curiosidades dos séculos XVI a XVIII, os 
museus multiplicaram-se e diversificaram-se. De início, dificilmente se 
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pode considerar que possuíssem uma função educativa, uma vez que o 
contexto do objecto era ignorado, assim como as suas funções, 
antecedentes e consequências (Bragança Gil, 1997). A função educativa do 
museu, em finais do século XVIII, não ia além de uma apresentação 
complexa de objectos, acompanhados de legendas, no geral pouco 
acessíveis à compreensão do público.  
Com o decorrer do tempo foi sendo reconhecido o valor educativo das suas 
exposições, que se tornaram mais dinâmicas e interactivas, e a 
importância de se atender às necessidades e expectativas do público, de 
forma a serem proporcionadas experiências significativas que 
fomentassem o florescimento de ideias, opiniões e visões do mundo. Para 
esta nova perspectiva pedagógica dos museus muito contribuíram os 
museus de ciência e tecnologia, pois surgiram essencialmente com uma 
função educativa.  
Segundo Bragança Gil (Bragança Gil, 1988, cit. por Leitão e Albagli, 1997), 
os objectivos dos museus de ciência são: apresentar a natureza, o ser 
humano e a evolução científica e técnica; fornecer informação 
compreensível sobre essa evolução; despertar a vocação científica nos 
indivíduos; educar no sentido da aquisição da mentalidade científica; e 
fazer com que as pessoas não se sintam amedrontadas ou marginalizadas 
pela ciência e a tecnologia, de modo a que possam compreender e avaliar 
os seus usos pela sociedade contemporânea. «Um museu de ciência, na 
sua concepção mais ampla, deverá mostrar como o homem, ao longo da 
história, aplicou e utilizou o mundo que o rodeia, contribuindo para a 
aprovação das ideias científicas de hoje, base da sociedade do amanhã.» 
(Bragança Gil, 1997, p. 128). 
A partir da década de 1980 desenvolveu-se uma nova concepção de 
museu, os centros de ciência, que, apesar da sua variedade em termos de 
finalidade, função, conteúdo e audiência, funcionam respeitando alguns 
princípios gerais: privilegiar os aspectos contemporâneos da ciência em 
detrimento da perspectiva histórica; privilegiar a exposição de projectos 
educativos; privilegiar a participação dos visitantes incentivando-os a 
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tocar e experimentar; promover, em paralelo às exposições, actividades 
educativas variadas (Leitão e Albagli, 1997; Bragança Gil, 1997; Semper, 
1997; Durant, 1996). Segundo Trincão (2007) o Palácio das Descobertas 
em Paris (fundado em 1937) e, posteriormente, o Exploratorium de S. 
Francisco (criado em 1969) são os percursores da chamada museologia 
interactiva, que marca a mudança de uma museologia centrada no objecto 
para uma museologia que valoriza o fenómeno, o conceito, a ideia. 
Fundamentalmente, são o tipo de exposições e o seu potencial educativo 
que separam os centros de ciência dos museus de ciência tradicionais. 
Mas, se por um lado os centros de ciência proporcionam as respostas e as 
experiências que o público não consegue encontrar num museu 
tradicional, por outro estão limitados no que respeita à perspectiva 
histórica e, consequentemente, ao prazer que a observação do objecto 
científico do passado pode proporcionar. «Enquanto os museus de ciência 
e técnica tradicionais não conseguem comunicar aos que os visitam uma 
perspectiva compreensível do conhecimento científico actual e das suas 
aplicações, os science centers apresentam-no sem relação com os seus 
antecedentes e fora do contexto cultural e sociológico em que foi 
construído ao longo da história humana.» (Bragança Gil, 1997, p. 132) Daí 
que este autor considere lógico que a educação científica e técnica seja 
adquirida de uma forma mais produtiva e eficaz se se conseguir a 
integração das características positivas dos dois tipos de instituições num 
todo coerente.  
Do mesmo modo, Durant (1996) refere que cada uma destas instituições 
se especializou num tipo característico de comunicação da ciência e que 
estas duas aproximações são complementares, começando já a surgir 
sinais de convergência entre as duas. 
Um museu de ciência moderno deve proporcionar experiências que levem 
os visitantes a compreender o significado das suas vidas, fazendo-os 
sentir-se integrados num universo coerente, através da criação de elos 
entre o museu e eles próprios. Deve também converter-se num cenário 
onde ocorram toda uma série de eventos que contribuam para a 
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multiplicação da vida científica num dado local, como exposições sobre a 
realidade e actividades paralelas destinadas a fomentar a opinião 
científica, cursos, palestras, congressos, debates. Como afirma 
Wagensberg (2000b, p. 15), «um museu de ciência é um espaço dedicado a 
criar no visitante estímulos em favor do conhecimento e do método 
científicos (o que se consegue com as suas exposições) e a promover a 
opinião científica no cidadão (o que se consegue com a credibilidade e 
prestígio que as suas exposições dão ao resto das actividades que se 
realizam no museu: conferências, debates, seminários, congressos, etc.)».  
Num mundo em constante e rápida transformação, com frequentes 
mudanças de profissão, para o cidadão comum torna-se premente a 
necessidade de adaptação e de formação contínua. E é aqui que os 
museus e centros de ciência podem, pelas suas potencialidades, 
desempenhar um papel significativo na aprendizagem ao longo da vida 
(Bloom, 1996) e sobretudo na mudança de atitude em relação à ciência. 
Tanto mais que, se não existir um reforço regular dos processos e 
conceitos aprendidos na escola, eles acabarão por ser esquecidos com o 
passar do tempo. 
Além disso, os museus, ao seleccionarem e realçarem aspectos 
particulares da realidade em detrimento de outros, apresentando-os e 
interpretando-os nas suas exposições, são, de alguma forma, modeladores 
da opinião pública e, em última instância, da nossa cultura (Sudbury, 
1996).  
 
 
 
2.4 – A exposição – um meio de divulgação científica 
 
 
 
«Uma boa exposição nunca é substituível por um livro, um filme ou 
uma conferência. Uma boa exposição dá sede, sede de livros, filmes, 
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conferências, etc., uma boa exposição transforma o visitante. Um bom 
Museu de Ciência é, sobretudo, um instrumento de transformação 
social.» 
Wagensberg (2000b, p. 16)  
 
A exposição, um recurso primordial dos museus e centros de ciência, tem 
como finalidade contribuir para a propagação da cultura científica. Por 
isso, as mensagens das exposições devem ser claras e acessíveis, física e 
intelectualmente, dando liberdade ao visitante para percorrer a exposição 
à sua vontade e sem que o seu nível de envolvimento ou conhecimentos 
prévios sejam limitadores (Durant, 1996).  
Vários autores reconhecem que, para além da transmissão de informações 
ao público, uma exposição bem concebida pode produzir um impacto 
significativo ao inspirar os visitantes a colocarem questões e a 
debruçarem-se para novos interesses (Bloom, 1996; Wagensberg, 2000a; 
Miles e Tout, 1996). 
Rosnay considera que a ergonomia intelectual de uma exposição influi 
decisivamente no seu carácter didáctico e no seu poder de atracção, 
encorajando a formulação de perguntas, a pesquisa e a descoberta: «uma 
exposição multimédia com uma boa ergonomia intelectual oferece um 
equilíbrio entre profundidade e forma, entre o conteúdo científico e técnico 
das mensagens e a forma como são apresentados» (Rosnay, 1996, p. 25).  
Portanto, o conhecimento científico não é o único elemento a ter em conta 
quando se constrói uma exposição. No processo de construção do discurso 
expositivo conjugam-se diversos elementos (objectos, textos, vitrinas, 
painéis, dioramas, vídeos, computadores, etc.), portadores de sentidos, 
que se interligam numa determinada estrutura narrativa. Deste modo, a 
exposição é entendida como um sistema de comunicações global, cuja 
organização assentará numa interacção dialéctica construtiva entre o todo 
e as suas partes, recriando a cada momento o sentido de coerência com a 
totalidade. Os textos passarão a adquirir carácter expositivo quando forem 
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concebidos tendo em conta o local onde irão ser expostos e o modo como o 
público irá interagir com eles.  
Leitão e Albagli (1997, p. 34) referem que «os programas de popularização 
da ciência, além de informarem sobre teorias, conceitos, invenções e 
inovações, deveriam também informar sobre o papel desempenhado pela 
população local, expor as circunstâncias sociais e as instituições locais, 
assim como também deveriam exibir documentos nacionais e regionais de 
contextualização associados aos temas científicos tratados. 
Adicionalmente, as actividades de popularização da ciência não deveriam 
desperdiçar a possibilidade de servir como meio de expressão do interesse, 
valores, expectativas, opiniões e crenças públicas sobre a ciência e a 
tecnologia.» 
Miles e Tout (1996) apresentam vantagens na possibilidade que os 
museus dispõem de utilizar meios de comunicação variados numa 
exposição. Se por um lado a variedade é uma arma eficaz contra o 
desinteresse e a monotonia que pode assediar qualquer visitante, por 
outro ela possibilita a selecção do meio mais adequado à transmissão de 
cada mensagem em particular e a conveniente associação com os 
diferentes estilos de aprendizagem dos visitantes. Qualquer decisão 
tomada, qualquer escolha efectuada no processo de concepção de uma 
exposição deverá depender, sempre, em última instância, do destinatário 
da mensagem (Silverstone, 1996). Posteriormente, o visitante apreenderá o 
significado da exposição através de um processo de reinscrição do 
conteúdo na sua memória e experiência pessoal, criando a sua própria 
leitura que, possivelmente, poderá não corresponder à que foi prevista por 
quem concebeu a exposição.  
 
Dean (1996) estabelece uma escala de conteúdo para uma exposição 
(Figura 1). 
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Figura 1 – Escala de conteúdo de uma exposição 
(adaptado de Dean, 1996) 
 
No extremo A, temos a exposição centrada no objecto, sem informação 
interpretativa adicionada, aguardando que o objecto por si só e a sua 
disposição sejam suficientes para a transmissão da mensagem. No 
extremo B, é atribuída importância reduzida ao objecto e a exposição 
centra-se nas ideias a transmitir ao público, através de textos e gráficos. 
Claro que estas duas posições na escala são radicais e a maioria das 
exposições situar-se-á algures na linha em diagonal, consoante o seu 
conteúdo se concentre mais no objecto ou na informação. 
Este autor apresenta, em seguida, as combinações mais frequentes, 
realçando que nenhuma delas pode ser considerada, à partida, mais 
válida que as outras. «Decisão sobre qual o tipo de exposição deve basear-   
-se na mensagem a comunicar e na combinação de objectos e informação 
que desempenharão melhor o trabalho. Tais escolhas devem fundamentar-   
-se também nos objectivos da instituição e no conhecimento do público-   
-alvo.» (Dean, 1996)  
A preocupação crescente com os interesses e experiências prévias do 
público levaram a que aumentasse o número de investigações e estudos 
sobre os visitantes de museus e, consequentemente, o número de artigos 
dedicados a esta problemática em diversas revistas, reflexo da 
preocupação em atrair e envolver as pessoas em experiências 
interessantes e significativas para elas. Para reunir informação sobre as 
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necessidades e expectativas do público, métodos diversos podem ser 
utilizados e vão desde a análise de estudos demográficos e sócio-
económicos, a entrevistas e inquéritos de opinião a grupos de indivíduos. 
No entanto, a complexidade e imprevisibilidade do ser humano não facilita 
o trabalho de descoberta dos seus interesses, motivações e percepções da 
realidade, que necessariamente irão afectar a forma como reagirá à 
exposição. Dean (1996) analisa os comportamentos dos visitantes e 
constata a existência daqueles que passam pelas exposições rapidamente, 
enquanto outros se demoram e examinam tudo com muita atenção. Mas 
estes últimos são uma minoria e qualquer exposição, para enfrentar o 
desafio de captar a atenção do visitante, deve possuir elementos 
suficientemente familiares e reconhecíveis que lhe evoquem memórias e, 
ao mesmo tempo, fornecer a informação integrada num determinado 
contexto ou estrutura coerente. Daí que se reconheça como fundamental a 
apresentação contextualizada dos conceitos numa exposição, pois fazem 
parte da cultura na qual a ciência se integra, estabelecendo pontes 
criativas entre a ciência e outras formas de interpretar e recriar a 
realidade. 
Já Fitzgerald (1896, cit. por Lucas, 1997), procurando aumentar o 
interesse das exposições, defendia que os museus se tornariam locais 
mais interessantes e atractivos se os objectos deixassem de ser apenas 
acompanhados de etiquetas e se aproveitasse para contar as histórias 
humanas que estão por detrás. 
O envolvimento do visitante numa exposição e o conhecimento que dela 
consiga obter, de acordo com Wagensberg (1998), dependerá da mistura 
equilibrada de três ingredientes que constituem aquilo que ele refere como 
o “método da interactividade total”: a interactividade manual (hands-on), a 
interactividade mental (minds-on) e a interactividade emocional (hearts-       
-on). 
Uma forma de verificar a eficácia educativa de uma exposição poderá ser 
através do seu poder de atracção (confirmado pela percentagem de 
visitantes que param num módulo ou elemento expositivo durante mais de 
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cinco minutos),  o seu poder de retenção (revelado pela quantidade de 
tempo que os visitantes permanecem junto de um módulo observando ou 
interagindo com ele) e o seu poder de envolvimento (demonstrado pelo 
grau de atenção que o visitante dedica à exposição) (Cuesta et al., 2000).  
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3. METODOLOGIA UTILIZADA PARA A DEFINIÇÃO DO CONTEÚDO 
TEMÁTICO DA EXPOSIÇÃO 
 
 
 
De acordo com Dean (1996), o processo de desenvolvimento de uma 
exposição adapta-se ao modelo de projecto, no qual toda uma série de 
actividades, tendo como objectivo final um produto específico – a 
exposição –, são levadas a cabo ao longo de uma linha temporal bem 
definida (Figura 2).   
 
 
 
 
Figura 2 – Processo da exposição 
(adaptado de Dean, 1996) 
 
O período de concepção marca o início de todo o processo, com a recolha 
de ideias que se enquadrem quer nas necessidades informativas e 
educacionais do público, quer nas próprias finalidades da instituição que 
promove a exposição. 
São múltiplas e variadas as fontes disponíveis para a recolha de ideias que 
sirvam de tema. Todas são válidas, desde que procurem servir aqueles a 
quem a actividade se dirige – o público que irá visitar a exposição. 
Neste caso em particular, considerou-se que determinadas palavras e 
expressões, relacionadas com conceitos científicos, que surgiam com 
alguma frequência na imprensa escrita, poderiam servir de mote, tendo 
em conta que se tratavam de assuntos da actualidade e, portanto, de 
interesse para o público em geral. 
período de  período de      período de  período de 
concepção     desenvolvimento     funcionamento  avaliação 
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A ideia não é inédita, pois partiu de uma iniciativa dos Museus Científicos 
Corunhenses que, desde 2002, trabalham na recolha de conceitos 
científicos que mais aparecem nos títulos e subtítulos de alguns jornais 
(diários nacionais espanhóis e galegos).  
Considerando que esta iniciativa possui interesse e relevância, procurou-   
-se proceder à sua aplicação em Portugal, adaptando-a à nova realidade, e 
daí a razão de ela servir como tema de estudo e projecto nesta dissertação 
de mestrado.  
A partir da consulta ao site da Associação Portuguesa para o Controlo de 
Tiragem e Circulação (http://www.apct.pt), que forneceu dados sobre 
tiragem e circulação total, foram definidos os jornais e revistas a servirem 
de suporte para a recolha de palavras (Quadro 1).  
 
Imprensa escrita seleccionada para a recolha 
 
 
Designação 
  
 
Tipo  
 
Periodicidade  
Trimestre 4 (2006) 
Tiragem  Circulação 
total 
Correio da Manhã jornal nacional diária 145.438 11.585 
Diário de Notícias jornal nacional diária 61.349 39.987 
Sol  jornal nacional semanal 120.385 67.615 
Jornal do Fundão jornal regional semanal 17.541 15.490 
O Mirante jornal regional  semanal 23.449 22.370 
A Barca jornal regional mensal - - 
Visão  rev. de informação semanal 117.231 92.116 
Maria  revista feminina semanal 295.385 251.404 
Happy Woman revista feminina mensal 76.667 76.066 
FHM revista masculina mensal 69.344 53.897 
Maxmen  revista masculina mensal 61.667 47.553 
100% Jovem revista juvenil mensal 38.333 22.362 
Visão Júnior revista juvenil mensal 28.000 18.843 
Gente Jovem revista juvenil mensal 24.333 16.933 
 
Quadro 1 – Listagem dos jornais e revistas seleccionados 
 
Procurou-se seleccionar um leque variado e alargado de exemplares da 
imprensa escrita de âmbito nacional e também regional do nosso país, 
pressupondo que estes seriam os que chegariam a um maior número de 
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pessoas. Da vasta oferta da imprensa escrita portuguesa foram 
seleccionados 14 títulos diferentes: 2 jornais nacionais diários; 1 jornal 
nacional semanal; 2 jornais regionais semanais; 1 jornal regional mensal; 
1 revista de informação semanal; 2 revistas femininas, uma semanal e 
outra mensal; 2 revistas masculinas mensais; e 3 revistas juvenis 
mensais. Para todos os títulos foram apresentados os números de tiragem 
e circulação total, à excepção do jornal A Barca, o qual não era 
mencionado, à data da consulta, no referido site.  
Durante o mês de Outubro de 2007 foram lidos todos os artigos 
publicados nas diversas edições em papel destes jornais e revistas. No 
caso dos dois jornais diários, seleccionou-se um dia da semana específico 
para cada um, de forma a reduzir o número de exemplares a serem lidos. 
Assim, o jornal Correio da Manhã foi analisado apenas às terças-feiras e o 
jornal Diário de Notícias apenas às quintas-feiras (Quadro 2).  
 
Nº de edições analisadas 
Designação  Datas  Nº total 
Correio da Manhã 2, 9, 16, 23, 30 Outubro 2007 (Anexo I) 5 
Diário de Notícias 4, 11, 18, 25 Outubro 2007 (Anexo II) 4 
Sol  5, 13, 20, 27 Outubro 2007 (Anexo III) 4 
Jornal do Fundão 4, 11, 18, 25 Outubro 2007 (Anexo IV) 4 
O Mirante 4, 11, 18, 25 Outubro 2007 (Anexo V) 4 
A Barca Outubro 2007 (Anexo VI) 1 
Visão  4, 11, 18, 25 Outubro 2007 (Anexo VII) 4 
Maria  8, 15, 22, 29 Outubro 2007 (Anexo VIII) 4 
Happy Woman Outubro 2007 (Anexo IX) 1 
FHM Outubro 2007 (Anexo X) 1 
Maxmen  Outubro 2007 (Anexo XI) 1 
100% Jovem Outubro 2007 (Anexo XII) 1 
Visão Júnior Outubro 2007 (Anexo XIII) 1 
Gente Jovem Outubro 2007 (Anexo XIV) 1 
 TOTAL 36 
Quadro 2 – Datas e nº de edições analisadas 
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A partir da leitura integral e minuciosa de todos os artigos das várias 
edições, procedeu-se ao levantamento de todas as palavras relacionadas 
com a ciência e também ao registo do número de vezes que surgiam. Para 
cada edição elaborou-se uma listagem das palavras encontradas e 
respectiva frequência, cujas tabelas se encontram em anexo (Anexos I a 
XIV). Como critério para o registo da frequência optou-se por considerar 
que todas as menções de uma palavra determinada seriam válidas, 
independentemente do local de maior ou menor destaque onde pudessem 
surgir no artigo. 
Nesta primeira fase, fez-se a recolha sem grandes preocupações quanto à 
classificação das palavras como pertencendo ao campo da ciência, embora 
muitas dúvidas fossem desde cedo surgindo. O resultado foi uma lista 
longa e exaustiva de palavras e sua frequência nas 36 edições analisadas 
(Anexo XV).  
Considerou-se, ainda, que seria pertinente solicitar a opinião do público 
quanto à classificação das palavras. Para tal elaborou-se um inquérito 
intitulado 100 Palavras à Volta da Ciência (Anexo XVI) que, após ter sido 
validado, foi aplicado a um conjunto de 100 pessoas. Nesse inquérito 
apresentavam-se as 100 palavras relacionadas com a ciência que mais 
frequentemente surgiram nos jornais e revistas analisados. Os inquiridos 
tinham apenas de assinalar as palavras sobre as quais não tinham 
dúvidas quanto a considerá-las como palavras de ciência. No entanto, a 
tarefa não era fácil e linear como poderia parecer à primeira vista. Os dias 
de hoje são modelados pela ciência e a tecnologia e a fronteira que separa 
o que pode ou não ser considerado como ciência torna-se ténue e difusa. 
Muitas dúvidas surgiam e, a título de exemplo, o comentário de um dos 
inquiridos revela as dificuldades sentidas: 
 
 
 
 
«À primeira impressão, apenas seleccionaria cinco ou seis 
palavras, mas à medida que lia e revia as palavras, mais 
me parecia ter de seleccionar outras por comparação. Tive 
de parar, para não escolher mais. É o campo da 
subjectividade.» 
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O inquérito de opinião foi aplicado a cem visitantes ao Centro Ciência Viva 
de Constância durante o primeiro trimestre do ano de 2008. Cada 
inquirido seleccionava, na lista apresentada, as palavras que, na sua 
opinião, estavam relacionadas com a ciência. Para além da sua opinião 
sobre as palavras, foram também pedidos alguns dados que permitiram 
elaborar, em traços gerais, o perfil dos inquiridos (Quadros 3 a 6). 
 
 
 
IDADE Nº DE PESSOAS 
10 – 19 anos 2 
20 – 29 anos 23 
30 – 39 anos 35 
40 – 49 anos 21 
50 – 59 anos 13 
60 – 69 anos 1 
Não respondeu 5 
 
Quadro 3 – Níveis etários dos inquiridos 
 
 
 
PROFISSÃO Nº DE PESSOAS 
Professor  73 
Estudante  5 
Auxiliar de Acção Educativa 4 
Educadora de Infância 2 
Médico Dentista 2 
Agrónomo  1 
Empresário 1 
Administrador  1 
Jornalista  1 
Magistrado do Ministério Público 1 
Advogado 1 
Militar 1 
Engenheiro Informático 1 
Não respondeu 6 
 
Quadro 4 – Profissões exercidas pelos inquiridos 
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NÍVEL DE ESCOLARIDADE Nº DE PESSOAS 
Licenciatura 71 
12º ano 5 
Mestrado 3 
Estudante do Ensino Superior 3 
Bacharelato 2 
9º ano 2 
Curso Geral de Formação Feminina 1 
8º ano 1 
5º ano 1 
Não respondeu 11 
 
Quadro 5 – Níveis de escolaridade dos inquiridos 
 
 
CONCELHO DE RESIDÊNCIA Nº DE PESSOAS 
Constância 13 
Abrantes 8 
Entroncamento 7 
Santarém 6 
Lisboa 5 
Leiria 5 
Almeirim 4 
Torres Vedras 4 
Cascais 3 
Porto 3 
Porto de Mós 3 
Vila Nova da Barquinha 3 
Almada 2 
Covilhã 2 
Seixal 2 
Vila Franca de Xira 2 
Açores – S. Jorge 1 
Amadora 1 
Amora 1 
Arganil 1 
Bombarral 1 
Castelo Branco 1 
Castelo de Vide 1 
Chaves 1 
Condeixa-a-Nova 1 
Damaia 1 
Idanha-a-Nova 1 
Loures 1 
Mafra 1 
Nisa 1 
Odivelas 1 
Ourém 1 
Peniche  1 
Portalegre 1 
S. João da Madeira 1 
Tomar 1 
Torres Novas 1 
Não respondeu 7 
 
Quadro 6 – Concelhos de residência dos inquiridos 
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Como se pode verificar, os cem inquiridos eram maioritariamente 
professores com o grau de licenciatura e com idades compreendidas entre 
os 20 e os 49 anos. Quanto ao local de origem, a variedade é grande. Estes 
dados são explicáveis tendo em conta que se tratavam de professores em 
visita escolar ao Centro Ciência Viva de Constância, local que, pelas suas 
características e durante o período em que o inquérito foi aplicado, é 
predominantemente visitado por escolas de todo o país. 
Após o apuramento das respostas dadas (Anexo XVII), seleccionaram-se as 
dez palavras que receberam o maior número de referências, ou seja, as 
que foram seleccionadas por mais de oitenta dos cem inquiridos que 
constituíram a amostra (Quadro 7). São, então, estas as palavras que vão 
constituir o conteúdo temático da exposição. 
 
 
Palavras seleccionadas e respectivo nº de ordem na lista 
de «100 Palavras à Volta da Ciência» 
Nº 
escolhas 
 4 – energia  90 
11 – emissão de gases poluentes / CO2 – efeito de estufa 85 
16 – alterações climáticas 81 
30 – ADN  93 
33 – vacina / vacinação 82 
39 – energias renováveis 89 
48 – energia eólica 92 
40 – análises  82 
41 – célula  90 
50 – nuclear  94 
 
Quadro 7 – Primeiras 10 palavras da lista de «100 Palavras à Volta da Ciência» 
com mais de 80 escolhas pela amostra de cem inquiridos 
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4. CONCEPÇÃO E PLANEAMENTO DA EXPOSIÇÃO INTITULADA 
«PALAVRAS DE CIÊNCIA» 
 
 
 
Expor é propor um discurso e, na opinião de Marandino (2004), o discurso 
expositivo é fruto das relações que se estabelecem entre vários discursos e 
práticas sociais, num processo de recontextualização, baseado no conceito 
proposto por Bernstein para o discurso pedagógico: «o discurso expositivo, 
em certa medida, apresenta-se semelhante ao discurso pedagógico, por 
ser capaz de recontextualizar outros discursos envolvidos no processo de 
sua elaboração e os recolocar a partir de seus próprios princípios e 
reordenamentos.» (Marandino, 2004, p. 105). Nesse jogo de discursos 
participam o discurso científico, o institucional, o educativo, o histórico, o 
comunicacional e também as pessoas que de alguma forma estiveram 
envolvidas na sua produção e execução, assim como aquelas que dele irão 
beneficiar – o público que vai visitar a exposição.  
A exposição pode, então, ser considerada um meio de comunicação e 
produção de conhecimento. Ora como em todo o processo de comunicação 
o objectivo é a transmissão de mensagens a um receptor, e sendo o 
visitante da exposição o receptor do discurso expositivo, é importante 
reconhecer que a informação recebida, necessariamente, será influenciada 
pela conjuntura psicológica, social e cultural que integra o público 
visitante. «Compreender uma mensagem depende do conjunto de 
conhecimentos que uma pessoa possui sobre os conhecimentos expressos 
nela. Portanto, a compreensão de uma mensagem é uma comparação 
contínua entre o que é dito na mensagem e o que a pessoa já sabe.» 
(Borsese, 1999, p. 41) Daí que seja fundamental ter em consideração as 
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características dos visitantes, as suas expectativas, concepções prévias e 
motivações, de forma a orientar eficazmente a produção da exposição. De 
acordo com Miles e Tout (1996) o sucesso da comunicação da ciência 
numa exposição dependerá da relação fértil que se consiga estabelecer 
entre a informação que se quer transmitir e o modo como é transmitida, 
em sintonia com as características específicas do público real.  
Do mesmo modo, Dean (1996) evidencia a interdependência dos vários 
elementos que actuam no processo de comunicação da exposição, onde 
tudo tem de ser decidido em consonância, para se obter o sucesso (Figura 
3). 
 
 
 
Figura 3 – O círculo da exposição 
(adaptado de Dean, 1996) 
RESPOSTA DO 
RECEPTOR 
 
entrevistas 
observação 
questionários 
 
EMISSOR 
 
museu 
centro de ciência 
MENSAGEM 
 
ciência 
CANAL 
 
módulos 
painéis 
audiovisuais 
palestras 
 
RECEPTOR 
 
visitantes 
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A informação obtida através dos estudos de público é, indiscutivelmente, 
uma ferramenta essencial para a planificação das actividades a 
desenvolver e a selecção dos meios e serviços adequados. 
Tendo em conta a importância da especificação do público a quem se 
dirige a exposição “Palavras de Ciência” e para que seja feito um adequado 
planeamento do seu discurso e conteúdos expositivos, procurou-se definir, 
embora em traços gerais e dentro de algumas limitações, o perfil do 
público-alvo. De qualquer forma, e dadas as circunstâncias específicas 
referidas no plano, os visitantes previstos podem ser variados. 
Wagensberg (2000b, p.16) considera que “A audiência das exposições de 
um Museu de Ciência é universal sem distinção de idades a partir dos 7 
anos, nem de formação, nem de nível cultural, nem de nenhuma outra 
característica.”  
 
Após o período de recolha de ideias para o tema da exposição, entra-se 
então na fase seguinte, o período de desenvolvimento, em que se dá corpo 
às ideias seleccionadas, estabelecendo primeiramente as normas para a 
sua produção e procedendo, em seguida, a toda uma série de actividades 
necessárias à sua construção, instalação e funcionamento. 
Daqui resulta o plano da exposição, que estabelece pormenorizadamente a 
estrutura que vai servir de base ao trabalho posterior. 
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4.1 – Considerações  sobre o público-alvo 
 
 
A exposição “Palavras de Ciência” é um projecto concebido a partir de uma 
instituição votada à educação e divulgação da ciência – o Centro Ciência 
Viva de Constância. 
Este Centro está situado no concelho de Constância, um município de 
pequenas dimensões, geográficas e demográficas: tem 80,04 Km² de área e 
3815 habitantes recenseados em 2001. No ano de 2006 a população 
estimada foi de 3793 habitantes. A pressão demográfica é de 48 hab./km² 
e mais de metade da população residente (52,2%) habita em povoações de 
pequena dimensão (500 a 999 habitantes). 
Embora o sistema de povoamento seja constituído por lugares de pequena 
dimensão, as acessibilidades podem ser consideradas um trunfo para o 
concelho, se se pensar que elas abrem as portas a investimentos 
produtivos e novos residentes e facilitam a procura de um turismo 
cultural e de lazer, se as ofertas forem de qualidade (Quadro 8). 
 
 
Via  
Principais ligações asseguradas 
Nacional / 
Internacional 
Regional  Local  
 
 
 
A 23 
Lisboa  
Porto 
Coimbra 
Região Norte 
Alentejo 
Região Sul 
fronteira Vilar 
Formoso / Caia 
Santarém 
Leiria 
Castelo Branco 
Portalegre 
Litoral Centro 
Interior Centro 
Sub-Região Oeste 
 
 
EN 118 
Lisboa  
(via Porto Alto) 
Alentejo 
Região Sul 
Santarém 
Castelo Branco 
Portalegre 
 
Antiga EN 3  
(Rede Municipal) 
  V.N. Barquinha 
Abrantes 
Tomar (StªCita) 
Antiga EN 358-2 
(Rede Municipal) 
  Martinchel 
Castelo de Bode 
 
Quadro 8 – Principais ligações do concelho de Constância à rede exterior 
(extraído do «Plano Estratégico de Constância» - Nov. 2007) 
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O Programa Nacional de Política de Ordenamento do Território (PNPOT) 
para o Médio Tejo aponta, entre um conjunto de vários objectivos para 
este território, dois que se podem relacionar com o conteúdo desta 
exposição: 
 Reforçar a protecção do património natural – água, floresta, espaços 
naturais protegidos; 
 Estimular o surgimento de redes de valorização do património 
histórico, cultural (material e imaterial) e natural. 
 
Por outro lado, dos eixos prioritários do Programa Operacional do Centro 
2007-2013, no âmbito do QREN, salienta-se, na área da Competitividade, 
Inovação e Conhecimento, a criação de redes de ciência e tecnologia 
(programas científicos e tecnológicos, instalações e equipamentos). 
 
 
Eixos Estratégicos 
 
Orientação e Aplicação Prática 
 
Cuidar da competitividade das 
actividades económicas 
 
Criação 
de riqueza 
sustentada 
Especialização e logística 
Descobrir formas de valorizar a 
competitividade e coesão 
Turismo, património e 
cultura 
Valorizar os recursos endógenos Floresta, água, 
energias alternativas 
Melhorar o capital humano  
 
Capacitação 
e atracção 
de pessoas 
Escola Básica, formação 
tecnológica, geral, científica 
Turismo, património, cultura 
Garantir a mobilidade e a coesão 
interna 
Atrair população e facilitar a 
mobilidade 
Afirmar a comunidade como rede de 
coerência 
Organização 
coerente 
Captação de investimentos, 
estratégias integradas 
 
Quadro 9 – Plano de Acção Estratégico do Médio Tejo 2007-2013 
(extraído do «Plano Estratégico de Constância» - Nov. 2007 
fonte: Associação de Municípios do Médio Tejo, «Plano  
de Acção Estratégico do Médio Tejo») 
 
A estratégia de promoção territorial concebida considera, como elementos 
interessantes inerentes ao concelho, os rios Tejo e Zêzere e a 
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personalidade de Camões. Paralelamente, assinala também o Centro 
Ciência Viva e o Parque Ambiental de Santa Margarida como 
equipamentos intensificadores de interacções entre a comunidade local e a 
nacional. 
O objectivo central proposto para a estratégia de desenvolvimento de 
Constância é promover um concelho de oferta diversificada e qualificada 
para residentes e visitantes e que seja atractiva para o investimento 
produtivo (Quadro 9). 
 
No «Plano Estratégico de Constância» e no relatório preliminar do 
«Diagnóstico Social e Educativo do Concelho de Constância» apresentam-   
-se os traços mais marcantes no domínio educativo e socio-económico. 
 
 
Habilitações académicas % 
Sem nível de ensino 19,6 
1º ciclo 40,4 
2º ciclo 13,0 
3º ciclo 8,1 
Ens. Sec. 12,6 
Ens. Médio 0,8 
Ens. Superior 5,5 
 
Quadro 10 – Estrutura da população no concelho  
por habilitações académicas (%), em 2001 
(extraído do «Plano Estratégico de Constância» - Nov. 2007 
Fonte: INE, XIV Recenseamento Geral da População, 2001) 
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Idades  % 
0 – 14  14,26 
15 – 24  11,42 
25 – 64  53,84 
65 e + 20,49 
 
Quadro 11 – Estrutura etária da população no concelho,  
% da população total em 2006  
(extraído de «Diagnóstico Social e Educativo do Concelho de Constância» 
Fonte: INE, Anuários Estatísticos Regionais) 
 
 
Constata-se a forte presença das classes baixa e média-baixa (cerca de 
70% do total da população) o que está relacionado com baixos níveis 
médios de escolaridade da população em idade adulta (Quadros 10 e 11). 
Constância apresenta uma elevada saída escolar precoce, com mais de 
11,8% de jovens até aos 24 anos já inseridos no mercado de trabalho. Em 
contrapartida, apresenta uma taxa de retenção muito baixa (não 
ultrapassa os 10%) ao longo do Ensino Básico. 
No «Diagnóstico Social do Concelho de Constância, Inquéritos e 
Entrevistas, 2007» referido no «Plano Estratégico de Constância», é 
apresentada uma lista de várias características com o objectivo de traçar o 
quadro social de Constância. Entre elas salientam-se as seguintes: 
 Desvalorização das aprendizagens escolares. 
 Baixa literacia. 
 Elevado abandono da frequência de ensino à entrada no ensino 
secundário. 
 Índice de baixa escolaridade ainda muito elevado. 
 Fraca participação dos residentes na vida associativa, cultural e 
desportiva do concelho. 
 Cerca de 90% dos espectadores de eventos culturais são exteriores 
ao concelho. 
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Pelo atrás exposto se conclui que a população local, pelos baixos níveis 
médios de escolaridade atingidos e pela fraca qualificação profissional, 
mantém uma relação distante com a cultura em geral e com a ciência em 
particular.  
Aliás, os resultados do inquérito efectuado por Costa, Ávila e Mateus 
(2002) confirmam que, no geral, a população portuguesa não possui 
conhecimentos científicos satisfatórios e mostra ter consciência dessa 
situação e ainda de que eles não lhe são necessários para o desempenho 
da sua actividade profissional. Por outro lado, cerca de metade dos 
inquiridos revela interesse em melhorar esses conhecimentos, o que em si 
sugere que se as ofertas de divulgação e informação forem diversificadas e 
de qualidade poderão suprir as necessidades sentidas, embora os que 
menos conhecimentos possuem sejam também os que menos disposição 
demonstram em adquiri-los. Significativo é também o facto de cerca de 
50% dos inquiridos indicarem os museus e exposições sobre ciência como 
meio de melhorar os seus conhecimentos. 
«Os públicos da ciência encontram-se, pois, em todos os quadrantes 
sociais, embora de maneiras variáveis. O que significa, por um lado, que 
os recursos e oportunidades estruturalmente acessíveis, nomeadamente 
na esfera educativa, pesam fortemente na probabilidade de acesso à 
ciência e de interesse por ela. Mas implica também, por outro lado, a 
possibilidade, e a importância, de promover vias específicas de 
comunicação da ciência com esses diferentes públicos, apropriadas a cada 
um deles.» (Costa, Ávila e Mateus, 2002, p.181) 
Pode-se então acrescentar que a presença de determinados equipamentos 
na região, como o Centro Ciência Viva, e as ofertas que esses 
equipamentos podem proporcionar, quer à população local quer aos 
visitantes que se deslocam à região para usufruírem dum turismo cultural 
e de lazer, são uma ferramenta que, criativa e adequadamente 
aproveitada, servirá com certeza para estabelecer contactos com a ciência 
e facilitar a sua inserção no quotidiano dos visitantes. 
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4.2 – Finalidade e objectivos 
 
 
A partir do tema seleccionado para a exposição e tendo em mente as 
características do público a quem ela se destina, definiu-se a finalidade da 
exposição, ou seja, o que no global se espera atingir, e especificaram-se os 
objectivos ou caminhos a percorrer pelo visitante para que a meta 
estabelecida seja alcançada (Figura 4). 
 
 
 
Figura 4 – Finalidade e objectivos da exposição 
 
 
Descobrir 
a história de 
palavras de 
ciência 
 
Reconhecer  
as palavras como 
instrumentos de 
interpretação e 
comunicação de 
ideias 
 
Explorar 
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interpretações 
para palavras de 
ciência   
 
 
Assimilar  
os conceitos 
científicos 
transmitidos pelas 
palavras de 
ciência 
Promover  
a compreensão 
integrada de 
conceitos 
científicos para 
uma percepção 
responsável do 
mundo 
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Pretende-se induzir no visitante a ideia de que aquilo que aprende na 
exposição é proveitoso, porque o pode inserir na sua percepção do mundo 
real e, ao mesmo tempo, contribuir para o aprofundamento da sua relação 
com a ciência. A mensagem principal que se deseja transmitir ao visitante 
é a de que a compreensão integrada de conceitos científicos contribui para 
uma percepção mais responsável do mundo em que vivemos, apoiada pela 
difusão de mensagens secundárias: as palavras são instrumentos de 
interpretação e comunicação de ideias; as palavras de ciência possuem 
várias interpretações; as palavras de ciência têm uma história; as palavras 
de ciência transmitem conceitos, ideias, que explicam o modo como as 
coisas são e como funcionam. 
   
 
 
4.3 – Estratégia interpretativa 
 
 Narrativa 
 
Ao decidir qual a melhor forma de comunicar a mensagem pretendida, 
teve-se em consideração que para o receptor se torna mais acessível que o 
conteúdo da exposição se integre num determinado contexto de 
construção e representação do mundo, a que é dado o nome de narrativa. 
As histórias (e utilizando aqui a palavra história no seu sentido mais 
básico de relato de incidentes ou acontecimentos) ajudam-nos a explicar, 
descrever, ilustrar ou, por outro lado, conferir sentido ao mundo e à forma 
como nos relacionamos com ele (Roberts, 1993). O ser humano estrutura 
o seu pensamento em forma de narrativas e talvez um modo eficaz de 
divulgar ciência passe pelo “contar” de histórias que narrem a forma como 
surgiram os problemas, as dificuldades que os cientistas tiveram de 
superar, para que se possa compreender que a ciência é uma actividade 
de e para o ser humano. A apresentação de uma história de vida, ou 
apenas de alguns pormenores biográficos, permite a identificação com o 
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outro, neste caso o cientista, e assim se consegue perceber que os 
problemas que afligem os outros são bem comuns aos nossos, para além 
de que a atenção é focada no modo como se processa a actividade 
científica, numa tentativa de perceber a harmonia do mundo através da 
observação e da experiência. As descobertas e invenções intelectuais do 
cientista e da ciência saem reforçadas quando se toma conhecimento, não 
apenas dos aspectos objectivos, facilmente quantificáveis, da actividade 
científica, mas também do lado subjectivo e qualitativo que tende a 
permanecer oculto. 
O resultado do trabalho de recolha e selecção de palavras de ciência que 
surgiram repetidamente na imprensa escrita durante o mês de Outubro de 
2007 foi um conjunto de dez palavras/expressões, que posteriormente 
foram agrupadas em três áreas distintas (Figuras 5 e 6). 
 
Figura 5 – Representação das 10 Palavras de Ciência que vão servir de conteúdo 
à exposição 
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Figura 6 – Agrupamento das 10 Palavras de Ciência 
 
O estabelecimento de um fio condutor a conectar os vários conceitos 
permitiu a sua organização numa narrativa e a construção de um sentido 
global que desse a sensação de continuidade à informação transmitida – a 
existência de vida no planeta Terra é a base sobre a qual se vão 
estabelecer elos de ligação entre os conceitos: desde o início da vida na 
Terra e o aparecimento dos seres vivos, constituídos por células, ao código 
genético (ADN) presente em cada uma das células do corpo humano, à 
energia necessária para a construção de células, à utilização abusiva de 
alguns tipos de energia pelo ser humano e às consequências que daí 
resultam. 
Pedaço a pedaço é construída a narrativa, começando pelo início da vida e 
deixando em suspenso o final que irá depender do comportamento de 
cada ser humano e da forma como, responsável ou irresponsavelmente, se 
relacione com o mundo. A passagem de um assunto a outro é feita através 
de associações, procurando que as informações contidas na exposição se 
relacionem com outras que o público já possua. 
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 Título e subtítulos 
 
Sendo a finalidade desta exposição a promoção da compreensão de certos 
conceitos científicos a um público diversificado, é fundamental a 
adaptação do léxico científico e o uso de recursos metalinguísticos para 
que a mensagem textual se torne acessível ao visitante. 
«Devido ao hermetismo da linguagem científica, os textos têm de ser 
simplificados, ainda que sem perda de rigor, para que possam ser 
acessíveis a um público não especializado. A necessidade de um discurso 
simples para uma comunicabilidade eficaz apresenta-se como condição 
imprescindível para o tratamento da informação científica num novo 
projecto de divulgação.» (Costa, Ávila e Mateus, 2002, p.159) 
Uma vez que o conteúdo da exposição foi definido a partir de um conjunto 
de palavras relacionadas com a ciência, decidiu-se que o título manteria 
essa referência de forma genérica: «Palavras de Ciência». 
Junto ao título apresentam-se as dez palavras, dispostas em nuvem, 
tornando mais específico o assunto que, à primeira vista, se afigura 
demasiado vago. Aliás, esta propositada imprecisão poderá servir para 
produzir uma breve curiosidade inicial sobre o conteúdo temático da 
exposição, que rapidamente é esclarecida com a disposição aleatória das 
palavras de ciência a que o título se refere. Prossegue-se o caminho do 
geral para o particular e agora as palavras anunciadas são associadas 
umas às outras através de uma história que as interliga sucessivamente e 
as faz pertencer a um todo: o planeta Terra e a existência de vida. 
A história começa pelo início da vida e prossegue, palavra a palavra, 
encerrando com uma mensagem de indefinição quanto ao futuro dessa 
mesma vida, dependendo da actuação de cada um de nós.  
A cada sequência da história foram ajustados os seguintes subtítulos, com 
as palavras de ciência em realce, funcionando como guias através da 
exposição: 
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A CONSTITUIÇÃO DA MATÉRIA 
O COMEÇO DA VIDA 
CÉLULAS – OS TIJOLOS COM QUE SE CONSTRÓI A VIDA 
SOMOS FEITOS DE CÉLULAS 
A CÉLULA É UMA PEQUENA DIVISÃO 
ADN – O LIVRO DE INSTRUÇÕES DA CÉLULA 
O TESTE ADN 
ANÁLISE – À PROCURA DE PISTAS 
VACINA – A MELHOR DEFESA É O ATAQUE 
ENERGIA – NÃO SE CRIA, NEM SE DESTRÓI, MAS CONVERTE-SE 
DIFERENTES FORMAS DE OBTER ENERGIA 
A ENERGIA DOS COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS 
NUCLEAR – A ENERGIA DO NÚCLEO 
RENOVÁVEL – A ENERGIA LIMPA 
A ENERGIA HÍDRICA E A ENERGIA DA BIOMASSA 
EÓLICA – A ENERGIA DO VENTO 
EMISSÃO DE CO2 E O EFEITO DE ESTUFA 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS – O CLIMA EM CRISE 
O EQUILÍBRIO ESTÁ EM PERIGO 
GARANTIR O FUTURO 
 
 
  Meios e modos 
 
Seguindo os itinerários estabelecidos pelos objectivos e sempre com a 
finalidade da exposição em mente, seleccionou-se e projectou-se a 
construção de meios adequados e executáveis, com vista a uma eficaz 
comunicação da mensagem e a uma aplicação desses meios de diversos 
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modos: impresso, visual, audiovisual, estático e dinâmico. Procurou-se 
que o conteúdo, considerado útil e válido, em conjugação com um design 
criativo, produzissem uma informação acessível e atraente para os 
visitantes.  
Apresentam-se, seguidamente, as várias sequências que compõem a 
narrativa e os meios e modos concebidos para cada uma delas. 
 
 
 
 
 
 
 
- TEXTO:  
 
«PALAVRAS DE CIÊNCIA» é uma exposição que explora o significado de 
palavras que se referem a determinados conceitos científicos. 
Diariamente lemos e ouvimos palavras de ciência, nos jornais e revistas e 
também na televisão. 
Por um lado, a sua forma escrita e o seu som tornam-se familiares pela 
sua presença habitual no mundo que nos rodeia. Mas, em contrapartida, 
o seu significado muitas vezes permanece distante e vago. 
De uma recolha de palavras de ciência efectuada em alguns jornais e 
revistas, de âmbito nacional e regional, seleccionaram-se as dez que 
apareceram com mais frequência. Acreditando na importância que 
representa para todos nós um conhecimento adequado e responsável dos 
vários temas que inundam o nosso quotidiano, para que possamos 
compreender melhor o mundo em que vivemos, aqui se apresentam essas 
dez palavras acompanhadas de uma interpretação dos seus sentidos em 
diversos contextos. 
 
SEQUÊNCIA 0 
APRESENTAÇÃO 
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- “Nuvem de palavras” com o título em destaque e as 10 palavras numa 
disposição aleatória. 
 
- Distribuição das palavras por três grupos ligados pela palavra “Vida” e 
tendo como pano de fundo o planeta Terra. 
 
- Excerto do poema Uma Viagem no Verde de José Jorge Letria (Letria, 
1987, pp. 22-23): 
 
 
 
(…) 
Estas palavras são o meu alimento 
e a minha memória. É com elas que vivo, 
que moro e que brinco. O que sou é isto: 
um duende-poeta, um gnomo cantor 
que sabe o tudo e o nada da vida das coisas 
e se afunda nelas até perceber 
o que são, o que querem, o que sofrem. 
 
Nasci da água ou do vento, pouco importa. 
Mal acordo, bebo o sumo da aurora, 
a água que sobra das estrelas. A minha 
casa é uma árvore gigante, cercada de verde 
até onde a floresta acaba e o mar começa. 
As palavras que digo dão corpo 
às coisas que penso e o que penso é 
uma vontade grande de não ver morrer 
a planta, o rio, a ave, a memória branca 
que há dentro das pedras. 
(…) 
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- Excerto de A Grande Viagem dos Homens Através do Tempo e do Espaço 
de Júlio Moreira (Moreira, 1985): 
 
 
Estar no mundo, 
viver no meio das coisas, 
ter relações com tudo o que existe 
e ter consciência disso 
é tão natural 
que podemos passar toda a vida 
sem nunca nos espantarmos dessa capacidade  
que só os homens possuem. 
 
A grande diferença 
entre nós e os outros seres vivos 
é saber que se nasceu e se vai morrer, 
saber que o mundo existia antes de nós 
e vai continuar a existir depois. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- TEXTO: 
 
A matéria que existe no Universo é constituída por átomos – as pequenas 
partículas que formam as substâncias – que estão continuamente em 
movimento e se unem uns aos outros formando moléculas.  
 
 
 
SEQUÊNCIA 1 
A CONSTITUIÇÃO DA MATÉRIA 
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Por ex., a água (H2O) é uma 
substância formada por 
moléculas, cada uma delas 
constituída por dois átomos de 
hidrogénio associados a um 
átomo de oxigénio. 
 
A cada átomo é atribuído um símbolo:  
H para o hidrogénio,  
O para o oxigénio,  
C para o carbono,  
… 
 
Na natureza há 92 átomos diferentes, o mais simples e mais leve é o 
hidrogénio e o mais complexo e mais pesado é o urânio. 
Os átomos são como pequeníssimos blocos de construção que combinados 
formam milhares de possibilidades de moléculas diferentes. 
Portanto a matéria é constituída por átomos. Só?  
E sobretudo muito vazio… 
 
 
- Representação de um átomo (http://www.rosena.com.br/): 
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- Estrutura da molécula da água (http://www.infoescola.com): 
 
 
 
 
 
 
 
- Grafismo com a palavra átomo 
(http://www.pandarecos.files.wordpress.com): 
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- Fotografia do Atomium em Bruxelas (www.trilhos.wordpress.com), 
acompanhada de legenda: 
 
 
O Atomium é uma estrutura que representa uma molécula de cristal de ferro. 
Tem 9 esferas de aço ligadas por tubos ao longo das 12 arestas do cubo. O 
Atomium foi construído para a Expo de 1958, em Bruxelas, na Bélgica. Foi 
concebido para ficar exposto só durante a Exposição, mas a sua popularidade 
tornou-o permanente. Dentro dos tubos e nas esferas há escadas, elevadores, 
salas de exposição e restaurante. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- TEXTO: 
 
Os átomos nunca desaparecem, mas deslocam-se constantemente pelo 
Universo, fazendo parte de diferentes substâncias.  
O planeta Terra tem cerca de 4500 milhões de anos e nos primeiros 
tempos era demasiado quente para que formas de vida pudessem existir 
nele. Mas a Terra foi arrefecendo e as erupções constantes libertaram 
SEQUÊNCIA 2 
O COMEÇO DA VIDA 
  48
vapor de água que formava nuvens, das quais caía água sob a forma de 
chuva. 
Quando a Terra ainda era jovem, estava coberta por oceanos e por 
atmosfera, constituídos por substâncias químicas simples como vapor de 
água, metano, amoníaco e hidrogénio.  
Nos seres vivos que conhecemos hoje encontram-se compostos químicos 
muito mais complexos do que estes. Para a criação das moléculas 
complexas que os constituem, a partir de moléculas mais simples, era 
necessária a existência de energia que provocasse reacções químicas entre 
as substâncias. 
E de onde viria essa energia?  
Provavelmente do Sol e dos relâmpagos. 
E assim, as moléculas novas e complexas que se formavam ligavam-se 
umas às outras para formar as proteínas e desenvolviam a capacidade de 
se reproduzirem a si próprias. 
 
- Simulação do aspecto do planeta nos primeiros tempos 
(http://www.ligaamigoscm.com/CM): 
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- Representação de moléculas complexas  
(http://www.ligaamigoscm.com/CM): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Formação de moléculas no início da vida na Terra 
(http://www.colegiosaofrancisco.com.br): 
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- Imagem de relâmpagos (http://tecnocientista.info/hype.asp?cod=6244): 
 
 
 
 
- Imagem do Sol (http://www.caracascudo.wordpress.com): 
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- TEXTO: 
 
Mas a propagação dos seres vivos pela Terra só começou com a formação 
das primeiras células que constituem os elementos básicos da estrutura 
da vida. 
A maior parte das formas de vida são mais pequenas que nós, seres 
humanos. Os fósseis mais antigos que se conhecem são células de 
bactérias (cianobactérias) com cerca de 3800 milhões de anos que 
surgiram nas águas da chuva. Elas captavam a energia do Sol para 
formarem o seu alimento e, nesse processo, libertavam oxigénio que se ia 
acumulando no ar. 
A vida de cada um de nós começou com uma única célula. 
Depois essa célula dividiu-se em 2. Cada uma delas dividiu-se em 2 
também e deram origem a 4. Daí passaram para 8, em seguida para 16 e 
assim por diante. 
Depois de 47 duplicações chegou a 10 mil biliões de células (10 000 000 
000 000 000).  
E cada uma delas sabe exactamente o que tem de fazer para que o nosso 
corpo funcione. 
 
 
 
 
 
 
SEQUÊNCIA 3 
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- Imagem de cianobactérias (http://www.enq.ufsc.br): 
 
 
 
 
- Imagem de cianobactérias (http://www.prokariotae.tripod.com): 
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- Imagem representando a divisão celular  
(http://www.3bscientific.com.br): 
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- Desenho representando a hierarquia da vida na Terra  
(http://www.guia.heu.nom.br): 
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- Filme Células do Corpo Humano com a duração de 2:09 minutos em 
modo operativo (http://br.youtube.com/watch?v=samc3Gk3quw).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- TEXTO: 
 
As células são pequeníssimas unidades individuais que todas juntas 
formam um ser humano tal como os pequenos grãos de areia formam este 
homem de areia. 
Mas um grão de areia é muito maior do que uma célula. Num grão de 
areia caberiam 5000 células humanas. 
A maioria das células é demasiado pequena para ser vista a olho nu. Para 
as observar os cientistas têm de usar microscópios. Um microscópio 
simples pode aumentar até cerca de 2000 vezes. 
Em média, uma célula humana tem um comprimento de cerca de 20 
mícrones (um mícron corresponde à milésima parte do milímetro). Mas as 
células variam muito de tamanho. As mais pequenas são as bactérias 
chamadas “mycoplasmas” cujas células medem cerca de 0,1 mícrones de 
diâmetro e as maiores são os ovos. A maior célula conhecida é o ovo de 
avestruz que chega a atingir 25 cm de comprimento e pode pesar até 1,5 
kg.  
Uma célula é parecida com um submarino. A membrana da célula 
funciona como o casco, criando uma unidade selada na qual as condições 
internas podem ser cuidadosamente controladas, deixando entrar ou sair 
apenas algumas substâncias. 
SEQUÊNCIA 4 
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- Desenho dos contornos de uma figura humana, coberta de grãos de 
areia.  
 
- Imagem de células do sangue obtida por microscópio electrónico 
(http://www.cbme.usp.br): 
 
 
 
 
 
 
- Microscópio em expositor permitindo a observação de células vegetais, 
acompanhado de legenda: 
 
Observação em microscópio óptico de células da epiderme da cebola. 
Ampliação: 100x 
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- Imagem de bactérias mycoplasmas (http://www.gsbs.utmb.edu): 
 
 
 
- Imagem de bactérias mycoplasmas 
 (http://www.naturalhealinghouse.com ): 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Expositor com um ovo de avestruz, acompanhado de legenda: 
Ovo de avestruz 
É o maior ovo de uma espécie viva e também a maior célula única. Um ovo médio 
de avestruz mede cerca de 15cm de comprimento, 12cm de largura e pesa cerca 
de 1,400kg. Corresponde, em termos de volume, a cerca de 2 dúzias de ovos de 
galinha. 
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- Desenho de uma célula animal  
(http://www.mundonanet.sites.uol.com.br): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- TEXTO: 
 
Em latim, cella indicava uma divisão pequena e deu origem à palavra 
“cela” que inicialmente designava os claustros dos monges medievais e os 
pequenos quartos que tinham nos conventos. 
O diminutivo latino de cella era cellula que os romanos usaram para 
designar as pequenas divisões de um favo de mel das abelhas. 
SEQUÊNCIA 5 
A CÉLULA É UMA PEQUENA DIVISÃO 
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O cientista inglês Robert Hooke (1635-1703) utilizou a palavra célula pela 
primeira vez em 1665 para designar cada um dos pequenos 
compartimentos vazios que observou em pedaços de cortiça com um 
microscópio. 
Mas só por volta de 1830, o botânico escocês Robert Brown (1773-1858) 
observou pela primeira vez o núcleo de uma célula. 
Em 1839, dois médicos alemães, Theodor Schwann (1810-1882) e Jakob 
Mathias Schleiden (1804-1881), utilizando um microscópio para observar 
plantas, descobriram que todas as partes das plantas eram compostas de 
minúsculas unidades ou células. Lançaram então a hipótese de todos os 
seres vivos serem formados por células e de crescerem e se reproduzirem 
porque as suas células se podem dividir. 
 
 
-  Fotografia do claustro do Convento de Cristo em Tomar  
(http://www.panoramio.com): 
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- Fotografia de favo de mel (http://www.flickr.com): 
 
 
 
 
 
- Imagem do microscópio de Robert Hooke  
(http://www.cerebromente.org.br): 
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- Desenhos da estrutura celular da cortiça retirados do livro Micrographia 
(1665) de Robert Hooke (http://www.britannica.com): 
 
 
 
- Capa do livro Micrographia de Robert Hooke  
(http://www.cerebromente.org.br): 
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- Fotografias de células vegetais (http://www.felix.ib.usp.br): 
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- Fotografia do microscópio utilizado por Robert Brown 
(http://www.brianjford.com/wbbrownb.htm), acompanhada de legenda: 
 
 
 
Este é o instrumento com o qual Robert Brown identificou o núcleo da célula em 
1831. Este instrumento está guardado na Linnean  Society, em Londres. Durante 
muitos anos julgou-se que não era possível que Brown tivesse visto o núcleo com 
um instrumento tão elementar. 
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- Imagem com células de orquídea observadas no microscópio de Brown 
(http://www.brianjford.com/wbbrownb.htm), acompanhada de legenda: 
 
 
Esta é a imagem que Robert Brown obteve quando viu pela primeira vez o núcleo 
da célula. Mostra cerca de vinte células epidérmicas de orquídea e pode ser visto 
o núcleo em cada célula. Observam-se, também, três estomas – são os poros de 
respiração através dos quais a planta faz troca de gases com a atmosfera. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- TEXTO: 
 
Quase todas as células têm um centro de comando – o núcleo. No seu 
interior encontram-se agrupadas longas moléculas de uma substância – o 
ácido desoxirribonucleico – conhecida por ADN.  
O diâmetro médio do núcleo de uma célula é de 0,005 mm (5000 vezes 
mais pequeno que a cabeça de um alfinete) e cada célula tem cerca de 2 
metros de ADN. Este ADN todo só cabe no núcleo tão pequeno porque está 
muito enrolado e compactado. 
Cada molécula de ADN é uma espiral dupla – como uma escada de corda 
torcida – e as suas duas cadeias estão ligadas por «pontes» ou «degraus» 
de compostos químicos. A sequência exacta destas pontes constitui o 
SEQUÊNCIA 6 
ADN – O LIVRO DE INSTRUÇÕES DA CÉLULA 
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código genético da célula, uma espécie de livro de instruções para o seu 
funcionamento.  
Todas as células de todos os seres vivos possuem este código secreto 
formado sempre pelos mesmos elementos. O que faz os seres vivos serem 
diferentes entre si é a forma como os elementos se organizam para formar 
o código, ou seja o ADN. 
Mas é claro que o ADN do ser humano é mais comprido e complexo que o 
de uma bactéria, por exemplo. 
Todas as células do nosso corpo contêm o mesmo ADN. 
 
- Imagem de ADN no núcleo da célula  
(http://www.academyofselfadvancement.netfirms.com): 
 
 
 
 
  66
- Desenho com constituição do ADN (http://www.saude.hsw.uol.com.br): 
 
- Fotografia de modelo da espiral dupla de ADN construída com listas 
telefónicas de toda a Europa, formando um monumento de 4 metros de 
altura que simboliza que o conteúdo de ADN é pura informação – Domus, 
Corunha: 
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- Fotografia representando metaforicamente o ADN  
(http://www.olhares.aeiou.pt): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- TEXTO: 
 
Através deste teste é possível determinar, com grande probabilidade de 
êxito, o parentesco familiar. O ser humano herda dos seus pais o seu 
código biológico. Metade desse código chega-nos pelo lado do pai e a outra 
metade pelo lado da mãe. Por sua vez, o pai e a mãe já herdaram dos seus 
pais o seu próprio código. Na prática, o código biológico reflecte-se na 
SEQUÊNCIA 7 
O TESTE ADN 
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forma como os seres humanos diferem entre si, no seu aspecto, de modo 
que cada ser humano é uma pessoa única. 
A amostra para o teste ADN pode ser retirada da mucosa do interior da 
boca ou através de uma análise ao sangue. Depois compara-se a estrutura 
ADN da pessoa com a estrutura ADN dos seus prováveis familiares e 
obtém-se a prova para o alegado parentesco. 
Os cientistas da área forense também usam o teste ADN para ajudar na 
investigação de crimes. O perfil ADN identifica a que pessoa pertence um 
vestígio de sangue ou de células de pele, como as das raízes dos cabelos. 
 
- Imagem A Nossa Herança Genética: 
 
 
- Fotografia de um microscópio e de um modelo da espiral de ADN  
(http://www.trilhos.limaris.net):  
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- TEXTO: 
 
Os químicos muitas vezes trabalham como detectives. Procuram pistas 
que revelem a verdadeira identidade de uma substância. Recorrem à 
análise química para descobrir a composição de uma substância ou de 
uma mistura de substâncias. 
 Os químicos do sector alimentar efectuam experiências para saber 
se os alimentos têm venenos ou bactérias. 
 Os do sector médico examinam fluidos tais como o sangue e a urina 
para localizar sinais de doenças no nosso corpo. 
 Os técnicos do ambiente analisam a qualidade do meio em que 
vivemos testando amostras do ar, da água e do solo para registarem 
os níveis de poluição. 
 
- Imagens variadas exemplificando o processo e instrumentos da análise 
química: 
 
 
 
 
SEQUÊNCIA 8 
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- Imagem representando metaforicamente a utilização das análises como 
forma de estudar e conhecer melhor o planeta Terra 
(http://www.waterencyclopedia.com): 
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- TEXTO: 
 
Alguns microrganismos como vírus, bactérias e fungos são patogénicos, 
isto é, podem provocar doenças. Há micróbios que entram no nosso corpo 
através de feridas ou lesões na pele, como o bacilo do tétano e o vírus da 
raiva; alguns entram pelo ar, quando respiramos, como o vírus da gripe e 
o da varíola; outros são transmitidos por picadas de insectos, como o vírus 
da febre-amarela e o do dengue; e também há os que entram no nosso 
corpo através da água e de alimentos contaminados, como o bacilo da 
cólera e o vírus da poliomielite. 
Contudo, o nosso corpo possui um sistema de alarme que reage à entrada 
de qualquer elemento estranho. É o sistema imunitário, que produz as 
“armas” que combatem os vírus e as bactérias que entram no nosso 
organismo: as suas células encarregam-se de os eliminar e de fabricar os 
anticorpos que os vão neutralizar. 
Uma vacina é uma substância derivada, ou quimicamente semelhante, a 
um agente infeccioso que causa doença. Estas substâncias são 
apresentadas às células do sistema imunitário, que aprende a reconhecê-
las e a combatê-las durante a infecção. 
A vacinação é, então, uma forma de fortalecer o nosso corpo contra 
determinadas infecções. Quando o mesmo agente entrar novamente em 
contacto, a produção de anticorpos e/ou células de defesa é mais rápida e 
eficaz, porque já o conhece.  
Foi assim que, em 1796, o médico inglês Edward Jenner (1749-1823), ao 
notar que as pessoas em contacto com vacas atingidas pela varíola 
vaccina (no latim, vaccina significa “de vaca”) quase nunca contraíam a 
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varíola humana, resolveu imunizar uma criança com pus de varíola 
vaccina. Daí o nome que o médico deu a este processo – vacinação. 
Mais tarde, Pasteur, cientista francês, obteve as primeiras vacinas através 
de método científico e em 1885 comunicou a descoberta do imunizante 
contra a raiva, a que deu o nome de vacina em homenagem a Jenner.  
Uma vitória enorme da vacinação foi a erradicação da varíola, doença que 
durante muitos séculos matou milhões de pessoas. O último caso desta 
doença ocorreu na Etiópia em 1977. 
Em Portugal administram-se vacinas desde o século XIX, designadamente 
a anti-variólica, mas foi apenas a partir de 1965, com a criação do 
Programa Nacional de Vacinação que os efeitos na saúde pública foram 
significativos. No final desse ano iniciou-se a vacinação em massa contra a 
poliomielite. Em 1966 efectuou-se a vacinação em massa das crianças 
contra a difteria e a tosse convulsa. 
O desenvolvimento da tecnologia do ADN abriu caminho para uma nova 
geração de imunizantes. O primeiro a ser comercializado foi a vacina 
contra a Hepatite B. 
 
 
- Imagens de bactérias (http://www.ealecrim.net): 
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- Imagem de vírus (http://www.ealecrim.net): 
 
 
 
 
- Imagem da bactéria causadora da febre tifóide 
 (http://www.ciencianews.com.br): 
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- Imagem de uma célula (vermelho) atacada por vírus da poliomielite (azul) 
e o linfócito (amarelo) a atacar a célula infectada 
 (http://www.ciencianews.com.br): 
 
 
 
 
 
- Imagem de um vírus (amarelo) a atacar um linfócito 
(http://www.ciencianews.com.br): 
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- Quatro imagens mostrando uma sequência (http://www.ealecrim.net), 
acompanhadas de legenda: 
 
 
Um glóbulo branco (ou leucócito) está a “caçar” uma bactéria (o ponto preto); as 
outras células que estão à volta são os glóbulos vermelhos (ou hemácias). 
 
 
- Imagens de crianças a serem vacinadas: 
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- TEXTO: 
 
A palavra energia é usada em muitos contextos: criança cheia de energia, 
trabalhar com energia, alimentos energéticos, energia eléctrica, 
importação de energia … Com tantas aplicações diferentes é difícil definir 
exactamente o seu significado. 
A origem do termo energia é a palavra grega ergos que significava 
trabalho. Assim, en + ergos queria dizer na Grécia Antiga «em trabalho», 
«em actividade», «em acção». 
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Para a Ciência, energia passou a significar a capacidade de um sistema 
realizar trabalho. O termo foi usado pela primeira vez com esse sentido, 
em 1807, pelo cientista inglês Thomas Young.  
Gustave-Gaspard Coriolis descreveu a energia cinética em 1829 e em 
1853 William Rankine inventou o termo energia potencial. 
A energia pode ter muitas formas diferentes – cinética, potencial, eléctrica, 
calorífica, sonora, luminosa, química. 
A energia cinética existe em tudo o que se move e a energia potencial é 
aquela que é armazenada. 
Embora a energia não seja um objecto que se consiga ver ou tocar, pode-   
-se pensar nela como algo que flui de um sítio para outro ou que é 
armazenado.  
As conversões de energia estão constantemente a acontecer à nossa volta. 
Quando premimos um interruptor de uma lâmpada, a energia eléctrica é 
convertida em energia luminosa e calorífica. Um pirilampo converte a 
energia química do seu alimento em energia luminosa ou em energia 
cinética, se precisa de se deslocar. Quando levantamos um objecto 
pesado, a energia química dos músculos é convertida em energia potencial 
do objecto que levantámos. 
Quando a energia é convertida, perde-se sempre alguma sob a forma de 
calor, mas se tomarmos em conta essa parcela, o total de energia é 
constante. Este é o chamado «princípio da conservação da energia».  
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- Desenho exemplificando o conceito de energia potencial e energia 
cinética (http://www.fisicanet.com.ar), acompanhado de legenda: 
 
 
 
 
Uma pedra que descansa num terreno plano não ganha nem perde energia 
potencial. A energia usada para empurrar a pedra até ao topo da colina 
transforma-se em energia potencial, armazenada na pedra enquanto repousa no 
cimo da colina. Esta energia potencial converte-se em energia cinética (ou energia 
do movimento), quando a pedra rebola encosta abaixo. Parte da energia perde-se 
em forma de energia térmica, produzida pela fricção entre a pedra e a colina. 
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- Desenho exemplificando o conceito de energia potencial e energia 
cinética (http://www.fisicanet.com.ar), acompanhado de legenda: 
 
 
No caso deste patinador de skate, a energia cinética e a energia potencial vão-se 
transformando uma na outra enquanto ele se move de um lado para o outro. 
 
- Fotografia de um pirilampo: 
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- Expositor com “Pêndulo de Newton”, acompanhado da seguinte legenda: 
Pêndulo de Newton 
Quando a primeira bola de uma extremidade é puxada e largada, ela oscila como 
um pêndulo e choca com a próxima bola. A energia e a quantidade de movimento 
são transmitidas através das bolas do meio até à outra extremidade, imprimindo 
à última bola a mesma velocidade da primeira. 
A pouco e pouco as bolas começam a abrandar e oscilam cada vez menos até que 
acabam por parar, porque há energia que se perde, devido à fricção e à energia 
que é absorvida pelas bolas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
- TEXTO: 
 
As plantas e os animais recolhem a energia na Natureza para crescerem e 
sobreviverem.  
Os animais obtêm energia pela ingestão de alimentos de matéria orgânica.  
No interior do corpo humano, quando os alimentos são queimados ou 
oxidados durante a respiração celular, liberta-se a energia química 
potencial que neles estava armazenada. Existem três grupos de energia 
química nos alimentos: hidratos de carbono, gorduras e proteínas. 
Os diferentes tipos de alimentos armazenam e libertam diferentes 
quantidades de energia, as quais são normalmente medidas em calorias. A 
quantidade de energia que uma pessoa precisa por dia depende da sua 
actividade. Se uma pessoa ingerir mais gorduras e hidratos de carbono do 
que precisa, estes ficam armazenados no corpo e a sua energia poderá ser 
usada no futuro. 
Em contrapartida, a maioria das plantas pode armazenar energia 
directamente do Sol, pelo processo chamado “fotossíntese”. Em finais do 
SEQUÊNCIA 11 
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século XVIII Joseph Priestley (1733-1804), um químico inglês, descobriu 
que as plantas mudam a qualidade do ar em seu redor, absorvendo o 
dióxido de carbono que existe no ar e libertando oxigénio. Mas isso só 
acontece quando a planta está exposta à luz. Sem a fotossíntese não 
haveria alimentos tanto para os animais como para o ser humano. Além 
disso, o processo de fotossíntese das plantas que viveram há milhões de 
anos converteu a energia solar em energia química que hoje se transforma 
em luz, calor e movimento quando se queimam os combustíveis fósseis. 
 
 
- Desenho da pirâmide alimentar 
(http://dietacerta.files.wordpress.com/2008/12/piramidealimentar1.jpg), 
acompanhado de legenda: 
 
 
Os alimentos fornecem substâncias diversas que constituem a “matéria-prima” 
para a construção das células. As células produzidas permitem o crescimento, o 
desenvolvimento e a manutenção do organismo pela reposição das células que 
morrem. 
Os alimentos actuam também como “combustíveis” no nosso organismo: 
algumas moléculas presentes nos alimentos são “queimadas” durante a 
respiração celular e fornecem energia necessária para a actividade dos órgãos. 
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- Imagem representando metaforicamente a libertação de oxigénio durante 
a fotossíntese (http.//www.gettyimages.pt):  
 
 
 
 
 
- Desenho representando a forma como se alimentam as árvores e ocorre o 
processo da fotossíntese (http://www.minerva.uevora.pt): 
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- TEXTO: 
 
O ser humano procurou desenvolver muitos processos de utilizar a 
energia para melhorar a sua forma de vida. A maior parte da que utiliza 
provém do carvão, do petróleo, do gás e do combustível nuclear, o urânio. 
O carvão, o petróleo e o gás natural são combustíveis fósseis porque são 
restos de plantas e animais há muito tempo mortos.  
Há cerca de 300 milhões de anos grande parte da superfície da Terra 
estava coberta por pântanos e florestas. Quando as plantas morriam, 
muitas ficavam enterradas e com elas a energia química potencial 
armazenada através da fotossíntese. Em condições apropriadas 
transformaram-se em carvão, processo que demorou milhões de anos. 
Do mesmo modo, há milhões de anos a energia solar era armazenada por 
pequenos organismos marinhos, tais como algas e plâncton, que quando 
morriam se iam depositando em camadas de sedimentos misturadas com 
areia e sal. Lentamente, as bactérias iam-se depositando e, à medida que 
a pressão das camadas sucessivas de sedimentos as comprimiam, os 
componentes químicos desses pequenos organismos transformavam-se 
em petróleo e gás natural. 
Uma vez queimados, os combustíveis fósseis não podem voltar a ser 
usados. À presente velocidade de consumo, estes combustíveis fósseis 
estão a esgotar-se e as reservas totais durarão cerca de 250 anos.  
 
 
SEQUÊNCIA 12 
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- Fotografia de carvão a ser transportado para ser utilizado como 
combustível na produção de energia numa central termoeléctrica 
(http.//www.gettyimages.pt): 
 
 
 
 
 
- Fotografia da Central Termoeléctrica do Pego (Abrantes): 
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- Imagem da Terra representando metaforicamente a dependência do 
petróleo (http.//www.gettyimages.pt): 
 
 
 
 
- Imagem da Terra representando metaforicamente a dependência do 
petróleo (http.//www.gettyimages.pt): 
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- Fotografia de uma refinaria de gás (http.//www.gettyimages.pt): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- TEXTO: 
 
Os átomos formam tudo o que existe no Universo e são a fonte de uma 
enorme quantidade de energia – a energia nuclear. 
Os cientistas sabem, desde o princípio do século XX, que os átomos que 
constituem a matéria são constituídos por pequenos núcleos rodeados por 
electrões. Por sua vez cada núcleo é formado por partículas fortemente 
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ligadas, chamadas “protões” e “neutrões”. A energia nuclear deve-se às 
forças poderosas que existem entre estas partículas do núcleo de um 
átomo.  
Um dos processos principais para libertar essa energia é a fissão na qual 
se dá uma reacção no núcleo dos átomos e a matéria deixada após a 
reacção tem um pouco menos massa do que antes. A massa «perdida» 
transforma-se em energia, da qual alguma é libertada como radiação 
electromagnética de alta energia. A restante torna-se calor, que pode ser 
usado para destruir, como nas armas nucleares, ou para gerar 
electricidade, como nas centrais nucleares. 
As centrais nucleares utilizam o processo de fissão que acontece quando o 
núcleo do átomo se divide em duas partes pelo choque de um neutrão a 
alta velocidade. Dessa primeira divisão podem ser libertados dois ou três 
neutrões que irão causar a divisão de outros núcleos, estabelecendo uma 
reacção em cadeia. 
Esta forma de energia não liberta fumos perigosos, mas depois da fissão 
ter ocorrido, o combustível gasto fica perigosamente radioactivo durante 
milhares de anos.  
 
- Desenho mostrando a constituição do núcleo do átomo 
(http://www.qmc.ufsc.br/.../atomo_nucleo_quark.jpg): 
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- Desenho exemplificando o processo de fissão nuclear: 
 
 
 
 
- Fotografia da central nuclear, que fica situada junto ao rio Tejo, na 
província de Cáceres, em Espanha, perto da fronteira com Portugal: 
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- Desenho exemplificando o fenómeno da reacção em cadeia 
(http://www.biodieselbr.com): 
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- Fotografia da escultura Energia Nuclear de Henry Moore 
(www.leolama.blogspot.com e www.henry-moore-fdn.co.uk), acompanhada 
de legenda: 
 
 
 
 
 
O escultor Henry Moore foi contactado pela Universidade de Chicago para criar 
uma escultura que comemorasse a primeira fissão nuclear controlada, 
conseguida pelo físico italiano Enrico Fermi, no campus da Universidade, em 
1942. A escultura intitulada Energia Nuclear marca o lugar onde a era nuclear 
começou. 
A parte de cima da escultura é como um grande cogumelo. Também parece uma 
espécie de cabeça, como o topo de uma caveira, mas por baixo é mais como uma 
catedral arquitectónica. Podemos pensar que a parte inferior tem uma forma 
protectora e é construída para os seres humanos e a parte superior é mais como a 
ideia do lado destruidor do átomo. Por isso, as duas partes poderão transmitir às 
pessoas, de forma simbólica, todo o acontecimento. (palavras de Henry Moore 
citadas no Art Journal de Nova Iorque, em 1973).  
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- TEXTO: 
 
A sociedade moderna depende do acesso a um fornecimento imediato de 
energia. Utilizamo-la em tudo: nos transportes, aquecimento, iluminação e 
na produção industrial e agrícola. 
Nos últimos anos a procura de energia aumentou consideravelmente. A 
esta escala de consumo, os combustíveis fósseis vão esgotar-se 
rapidamente.  
O que fazer? 
Em primeiro lugar evitar o desperdício desses combustíveis. Todos podem 
ajudar a usar mais racionalmente a energia, de modo a que sobre o 
suficiente para o futuro. 
Em segundo lugar, recorrer às fontes renováveis de energia. 
A energia solar, a hídrica, a geotérmica, a das ondas dos oceanos, a das 
marés, a da biomassa, ou a eólica são exemplos de fontes de energia 
renováveis, ou seja, que não se esgotam, ao contrário dos combustíveis 
fósseis.  
Semanas antes da sua morte, Sir Arthur C. Clarke enviou uma comovente 
mensagem áudio, dirigida aos participantes no lançamento global do Ano 
Internacional do Planeta Terra na UNESCO, em Paris. Lembrando que a 
ciência espacial nos deu uma nova perspectiva sobre o nosso Planeta e a 
sua beleza, ele evocou a necessidade de renovarmos a nossa exausta 
relação com a Terra e exprimiu o desejo de que o mundo «vença a sua 
dependência actual do petróleo» e em vez disso adopte fontes de energia 
limpas.   
 
SEQUÊNCIA 14 
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- Imagem em mosaico mostrando fontes de energia renováveis 
(http://www.labvirtual.eq.uc.pt): 
 
 
 
 
 
- Imagem da Terra vista do espaço  
(http://vamossalvarnossoplaneta.blogspot.com/2008/04/22-de-abril-dia-
mundial-do-planeta.html): 
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- Imagem da Terra vista do espaço(http://www.nasa.gov): 
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- TEXTO: 
 
A Energia Hídrica é obtida a partir da energia potencial de uma massa de 
água como a de rios e lagos. 
A palavra hídrica tem origem no grego e significa “que é relativo a água”. A 
energia hidroeléctrica é a energia produzida através do movimento da 
água. Numa central hidroeléctrica a energia da água em queda é usada 
para accionar uma turbina que, por sua vez, faz trabalhar um gerador de 
electricidade.  
O aproveitamento dos cursos de água, para a produção de energia 
eléctrica, é o melhor exemplo de sucesso de utilização de energias 
renováveis em Portugal. 
 
A palavra biomassa significa literalmente massa biológica e consiste em 
todo o tipo de material orgânico que pode ser utilizado na produção de 
energia a partir de processos como a combustão. 
As suas vantagens são o baixo custo, o facto de ser renovável, de permitir 
o reaproveitamento de resíduos e ser menos poluente que outras formas 
de energia, como a obtida a partir dos combustíveis fósseis. 
Há uma grande variedade de produtos que podem servir de matéria-prima 
na produção de biomassa: vegetação terrestre e marinha, árvores, 
resíduos florestais e agrícolas, resíduos urbanos e alguns industriais, 
esgotos sólidos e dejectos de animais (estrume). 
Bioelectricidade e bioaquecimento são habitualmente mais eficazes e 
produzem menos emissões de gases com efeito de estufa do que os 
combustíveis fósseis. 
 
SEQUÊNCIA 15 
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- Fotografia da Barragem de Castelo de Bode (http://www.meteopt.com): 
 
 
 
 
- Fotografia da Celulose do Caima, em Constância 
(http://www.dn.sapo.pt), acompanhada de legenda: 
 
 
Uma das novas centrais termoeléctricas a biomassa florestal vai entrar em 
funcionamento em Constância nas instalações da Celulose do Caima. A nova 
central consumirá anualmente 160 000 toneladas de biomassa. 
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- TEXTO: 
 
A palavra eólica vem do latim aeolius que significa “de Éolo”, rei dos 
ventos. 
Uma das primeiras formas de energia que o homem aprendeu a usar foi o 
vento. A energia do vento é, na verdade, energia solar, pois quando o Sol 
aquece a Terra cria vento. As várias zonas da Terra aquecem de maneira 
diferente, o que provoca diferenças na pressão atmosférica, e o 
deslocamento do ar em alta pressão para zonas de ar em baixa pressão 
origina os ventos. 
A energia cinética do vento pode ser transformada em energia eléctrica 
pelo uso de geradores accionados por turbinas, que foram inspiradas nos 
moinhos de vento. 
A evolução do sector eólico em Portugal, embora relativamente lenta 
quando comparada com outros países europeus, tem sido consistente nos 
últimos anos. No âmbito da Directiva 2001/77/CE da União Europeia, 
Portugal comprometeu-se a que, no ano de 2010, uma percentagem de 
39% da energia eléctrica consumida no nosso país tenha origem em fontes 
renováveis. 
A energia eólica parece ser o caminho certo, não só para o cumprimento 
dos compromissos internacionais assumidos por Portugal, mas também 
para cumprir a obrigação de todos nós, que passa pela construção de um 
futuro melhor, mais limpo e amigo do ambiente. 
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- Imagem representando Éolo: 
 
 
- Fotografia de um moinho de vento: 
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- Fotografia de aerogeradores  
(http://montemuro.wordpress.com/category/energia-eolica/): 
 
 
 
- Esquema mostrando o princípio básico da geração de energia eléctrica 
através de um aerogerador (http://www.ediurb.sites.uol.com.br), 
acompanhado de legenda explicativa: 
 
 
Geração de energia eléctrica através de um aerogerador  
Princípio básico: 
A – Hélices (cata-vento) que giram com o vento 
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B – Conversor de energia mecânica em eléctrica (dínamo) 
C – Bateria (reservatório de energia eléctrica) 
D – Lâmpada ou qualquer equipamento que necessite de electricidade para 
funcionar e que esteja em conformidade com a voltagem fornecida pela bateria 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- TEXTO: 
 
O elemento químico carbono está na base de toda a vida na Terra.  
É encontrado nos corpos dos seres vivos, nos oceanos, no ar e na própria 
terra. Nas plantas existe na forma de hidratos de carbono, no solo, 
subsolo e, ainda nos ossos e conchas dos animais surge como carbonato 
de cálcio. Na atmosfera aparece combinado com o oxigénio, sob a forma de 
dióxido de carbono (cada molécula deste gás é constituída por um átomo 
de carbono e dois átomos de oxigénio – CO2). 
O CO2, juntamente com outros gases, capta e conserva o calor do Sol.  
Quando a luz do Sol chega à superfície terrestre, alguma da sua radiação 
é reflectida de volta para o espaço. Mas nem toda essa radiação se escapa 
porque os gases da atmosfera, como o dióxido de carbono, retêm parte 
dela. Esses gases mantêm a Terra suficientemente quente para permitir a 
vida, tal como as paredes de vidro de uma estufa. Daí o nome de «gases 
com efeito de estufa». 
O efeito de estufa (um termo inventado em 1863) é um fenómeno natural. 
Os gases actuam como um escudo para proteger a vida na Terra. 
SEQUÊNCIA 17 
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As árvores absorvem dióxido de carbono à medida que crescem, através do 
processo da fotossíntese, mas libertam-no quando são queimadas. 
Também os combustíveis fósseis – petróleo, carvão e gás – quando são 
queimados libertam dióxido de carbono para a atmosfera, pois são restos 
de antigas florestas que existiam há dezenas de milhões de anos. 
Se o dióxido de carbono for libertado mais rapidamente do que absorvido, 
então o seu índice na atmosfera aumenta e o efeito de estufa aumenta 
também, alterando os equilíbrios existentes. 
A humanidade continua a queimar o carvão e o petróleo e a destruir as 
florestas que absorvem o dióxido de carbono. A quantidade de dióxido de 
carbono no ar aumentou 25% desde 1880. Dos gases libertados pela 
actividade humana, o que mais contribui para o efeito de estufa é o 
dióxido de carbono (CO2). 
 
- Desenho esquematizando o fenómeno do efeito de estufa 
(http://geographicae.files.wordpress.com/2007): 
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- Imagem exemplificando a libertação de CO2 pelo uso dos combustíveis 
fósseis e a libertação de O2 pelas árvores durante o processo da 
fotossíntese (http://www.ambienteterra.com.br): 
 
 
 
- Imagem representando metaforicamente o efeito de estufa provocado 
pela poluição (http.//www.gettyimages.pt): 
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- Imagem metafórica representando as emissões de CO2 
(http://tesesdcauniversidade.blogspot.com): 
 
 
 
 
- Gráfico com as principais fontes de emissão de CO2 
(http://www.carbonforce.net): 
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- TEXTO: 
 
À medida que os índices de «gases com efeito de estufa» aumentam, a 
quantidade de calor retida é cada vez maior. O planeta tornar-se-á 
certamente mais quente. 
Um clima mais quente tem consequências em todas as zonas do Planeta. 
Os primeiros sinais são visíveis nas zonas próximas dos pólos, onde a 
quantidade de gelo diminui e os glaciares ficam mais pequenos. A água 
que estava nesses glaciares e sobre regiões cobertas de gelo aumentará o 
nível do mar em toda a Terra.  
Para muitos, as alterações climáticas são uma ameaça distante, mas para 
alguns elas já são uma realidade. Os seus efeitos são sentidos em 
pequenas ilhas, por exemplo, e incluem a subida do nível das águas do 
mar, ondas tempestuosas e a consequente salinização das reservas de 
água potável e das terras agrícolas. 
No Sul da Europa, é muito provável que as alterações climáticas tenham 
impactos negativos, como riscos para a saúde pública derivados de épocas 
de calor cada vez mais frequentes e incêndios florestais, a redução na 
quantidade de água disponível e da energia hidroeléctrica e a queda na 
produção agrícola. 
Para ajudar o Planeta temos de reduzir o consumo de combustíveis fósseis 
e preferir fontes de energia renováveis. Muitos países, preocupados com o 
futuro do Planeta, assinaram um acordo para reduzir o impacto que as 
acções do ser humano têm sobre o clima. Este acordo chama-se Protocolo 
de Quioto. Entrou em vigor em Fevereiro de 2005 e 39 países, entre os 
quais Portugal, assinaram o acordo e comprometeram-se a reduzir as 
suas emissões de CO2 até 2012. 
SEQUÊNCIA 18 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS – O CLIMA EM CRISE 
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- Imagem representando metaforicamente o aquecimento do planeta Terra: 
 
 
 
 
 
- Imagem da diminuição dos glaciares  
(http://tesesdcauniversidade.blogspot.com): 
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- Imagem exemplificativa mostrando a subida do nível das águas do mar 
(http://clientes.netvisao.pt/alvorecer/previsoes_do_pentagono.htm): 
 
 
 
- Imagem que alerta sobre o contributo de cada um para o aumento das 
emissões de CO2 (http://www.oplanetaagradece.blogs.sapo.pt), 
acompanhada de legenda: 
 
 
Todos contribuímos, todos os dias e em diferente escalas, para o aumento das 
emissões de gases com efeito de estufa. Cada um de nós produz 6 toneladas de 
CO2 por ano: 26% destas 6 toneladas é proveniente do consumo de energia em 
casa (gás e electricidade); 13% é proveniente do uso de transportes privados. Por 
isso, todos nós podemos, através de alterações em hábitos quotidianos (ir de 
comboio em vez de usar o carro, demorar menos tempo no duche, desligar 
aparelhos que não estão a ser utilizados, …), evitar as emissões desnecessárias 
de CO2. 
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- TEXTO: 
 
Imaginem que a Terra é um frasco no qual entra a energia solar e sai a 
energia utilizada pelo ser humano, quase toda sob a forma de calor. 
Quando os combustíveis fósseis se formaram, o frasco estava cheio. Nos 
últimos séculos os homens usaram a energia dos combustíveis fósseis a 
uma velocidade louca. A torneira do fundo do frasco vai sendo aberta cada 
vez mais. Um dia a reserva de combustíveis fósseis acabará. Só fechando 
um pouco a torneira e usando com mais sensatez a energia solar que 
entra, o homem poderá evitar uma crise mundial de energia de 
consequências incalculáveis. 
 
A Terra é uma espécie de puzzle. O solo, o ar, o mar e os seres vivos 
encontram-se todos interligados. Envenenar a água, destruir os solos, 
matar animais ou plantas, derrubar florestas ou poluir o ar equivale a 
deitar fora peças desse puzzle: a Terra inteira sofrerá com isso. 
O que nos deve preocupar é que estamos a transformar a Terra num 
planeta onde o ser humano não conseguirá sobreviver. 
Em 1979 o cientista inglês James Lovelock divulgou a ideia de que a Terra 
e toda a vida nela existente é um gigantesco organismo vivo. Chamou-lhe 
Gaia, o nome da deusa grega da Terra. Ele sugeriu que Gaia é responsável 
pela manutenção das condições no mar e na terra para continuar viva. 
Hoje, com o rápido crescimento da população mundial e a maior utilização 
da energia, os seres vivos podem danificar o mar, a terra e o ar a ponto de 
Gaia vir a perder o controle do equilíbrio. 
 
 
SEQUÊNCIA 19 
O EQUILÍBRIO ESTÁ EM PERIGO 
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- Imagem de um frasco representando a Terra: 
 
 
 
- Fotografia de uma estátua de Gaia, a deusa grega da Terra: 
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- Imagem do planeta Terra em puzzle: 
 
 
 
- Imagem da diversidade no Planeta como peças que se encaixam e 
interligam (http://www.desertosedesertificacao.blogspot.com): 
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- TEXTO: 
 
O objectivo fundamental da Década da Educação para um Futuro 
Sustentável é motivar as pessoas para que se convertam em agentes 
activos do desenvolvimento sustentável e justo. 
Precisamos de transformar os nossos hábitos, comportamentos e atitudes 
para tornarmos possível um futuro que respeite e promova a diversidade 
biológica e cultural. 
 
 
As observações e pesquisas científicas são necessárias: 
 Para nos ajudar a compreender como as nossas acções podem 
alterar o mundo que nos rodeia. 
 Para melhorar as previsões dessas alterações. 
 Para melhorar a nossa compreensão sobre como usar 
adequadamente os recursos da Terra. 
 Para apetrechar os governos e os cidadãos do mundo com melhores 
conhecimentos que os ajudem a tomar decisões sobre o futuro. 
 
 
 
 
 
 
 
SEQUÊNCIA 20 
GARANTIR O FUTURO 
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- Imagem da colaboração de todos na preservação da vida no planeta 
(http://www.humanitysteam.org): 
 
 
- Imagem mostrando a necessidade da colaboração de todos na 
preservação da vida no planeta (http://www.fcat.es): 
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- Imagem da diversidade no mundo (http://www.educapoles.org): 
 
 
 
 
- Fotografia de uma floresta: 
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- Fotografia do planeta Terra: 
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- Fotografias de cientistas que com as suas observações e pesquisas 
contribuíram e contribuem decisivamente para a compreensão do mundo 
em que vivemos (http://www.globaia.org): 
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Para além das vinte sequências de painéis, e de alguns módulos 
expositivos, foram planeadas outras instalações que complementam e 
perspectivam os conceitos explorados na exposição. 
 
 
 
 
Projecção do filme De pólo a pólo, da colecção da BBC «O Planeta Terra» 
(duração aproximada: 50 min.) 
 
 
 
Projecção do filme Em estado selvagem, da colecção da BBC «O Planeta 
Terra» (duração aproximada: 50 min.) 
 
 
 
Projecção do filme Em harmonia com a natureza, da colecção da BBC «O 
Planeta Terra» (duração aproximada: 50 min.) 
 
 
 
Projecção do filme As energias do presente e do futuro, Programa 
Operacional Ciência e Inovação 2010 – Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior e Sociedade Portuguesa de Física (duração aproximada: 
50 min.) 
 
INSTALAÇÕES 
COMPLEMENTARES 
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 
 
Projecção do filme Os campos de Deméter. As estações do ano na paisagem 
europeia da cultura, produzido pelo projecto ECL (Our Common European 
Cultural Landscape Heritage) sob o programa EU Cultura 2000, 
Universidade de Bergen, Noruega (coord. do projecto) (duração 
aproximada: 45 min.) 
 
 
 
Módulo Câmara de Faíscas (LIP – Laboratório de Instrumentação e Física 
Experimental de Partículas) 
 
 
 
Módulo O Funeral do Muão (LIP – Laboratório de Instrumentação e Física 
Experimental de Partículas) 
 
 
 
Conferência «Vida Média do Muão» proferida pela Prof. Amélia Maio da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e do Laboratório de 
Instrumentação e Física Experimental de Partículas. 
 
 
 
 
Projecção do powerpoint Do Micro ao Macrocosmo, em modo operativo, 
onde se apresenta a nossa posição no universo, em forma de viagem em 
potências de 10 para o infinitamente distante das galáxias e para o 
infinitamente pequeno da matéria. 
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 
 
Projecção, em ecrã grande e em modo automático, de slides com excertos 
de notícias/artigos de jornais e revistas nacionais que contenham no seu 
título ou subtítulo as Palavras de Ciência. 
 
 
 
Colagem, no pavimento por onde os visitantes vão efectuar o seu percurso 
pela exposição, de pequenos textos, citações, pensamentos, provérbios, … 
de autores variados, que se refiram ao conteúdo temático da exposição. 
A título de exemplo: 
 
 
 
- A chave de todas as ciências é inegavelmente o ponto de interrogação. 
  Honoré de Balzac 
 
- A verdadeira ciência ensina sobretudo a duvidar e a ser ignorante. 
 Miguel de Unamuno 
 
- Não há arte patriótica nem ciência patriótica. As duas, tal como tudo o que 
é bom e elevado, pertencem ao mundo inteiro e não podem progredir a não 
ser pela livre acção recíproca de todos os contemporâneos e tendo sempre 
em contra aquilo que nos resta e aquilo que conhecemos do passado. 
 Johann Goethe 
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- O começo de todas as ciências é o espanto de as coisas serem o que são. 
 Aristóteles 
 
- A liberdade é para a ciência o que o ar é para o animal. 
 Jules Poincaré 
 
- A ciência permanecerá sempre a satisfação do desejo mais alto da nossa 
natureza, a curiosidade; fornecerá sempre ao homem o único meio que ele 
possui de melhorar a própria sorte. 
 Ernest Renan 
 
- A vida sem ciência é uma espécie de morte. 
 Sócrates 
 
- O que o homem busca nos seus deuses, na sua arte e na sua ciência é o 
significado. Ele não consegue suportar o vazio. 
 François Jacob 
 
- O verdadeiro objectivo da ciência é a verdade; em contrapartida, o 
verdadeiro objectivo das artes é o prazer. 
 Gotthold Lessing 
 
- A ciência? Ao fim e ao cabo, o que é ela senão uma longa e sistemática 
curiosidade? 
 André Maurois 
 
- Existe uma coisa que uma longa existência me ensinou: toda a nossa 
ciência, comparada à realidade, é primitiva e inocente; e, portanto, é o que 
temos de mais valioso. 
 Albert Einstein 
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- A ciência descreve as coisas como são; a arte, como são sentidas, como se 
sente que são. O essencial na arte é exprimir; o que se exprime não tem 
importância. 
 Fernando Pessoa 
 
- A ciência é a inteligência do mundo; a arte, o seu coração. 
 Máximo Gorky 
 
- Da ciência devemos dar a cada um o que ele pode digerir. 
 Paolo Mantegazza 
 
- As palavras são como as cerejas: vão umas atrás das outras. 
 
- Não há má palavra, se a puserem no seu lugar. 
 
- Não há palavra mal dita, se não for mal entendida. 
 
- Palavras, leva-as o vento. 
 
- As palavras são a voz humana em pleno voo. 
 Baptista-Bastos 
 
- O simples acto de tomar a palavra é um exercício de poder. Escrita ou oral, 
a palavra verbaliza uma mensagem, explica-a e consolida-a. 
 Judite de Sousa 
 
- Podemos ter muitas palavras para dizer uma coisa que aparentemente é a 
mesma, mas a verdade é que cada um a diz de uma forma diferente. É por 
isso que as possibilidades de reprodução do mundo pelas palavras são 
tantas. 
 José Luís Peixoto 
 
  120 
- A palavra foi dada ao homem para explicar os seus pensamentos, e assim 
como os pensamentos são os retratos das coisas, da mesma forma as 
nossas palavras são retratos dos nossos pensamentos. 
 Jean Moliére 
 
- A palavra é o meu domínio sobre o mundo. 
 Clarice Lispector 
 
- O homem mais poderoso é aquele que pode dispor da sua própria energia. 
Séneca 
 
- Cultive a ponderação. É poder controlado. Armazena energia para ser 
usada em circunstâncias especiais. Ponderação é a arte de erguer as 
sobrancelhas em vez de deitar o telhado abaixo. Conserva-o calmo e 
acautelado em diferentes circunstâncias. Não significa fraqueza, nem 
estupidez, ou indiferença ou desinteresse. Na sua forma mais alta sugere 
autoconfiança, independência e domínio perfeito. O homem ponderado 
governa. O trabalho feito com ponderação é mais profícuo porque é bem 
feito, meticuloso e inteligente. Exerce uma grande influência sobre as outras 
pessoas. Sugere a existência de largas reservas de energia. Ponderação é 
poder bem controlado e dirigido. Evita desperdiçar energias vitais, e dá o 
equilíbrio necessário a todas as nossas forças. 
 Alfred Montapert 
 
- O futuro dependerá daquilo que fazemos no presente. 
 Gandhi 
 
- O futuro é construído pelas nossas decisões diárias, inconstantes e 
mutáveis, e cada evento influencia todos os outros. 
 Alvin Tofler 
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- Em ciência, a autoridade de um milhar não é superior ao humilde 
raciocínio de uma só pessoa. 
 Galileu 
 
- O homem domina a natureza não pela força, mas pela compreensão. Esse 
é o motivo pelo qual a ciência evoluiu onde a magia falhou, pois não 
procurou um feitiço para lançar sobre a natureza. 
 J. Bronowski 
 
- A ciência é incapaz de resolver os mistérios finais da natureza e, portanto, 
do mistério que tentamos resolver. 
 Max  Planck 
 
- Não há sentido sem palavras nem mundo sem linguagem. 
  W. Luijpen  
 
- Sabe-se que em condições normais de pressão atmosférica a água entra 
em ebulição a cem graus Celsius. A partir de um certo nível de aumento 
quantitativo de calor, a água passa de um estado material a outro: vapor. O 
vapor de água não é água quente e, contudo, foi num dado ponto de 
aquecimento que se tornou vapor. Do mesmo modo, a vida não é a matéria 
e, no entanto, não é impossível que a matéria, a certo grau de complexidade 
química, se tivesse tornado matéria viva. 
 D. Huisman e A. Vergez 
 
- Se a aparência e a essência dos fenómenos fossem a mesma coisa, a 
ciência seria desnecessária. 
 K. Marx 
 
- O verdadeiro significado das coisas é encontrado ao dizer-se as mesmas 
coisas com outras palavras. 
 C. Chaplin 
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- Nós perfuramos a terra, escavamos, queimamos, arrancamos e 
enterramos coisas nela. Se fôssemos inquilinos do planeta com um contrato 
anual, já teríamos sido despejados há muito tempo. 
 R. E. Bird 
 
 
 
 
 
Projecção, em ecrã grande e em modo automático, de slides com poemas 
de autores nacionais ou estrangeiros que se relacionem com o conteúdo 
temático da exposição e/ou disposição dos poemas em painéis ou mesas 
junto das sequências ou dos elementos expositivos: 
 
 
- Poema da Molécula Sonâmbula de António Gedeão: 
 
 
Poema da Molécula Sonâmbula 
 
Molécula sonâmbula 
num espaço sem contornos a n dimensões, 
Molécula entre moléculas. 
Sonâmbula entre sonâmbulas. 
Segue a pobre em sua trajectória, 
certa, convicta, decidida, autêntica. 
(a vida é bela) (tudo me pertence) 
quando não a direcção se muda. 
E com a direcção e a vontade o horizonte se 
muda e 
novo embate lhe altera a trajectória. 
E outro, e outro, e outro, sem descanso. 
Rodopia Molécula sonâmbula. 
Estonteia-se rodando em torno do seu eixo 
que um eixo se imagina em tudo quanto roda. 
Avança, retrocede, sobe, desce, 
vibra, estremece 
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e muda, muda sempre 
que a matéria é mudança permanente, 
e a molécula é matéria. 
Não poderás parar molécula sonâmbula; 
que o movimento é lei da natureza. 
Tudo se move e ao se mover embate 
e ao se embater se muda 
e ao se mudar se altera 
e ao se alterar se cansa 
até que novamente recupere 
em novo embate o que a embater perdera. 
 
Rodopia, molécula sonâmbula, 
e não esperes por nada. Rodopia. 
 
 
 
 
 
- Poema Máquina do Mundo de António Gedeão: 
 
 
Máquina do Mundo 
 
O Universo  é  feito essencialmente de coisa nenhuma. 
Intervalos, distâncias, buracos, porosidade etérea. 
Espaço vazio, em suma. 
O resto, é a matéria. 
 
Daí, que este arrepio, 
este chamá-lo e tê-lo, erguê-lo e defrontá-lo, 
esta fresta de nada aberta no vazio, 
deve ser um intervalo. 
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- Poema Pastoral de António Gedeão: 
 
 
Pastoral 
 
Não há, não, 
duas folhas iguais em toda a criação. 
 
Ou nervura a menos, ou célula a mais, 
não há, de certeza, duas folhas iguais. 
 
Limbo todas têm, 
que é próprio das folhas; 
pecíolo algumas; 
bainha nem todas. 
Umas são fendidas, 
crenadas, lobadas, 
inteiras, partidas, 
singelas, dobradas. 
Outras acerosas, 
redondas, agudas, 
macias, viscosas, 
fibrosas, carnudas. 
 
Nas formas presentes, 
nos actos distantes, 
mesmo semelhantes 
são sempre diferentes. 
 
Umas vão e caem no charco cinzento, 
e lançam apelos nas ondas  que fazem; 
outras vão e jazem 
sem mais movimento. 
Mas outras não jazem, 
nem caem, nem gritam, 
apenas volitam 
nas dobras do vento. 
 
É dessas que eu sou. 
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- Poema Lágrima de Preta de António Gedeão: 
 
 
Lágrima de Preta 
 
Encontrei uma preta 
que estava a chorar, 
pedi-lhe uma lágrima  
para a analisar. 
 
Recolhi a lágrima 
com todo o cuidado 
num tubo de ensaio  
bem esterilizado. 
 
Olhei-a de um lado, 
do outro e de frente: 
tinha um ar de gota 
muito transparente. 
 
Mandei vir os ácidos, 
as bases e os sais, 
as drogas usadas 
em casos que tais. 
 
Ensaiei a frio, 
experimentei ao lume, 
de todas as vezes 
deu-me o que é costume: 
 
nem sinais de negro, 
nem vestígios de ódio. 
Água (quase tudo) 
e cloreto de sódio.  
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- Poema das Árvores de António Gedeão: 
 
 
Poema das Árvores 
 
As árvores crescem sós. E a sós florescem. 
 
Começam por ser nada. Pouco a pouco 
se levantam do chão, se alteiam palmo a palmo. 
 
Crescendo deitam ramos, e os ramos outros ramos, 
e deles nascem folhas, e as folhas multiplicam-se. 
 
Depois, por entre as folhas, vão-se esboçando as flores, 
e então crescem as flores, e as flores produzem frutos, 
e os frutos dão sementes, 
e as sementes preparam novas árvores. 
 
E tudo sempre a sós, a sós consigo mesmas. 
Sem verem, sem ouvirem, sem falarem. 
Sós. 
De dia e de noite. 
Sempre sós. 
 
Os animais são outra coisa. 
Contactam-se, penetram-se trespassam-se, 
fazem amor e ódio, e vão à vida 
como se nada fosse. 
 
As árvores, não. 
Solitárias, as árvores, 
exauram terra e sol silenciosamente. 
Não pensam, não suspiram, não se queixam. 
 
Estendem os braços como se implorassem; 
com o vento soltam ais como se suspirassem; 
e gemem, mas a queixa não é sua. 
 
Sós, sempre sós. 
Nas planícies, nos montes, nas florestas, 
a crescer e a florir sem consciência. 
 
Virtude vegetal viver a sós 
e entretanto dar flores. 
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- Poema Com Fúria e Raiva de Sophia de Mello Breyner Andresen: 
 
 
Com Fúria e Raiva  
 
Com fúria e raiva acuso o demagogo  
E o seu capitalismo das palavras  
 
Pois é preciso saber que a palavra é sagrada  
Que de longe muito longe um povo a trouxe  
E nela pôs sua alma confiada  
 
De longe muito longe desde o início  
O homem soube de si pela palavra  
E nomeou a pedra a flor a água  
E tudo emergiu porque ele disse  
 
Com fúria e raiva acuso o demagogo  
Que se promove à sombra da palavra  
E da palavra faz poder e jogo  
E transforma as palavras em moeda  
Como se fez com o trigo e com a terra 
 
 
- Poema Há Palavras que nos Beijam de Alexandre O’Neill: 
 
 
Há Palavras que Nos Beijam 
  
Há palavras que nos beijam  
Como se tivessem boca.  
Palavras de amor, de esperança,  
De imenso amor, de esperança louca.  
 
Palavras nuas que beijas  
Quando a noite perde o rosto;  
Palavras que se recusam  
Aos muros do teu desgosto.  
 
De repente coloridas  
Entre palavras sem cor,  
Esperadas inesperadas  
Como a poesia ou o amor.  
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(O nome de quem se ama  
Letra a letra revelado  
No mármore distraído  
No papel abandonado)  
 
Palavras que nos transportam  
Aonde a noite é mais forte,  
Ao silêncio dos amantes  
Abraçados contra a morte.  
 
 
- Poema A Palavra de Carlos Drummond de Andrade: 
 
 
A Palavra  
 
Já não quero dicionários  
consultados em vão.  
Quero só a palavra  
que nunca estará neles  
nem se pode inventar.  
 
Que resumiria o mundo  
e o substituiria.  
Mais sol do que o sol,  
dentro da qual vivêssemos  
todos em comunhão,  
mudos,  
saboreando-a. 
 
 
- Poema Cidade de José Carlos Ary dos Santos: 
 
 
Cidade 
 
A cidade é um chão de palavras pisadas 
a palavra criança a palavra segredo. 
A cidade é um céu de palavras paradas 
a palavra distância e a palavra medo. 
 
A cidade é um saco um pulmão que respira 
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pela palavra água pela palavra brisa 
A cidade é um poro um corpo que transpira 
pela palavra sangue pela palavra ira. 
 
A cidade tem praças de palavras abertas 
como estátuas mandadas apear. 
A cidade tem ruas de palavras desertas 
como jardins mandados arrancar. 
 
A palavra sarcasmo é uma rosa rubra. 
A palavra silêncio é uma rosa chá. 
Não há céu de palavras que a cidade não cubra 
não há rua de sons que a palavra não corra 
à procura da sombra de uma luz que não há. 
 
 
 
- Poema Do Sentimento Trágico da Vida de Natália Correia: 
 
 
Do Sentimento Trágico da Vida  
 
Não há revolta no homem  
que se revolta calçado.  
O que nele se revolta  
é apenas um bocado  
que dentro fica agarrado  
à tábua da teoria.  
 
Aquilo que nele mente  
e parte em filosofia  
é porventura a semente  
do fruto que nele nasce  
e a sede não lhe alivia.  
 
Revolta é ter-se nascido  
sem descobrir o sentido  
do que nos há-de matar.  
 
Rebeldia é o que põe  
na nossa mão um punhal  
para vibrar naquela morte  
que nos mata devagar.  
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E só depois de informado  
só depois de esclarecido  
rebelde nu e deitado  
ironia de saber  
o que só então se sabe  
e não se pode contar. 
 
 
- Poema A Grande Inteligência é Sobreviver de Gonçalo M. Tavares: 
 
 
A Grande Inteligência é Sobreviver  
 
A grande Inteligência é sobreviver.  
As tartarugas portanto não são teimosas nem lentas, 
dominam;  
SIM, a ciência.  
Toda a tecnologia é quase inútil e estúpida,  
porque a artesanal tartaruga,  
a espontânea TARTARUGA,  
permanece sobre a terra mais anos que o homem.  
Portanto,  
como a grande inteligência é sobreviver,  
a tartaruga é Filósofa e Laboratório,  
e o Homem que já foi Rei da criação  
não passa, afinal, de um crustáceo FALSO,  
um lavagante pedante;  
um animal de cabeça dura. Ponto.  
 
 
 
- Poema Da Condição Humana de José Carlos Ary dos Santos: 
 
 
Da Condição Humana  
 
Todos sofremos.  
O mesmo ferro oculto  
Nos rasga e nos estilhaça a carne exposta  
O mesmo sal nos queima os olhos vivos.  
Em todos dorme  
A humanidade que nos foi imposta.  
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Onde nos encontramos, divergimos.  
É por sermos iguais que nos esquecemos  
Que foi do mesmo sangue,  
Que foi do mesmo ventre que surgimos.  
 
 
- Poema A Forma Justa de Sophia de Mello Breyner-Andresen: 
 
 
A Forma Justa  
 
Sei que seria possível construir o mundo justo  
As cidades poderiam ser claras e lavadas  
Pelo canto dos espaços e das fontes  
O céu o mar e a terra estão prontos  
A saciar a nossa fome do terrestre  
A terra onde estamos — se ninguém atraiçoasse — proporia  
Cada dia a cada um a liberdade e o reino  
— Na concha na flor no homem e no fruto  
Se nada adoecer a própria forma é justa  
E no todo se integra como palavra em verso  
Sei que seria possível construir a forma justa  
De uma cidade humana que fosse  
Fiel à perfeição do universo  
 
Por isso recomeço sem cessar a partir da página em branco  
E este é meu ofício de poeta para a reconstrução do mundo. 
 
 
- Poema A palavra de Miguel Torga: 
 
 
A palavra 
 
Falo da natureza. 
E nas minhas palavras vou sentindo 
A dureza das pedras, 
A frescura das fontes, 
O perfume das flores. 
Digo, e tenho na voz 
O mistério das coisas nomeadas. 
Nem preciso de as ver. 
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Tanto as olhei, 
Interroguei, 
Analisei 
E referi, outrora,  
Que nos próprios sinais com que as marquei 
As reconheço, agora. 
 
 
- Excerto do poema Passagem das horas de Álvaro de Campos / Fernando 
Pessoa: 
 
 
(…) 
Toda a energia é a mesma e toda a natureza é o mesmo… 
A seiva da seiva das árvores é a mesma energia que mexe 
As rodas da locomotiva, as rodas do eléctrico, os volantes dos Diesel, 
E um carro puxado a mulas ou a gasolina é puxado pela mesma coisa. 
(…) 
 
 
- Poema A verdadeira mão que o poeta estende de Ana Hatherly: 
 
 
A verdadeira mão que o poeta estende 
não tem dedos: 
é um gesto que se perde 
no próprio acto de dar-se 
 
O poeta desaparece 
na verdade da sua ausência 
dissolve-se no biombo da escrita 
 
O poema é 
a única 
a verdadeira mão que o poeta estende 
 
E quando o poema é bom 
não te aperta a mão: 
aperta-te a garganta 
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- Poema O círculo é a forma perfeita de Ana Hatherly: 
 
 
O círculo é a forma eleita 
É ovo, é zero.  
É ciclo, é ciência.  
Nele se inclui todo o mistério 
E toda a sapiência. 
É o que está feito,  
Perfeito e determinado,  
É o que principia 
No que está acabado. 
A viagem que o meu ser empreende 
Começa em mim,  
E fora de mim,  
Ainda a mim se prende. 
A senda mais perigosa.  
Em nós se consumando,  
Passando a existência 
Mil círculos concêntricos 
Desenhando. 
 
 
 
- Poema Lavoisier de Carlos de Oliveira: 
 
 
Lavoisier 
 
Na poesia, 
natureza variável 
das palavras, 
nada se perde 
ou cria, 
tudo se transforma: 
cada poema, 
no seu perfil 
incerto 
e caligráfico, 
já sonha 
outra forma. 
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- Poema Valor das palavras de Almada Negreiros: 
 
 
Valor das palavras 
 
Há palavras que fazem bater 
 mais depressa o coração  
– todas as palavras –  
umas mais do que outras,  
qualquer mais do que todas.  
Conforme os lugares e as posições das palavras. 
Segundo o lado de onde se ouvem –  
do lado do Sol ou do lado onde não dá o Sol. 
Cada palavra é um pedaço do universo.  
Um pedaço que faz falta ao universo.  
Todas as palavras juntas formam o Universo.  
As palavras querem estar nos seus lugares! 
 
- Poema Criação de Jorge Casimiro: 
 
 
Criação 
o mundo é um sopro ligeiro 
brevíssima inspiração de algum deus 
     sedento de glória 
ou tão-só pincelada de artista 
lançada ao acaso 
     na tela negra do espaço 
 
e depois vieram as estrelas 
viram que era bom 
     e polvilharam-no de luz 
 
e o vazio foi-se enchendo 
                        enchendo 
                            enchendo sempre 
de uma miríade de formas 
tempos contornos 
fragilidades 
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foi-se enchendo 
         enchendo 
            enchendo sempre 
até ao dia em que o sopro parou 
e só as combinações restaram possíveis 
 
sobrou então o tempo 
o tempo de nos interrogarmos 
acerca da inteligência das coisas que enchem o espaço 
acerca do tempo que nos resta do brilho das estrelas 
acerca do vazio que voltará a vestir de negro o horizonte das noites 
quando de todos os poetas restar apenas a memória 
inscrita nalguma prega de negro mais profundo 
deixada p’la pincelada final 
de algum deus residual 
     mais sedento de glória 
 
 
 
- Excerto do poema Ode Tiunfal de Álvaro de Campos/Fernando Pessoa: 
 
 
(…) 
Em febre e olhando os motores como a uma Natureza tropical – 
Grandes trópicos humanos de ferro e fogo e força –  
Canto, e canto o presente, e também o passado e o futuro. 
Porque o presente é todo o passado e todo o futuro 
E há Platão e Virgílio dentro das máquinas e das luzes eléctricas 
Só porque houve outrora e foram humanos Virgílio e Platão, 
E pedaços do Alexandre Magno do século talvez cinquenta, 
Átomos que hão-de ir ter febre para o cérebro do Esquilo do século cem, 
Andam por estas correias de transmissão e por estes êmbolos e por estes volantes, 
Rugindo, rangendo, ciciando, estrugindo, ferreando, 
Fazendo-me um excesso de carícias ao corpo numa só carícia à alma. 
(…) 
  
 
 
 
  
 
Sessão de declamação de algumas das poesias projectadas em ecrã. 
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 Plano do espaço 
 
O local previsto para a exposição é uma vasta sala rectangular com duas 
filas de cinco colunas dispostas a todo o seu comprimento. Ao fundo 
possui uma divisória que permite a montagem de um pequeno auditório, 
adequado à projecção de filmes e à realização de palestras (Figura 7). 
A extensão da sala permite que seja disponibilizado ao visitante espaço 
suficiente para  a sua movimentação, sem que se sinta invadido no seu 
espaço pessoal. 
De entre as abordagens sugeridas por Dean (1996) para a fluência do 
tráfego na área expositiva, a abordagem sugerida parece a que mais se 
adequa ao tipo de exposição em questão e aos seus objectivos. Nesta 
abordagem os elementos expositivos e os painéis são dispostos ao longo de 
um percurso estabelecido, mas sem barreiras físicas, o que, se por um 
lado permite ao visitante manter-se dentro de uma estrutura coerente, por 
outro não o força a seguir um único caminho.  
 
Figura 7 – Plano da sala projectada para a exposição 
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4.4. Estratégia educativa 
 
Para além da concepção dos módulos e painéis que constituem a 
exposição, outros materiais e elementos de programação podem 
complementá-la reforçando a sua função educativa: 
 Edição de folhetos sobre as palavras de ciência. 
 Sessão de apresentação pública de um dos folhetos, que envolva 
experimentação, debate, diálogo. 
 Convite à população para um encontro de exploração de uma das 
palavras de ciência numa perspectiva que estabeleça relações com o 
saber e a experiência locais: por exemplo, a partir do termo  
alterações climáticas , o encontro poderia chamar-se O tempo já não 
é o que era e o seu objectivo seria promover o diálogo, a troca de 
ideias entre os mais velhos e os mais novos, sobre como era o clima 
antigamente e como está agora e as consequências que essas 
mudanças trouxeram para a vida quotidiana da região.  
 Visitas orientadas por um professor-guia que interpreta e explora o 
conteúdo da exposição, dirigidas tanto ao público escolar como ao 
público em geral. No caso do público escolar e para que o processo 
de aquisição de conhecimento e interesse pela ciência seja 
consolidado nestas visitas, é necessária a sua preparação e 
orientação adequadas, sem que qualquer fase (o antes, o durante e 
o após-visita) seja descurada. 
 Instalação de um pequeno espaço, de preferência integrado no 
próprio local da exposição, onde seja possível disponibilizar livros, 
revistas, computadores, que permitam, aos visitantes que assim o 
desejam, a exploração, mais aprofundada, de alguns dos assuntos 
apresentados na exposição.  
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 Promoção de uma feira de livros, posters, DVDs e outros materiais 
com carácter educativo e que foquem os conteúdos da exposição. 
 Elaboração de roteiros de actividades de exploração dos diversos 
conteúdos de palavras de ciência, com o objectivo de serem 
utilizados em contexto escolar. Um exemplo poderia ser a actividade 
de recolha por alunos de palavras relacionadas com a ciência, num 
jornal ou numa secção de jornal, e a posterior exploração da palavra 
que fosse referida com mais frequência.     
 Cedência de painéis e elementos expositivos às escolas que se 
mostrem interessadas na sua exploração em contexto escolar.  
 Representação do espectáculo Clones e Clowns pela companhia 
Encerrado para Obras – Associação Cultural e Artística (duração: 60 
minutos). 
 
 
 
4.5. Estratégia promocional 
 
 
Para além da divulgação do conteúdo, local e duração da exposição 
através dos meios de comunicação social disponíveis a nível local e 
também nacional, da afixação e distribuição de cartazes pelos locais 
convenientes, algum cuidado deve ser dispensado à produção de 
publicações que documentem a exposição e informem sobre o tema. Estas 
publicações, entre as quais se incluem os catálogos e folhetos, podem 
estimular o interesse pela aprendizagem dos assuntos inspirados pela 
exposição, para além de servirem como uma recordação da visita 
efectuada. 
Com este último objectivo, outros materiais promocionais podem ser 
criados. É o caso de canetas, borrachas, lápis, canecas, Tshirts, 
marcadores de livros, porta-chaves, pins, e outros, que promovam o título 
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da exposição e, eventualmente, algum pormenor mais interessante ou 
apelativo do seu conteúdo. 
 
 
 
4.6 – Avaliação 
 
 
Argumenta-se que o que motiva o público a visitar os museus e centros de 
ciência são, sobretudo, as sensações de descoberta, exploração, aventura 
e não directamente a procura de educação, embora a aprendizagem acabe 
por ocorrer sem intenção e num contexto não formal (Leitão e Albagli, 
1997; Tressel, 1997). Mas é essa liberdade e informalidade que 
caracterizam as visitas que leva a que seja difícil documentá-las e que os 
estudos sobre a aprendizagem nestes locais nem sempre conduzam a 
resultados concludentes (Hudson, 1993). 
 
O período de avaliação é uma fase essencial do processo de 
desenvolvimento de uma exposição. Consoante o momento em que ocorre, 
adquire designações diferentes, mas o objectivo é sempre verificar a 
validade ou eficácia do que se fez ou está a fazer. «Avaliação é o processo 
utilizado para testar e determinar se os objectivos (e características 
específicas da exposição) estão a funcionar como planeado.» (Loomis, 
1987, p. 203, cit. por Dean, 1996) 
Aplicada no período de concepção da exposição, a avaliação é diagnóstica 
e pretende estimar se as ideias sobre a exposição são válidas e ajustadas 
ao público a quem se dirige. Daí a necessidade de recolha de dados sobre 
o público potencial, os seus conhecimentos, atitudes e interesses. No 
fundo trata-se de saber, com base na informação reunida, se faz sentido 
avançar com o projecto. 
No decorrer do período de desenvolvimento, é formativa e procura 
determinar a capacidade comunicativa dos módulos que estão a ser 
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concebidos. Nesta fase de execução do projecto, avalia-se se o que se 
concebeu e construiu tem aplicabilidade e validade para chegar à fase 
final ou se necessita de ajustes ou alterações. 
Após a abertura da exposição ao público e durante o seu período de 
funcionamento é a vez da avaliação sumativa fornecer dados sobre o 
desenvolvimento e os resultados do projecto, ou seja, sobre o que se 
passou e o que se conseguiu atingir.  
De uma forma superficial, a contagem do número de visitantes fornece 
uma primeira impressão sobre o sucesso da exposição, mas não é 
suficiente para revelar se a mensagem foi comunicada eficazmente.  
A importância conferida ao papel do receptor no processo de comunicação 
da exposição e a preocupação em detectar a ocorrência de aprendizagem 
levou a que se tomassem em conta todas as relações estabelecidas antes, 
durante e após esse processo. O modelo contextual de aprendizagem 
proposto por Falk e Dierking (2000, cit. por Almeida e Lopes, 2003), para 
além de considerar os antecedentes da visita e as relações que se 
estabelecem entre o visitante e a exposição, valoriza também o carácter 
contínuo da aprendizagem que poderá só vir a manifestar-se meses ou 
anos depois da visita ter ocorrido, quando a recordação de determinados 
elementos observados na exposição se associem com outros, conduzindo à 
construção de conhecimento. Neste modelo são, então, contemplados três 
contextos: o contexto socio-cultural (todos os contactos com outras 
pessoas que o visitante estabelece na visita), o contexto físico (a exposição 
e todo o seu ambiente) e o contexto pessoal (a personalidade do visitante, 
moldada pelo ambiente cultural em que cresceu e vive, as suas 
motivações, interesses e expectativas que condicionam as suas escolhas e 
preferências e os acontecimentos e experiências futuras que irão, ou não, 
reforçar, mais tarde, a mensagem da exposição). Todos influenciam, a seu 
modo, o tipo e a qualidade da experiência que um visitante obtém de uma 
exposição.  
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Os métodos a utilizar nos vários momentos avaliativos variam, 
dependendo de condicionantes diversas: os meios, os recursos, o tempo, o 
tipo de informação de que se necessita e o que se pretende fazer com ela. 
No projecto da exposição Palavras de Ciência, os dados sobre o perfil do 
público potencial utilizados para avaliação diagnóstica foram recolhidos a 
partir de estudos existentes sobre características do público local e 
nacional, como foi apresentado anteriormente. Tratou-se de uma avaliação 
concisa e modesta, sujeita ao tempo, recursos e meios disponíveis. A 
informação obtida ratificou o tema seleccionado para a exposição, através 
da recolha de palavras sobre ciência na imprensa escrita, e o inquérito 
aplicado a uma amostra, constituída por cem visitantes ao Centro Ciência 
Viva de Constância, colaborou na particularização desse mesmo tema. As 
avaliações formativa e sumativa não foram postas em prática devido à 
especificidade do âmbito deste projecto, tema de dissertação de mestrado.  
No entanto e em complemento, apontam-se algumas sugestões. Durante o 
período de desenvolvimento poderiam ser efectuadas entrevistas a um 
conjunto de 10 pessoas, após contactarem com alguns dos textos 
elaborados para as sequências expositivas, alguns painéis e algumas das 
instalações complementares planeadas, com o objectivo de verificar a sua 
validade.  
Já no período de funcionamento, procurar-se-ia determinar a 
compreensão geral dos objectivos dos módulos e a sua eficácia 
comunicativa, através de observações e entrevistas estruturadas e, ainda, 
determinar padrões de movimento durante as visitas, através de uma 
observação discreta. De acordo com Serrell (1993), para avaliar o sucesso 
de qualquer tipo de exposição poderá ser analisado o comportamento de 
uma amostra de visitantes, de forma a verificar se são cumpridos três 
critérios pela maioria: a movimentação pelos módulos e painéis a uma 
velocidade que permita contemplar, por minuto, uma área inferior a 27 
m²; a paragem em mais de 50% dos elementos expositivos; a referência, 
através de entrevistas e questionários, a factos, conceitos e atitudes 
relacionadas com os elementos expositivos.  
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Na concepção de um questionário a aplicar aos visitantes da exposição 
poderiam ser contempladas as seguintes variáveis: 
 Variáveis sociodemográficas – sexo, idade, nível de escolaridade, 
ocupação profissional e concelho de residência; 
 Variáveis da visita – enunciação das questões Como tomou 
conhecimento da exposição «Palavras de Ciência»? e Que razão o/a 
levou a visitá-la? 
 Variáveis de opinião – enunciação da questão Se descrevesse a 
alguém a sua visita à exposição «Palavras de Ciência» o que lhe diria? 
e do pedido Desenhe, neste plano da exposição «Palavras de Ciência» 
a rota que fez, acompanhado do respectivo plano onde o visitante 
regista o seu percurso. 
A recolha de opiniões poderá ser efectuada, também, através da 
distribuição aos visitantes de gravadores de voz, à entrada da exposição, 
com o pedido de registarem oralmente os seus comentários, à medida que 
decorre a visita. 
Finalmente, e como reforçam St. John e Perry (1993), o importante na 
avaliação não é medir a quantidade de informação de que os visitantes se 
recordam ou supostamente aprendem, mas compreender o modo como 
utilizam os recursos oferecidos, como criam os seus próprios significados 
do que viram e experimentaram e como estabelecem relações com os 
fenómenos, processos e ideias da ciência. 
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5. CONCLUSÕES E APRECIAÇÃO FINAL DO PROJECTO 
 
 
 
Cultura é o conjunto de elementos que um indivíduo assimila ao longo da 
sua vida. Estes elementos variam desde a língua à religião, passando pela 
arte e pelo modo de ver o mundo, ou seja, todos os padrões de 
comportamento que uma pessoa aprende. Assim sendo, a cultura será o 
resultado das escolhas que o indivíduo faz para organizar a sua vida face 
ao que o rodeia. Estas escolhas são feitas em termos individuais e em 
comunidade, consciente ou inconscientemente.  
A cultura é informação, pois é um conjunto de conhecimentos teóricos e 
práticos que se aprende e transmite aos contemporâneos e aos vindouros; 
é, também, criação, pois o indivíduo não só recebe a cultura dos seus 
antepassados como também cria elementos que a renovam; é, ainda, um 
factor de humanização, visto que a existência como ser humano só se 
verifica no seio de um grupo cultural; é, em suma, um sistema de 
símbolos partilhados com que se interpreta a realidade e que conferem 
sentido à vida.  
Daí que, no dinâmico processo cultural, com a ciência e a tecnologia a 
participarem cada vez mais no quotidiano, acompanhadas da ficção, a 
poesia e a arte como parte do imaginário social e simbólico, se torne 
fundamental o reforço do diálogo entre as diferentes áreas do 
conhecimento. 
Inserir efectivamente a ciência na nossa cultura é uma necessidade que 
deve encarar-se como um desafio actual. A ciência faz parte da viagem 
intelectual dos seres humanos, é um dos frutos da sua curiosidade e é 
mais uma das várias tentativas que são feitas para representar o mundo 
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em que vivemos. Como produto do pensamento humano, a ciência é uma 
componente da cultura e, portanto, da vida humana. E, se parece ser 
incontornável a existência de um grande défice de cultura científica numa 
sociedade que paradoxalmente vive marcada pelo conhecimento científico, 
importa melhorar a imagem da ciência através do testemunho histórico de 
homens que protagonizaram a história das ciências, através da 
explicitação da natureza da ciência e do método científico, através de uma 
adequada comunicação e divulgação da ciência. Precisamos do contributo 
da ciência para resolvermos muitos dos problemas que nos afectam hoje 
em dia e, por isso, é essencial uma preocupação acrescida com a 
comunicação da ciência e com possíveis conexões com outras perspectivas 
da realidade.  
É um facto que grande parte do público ainda continua a encarar a 
ciência como algo estranho, inacessível e perigoso, que gera desconfiança. 
Ou então, algo em que se confia e que se respeita, mas de uma forma 
obscura. Actualmente, as pessoas recebem grandes quantidades de 
informação no seu quotidiano, mas sempre fragmentada, o que não lhes 
permite integrá-la na sua mente de forma coerente e inteligível. Ora isso 
requer que se tomem mais iniciativas para tornar acessível a formação e a 
informação científica exigíveis nos nossos dias. 
Os progressos científicos e tecnológicos são muito rápidos e profundos, o 
que contribui para que o conhecimento recebido na escolaridade 
obrigatória depressa se torne insuficiente. Além disso, a escola não é a 
única via a percorrer no sentido da construção de uma melhor cultura 
científica. Outros locais e iniciativas oferecem oportunidades de 
aprendizagem da ciência, para além da que se verifica num ambiente de 
escola tradicional. Os caminhos para a inclusão do conhecimento como 
parte integrante e primordial dos estímulos quotidianos da vida individual 
e colectiva são múltiplos e variados, formais e não formais. Cabe em cada 
momento decidir qual a via mais adequada. 
Uma dessas vias, a escolhida como tema desta dissertação, é a exposição, 
um instrumento primordial dos museus e centros de ciência, que permite 
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não só informar os cidadãos, como também formá-los e expandir-lhes o 
espírito crítico, de forma a que possam compreender e avaliar os factos e 
os acontecimentos científicos, os seus riscos e a sua relevância social.  
O propósito da concepção da exposição «Palavras de Ciência» foi a criação 
de um espaço comunicacional através do qual fosse possível estabelecer 
pontes de contacto entre os cidadãos e a ciência, contribuindo para a 
desmistificação do carácter elitista do conhecimento científico. Para 
combater a crença de que a ciência é desinteressante e obscura e reduzir 
a percentagem de iliteracia científica na sociedade actual é fundamental 
que o cidadão comum tenha acesso, durante toda a sua vida e em 
situações diversas, a um conhecimento científico não fragmentado, mas 
integrado numa estrutura global mais vasta que é a cultura humana, 
reforçando a coerência com a complexidade da vida.  
A recolha de palavras relacionadas com a ciência na imprensa escrita 
durante um período determinado permitiu não só identificar quais os 
temas que se encontravam em destaque naquele momento, mas também 
ficar com a noção da abundância de vocábulos científicos que eram 
referidos quotidianamente na imprensa. O cidadão comum é submetido 
todos os dias a esta profusão de termos, a muitos dos quais não consegue 
atribuir significado, nem tão pouco integrá-los numa compreensão do 
mundo que o rodeia. 
Nas escolhas efectuadas durante a fase de planeamento da exposição 
foram ponderados a mensagem a transmitir, a finalidade e objectivos a  
atingir e as previsões sobre as características do público-alvo. O tipo de 
exposição seleccionado foi o de uma exposição centrada nas ideias, 
expressas pelas palavras de ciência, fundamentalmente através de textos e 
imagens, mas com alguma preocupação na diversificação de meios, com a 
inclusão dos que se consideraram mais adequados e viáveis para 
dinamizarem e multiplicarem a vida científica na região. 
Por outro lado, a decisão de estabelecer pontes entre o conhecimento 
científico e outras formas de interpretar e recriar a realidade baseou-se no 
reconhecimento de que o mundo à nossa volta é conectivo e que a 
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fragmentação do saber acaba por dificultar a compreensão integral do 
significado dos fenómenos que ocorrem na natureza.  Além disso, a 
pertinência de estabelecer elos de ligação com a realidade local levou a 
que se efectuasse uma contextualização regional associada a alguns dos 
temas científicos abordados. Pode servir como exemplo a inclusão de 
referências a estruturas e equipamentos existentes na região: a Barragem 
de Castelo de Bode; a Central Termoeléctrica do Pego; a Central de 
Biomassa do Caima; a Central Nuclear espanhola instalada no rio que 
atravessa Constância, o Tejo. 
Nas suas funções de promotores do conhecimento científico da sociedade, 
o Centro Ciência Viva de Constância, assim como os outros Centros 
Ciência Viva espalhados pelo país, contam com o esforço conjunto de 
organismos governamentais e autarquias e sobretudo dos seus 
profissionais que, no terreno, se empenham nessa missão. A concepção e 
implementação de exposições nestes centros é uma forma de os seus 
profissionais se envolverem em investigações sobre a comunicação da 
ciência, o que sem dúvida alguma implicará uma consciencialização da 
importância do seu papel na divulgação da cultura científica. Por 
consequência, faz todo o sentido que este projecto expositivo possa ser 
reproduzido periodicamente, com as necessárias actualizações decorrentes 
de novas recolhas de palavras efectuadas na imprensa, constituindo, 
deste modo, um exemplo de trabalho conjunto que é possível e pertinente 
desenvolver entre os meios de comunicação social e os museus e centros 
de ciência.  
Espera-se que, ao fim de alguns anos, se tornem evidentes – na cultura 
científica dos cidadãos – os resultados destes esforços de promoção de 
uma atitude consciente, crítica e aberta em face do mundo que temos e da 
cultura em que vivemos. A resolução dos problemas actuais passa tanto 
pela constatação e admissão de erros que cometemos e pela aprendizagem 
que esses erros possibilitam, como também pela percepção de que nada é 
isolado e estático. 
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O mundo, o ser humano e a vida fazem parte de uma estrutura global, 
interactiva e em constante evolução. Nesta estrutura conjunta, cada 
pessoa, cada grupo, cada organização torna-se corresponsável pela 
civilização em que vivemos e pela construção do futuro em que queremos 
viver.  
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7. ANEXOS

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO I 
 
CORREIO DA MANHÃ   -   jornal diário nacional 
       
PALAVRAS (por ordem alfabética) 2 Out. 9 Out. 16 Out. 23 Out. 30 Out. TOTAL 
aborto     2     2 
ácido 5 5       10 
ADN 3 2       5 
adrenalina         1 1 
adutor        1 1 2 
agentes infectocontagiosos   1       1 
alta tensão (redes/linhas)   2 2 6 2 12 
alterações climáticas     1   4 5 
alumínio       1   1 
Alzheimer         3 3 
analgésicos     3     3 
análises   1 3 9   13 
anfíbio     1     1 
anorexia         3 3 
Antrax     2     2 
aquecimento global   1 1   2 4 
arsénio       1   1 
arterosclerose         1 1 
artrite       3   3 
artroscopia       1   1 
asma         2 2 
ataque cardíaco / enfarte 1   1   1 3 
ataxia         1 1 
autocarro   1 1 3   5 
automóvel   2 4 5 5 16 
ave de rapina     1     1 
avião   2 5 1 3 11 
bactérias       2   2 
banda larga 3     1   4 
barco/nau/lancha/veleiro/navio…         7 7 
BCG       1   1 
bicicleta         1 1 
biomarcadores         1 1 
bomba 1 4     1 6 
bomba nuclear       2 1 3 
bulimia         1 1 
camião   4 4     8 
campo magnético   1       1 
cancro 3 1 3 4 4 15 
carbono         3 3 
cardiovascular   1       1 
cassete 2 2       4 
CD 1 1       2 
célula   2       2 
  
células estaminais   3       3 
cervicalgia       1   1 
chumbo       1   1 
cinema     3   14 17 
cirurgia 1 1   3 2 7 
clima     1 4 3 8 
cloro         2 2 
cobre   3       3 
código genético   1       1 
coliformes       2   2 
comboio   2     3 5 
combustíveis   1 3 2 4 10 
computador 3 1 8 1 1 14 
contaminação       1   1 
contusão femorotibial     1     1 
cromossomas         2 2 
curto-circuito         1 1 
decibéis         1 1 
dengue         1 1 
depressão   4       4 
desidratação       3   3 
desinfecção       4   4 
detector de metais 1 1       2 
diabético 1 1       2 
diluentes       1   1 
dinamite       2   2 
dinossauro     1     1 
dióxido de carbono (CO2)       1   1 
dioxinas   1       1 
Discovery         2 2 
doença da Língua Azul     1     1 
droga   6 3 9 19 37 
DVD 4 4       8 
ecografia     1     1 
ecologia         2 2 
ecossistema         1 1 
ecotomografia transfontanelar         1 1 
electricidade 2   5 1   8 
eléctrico/a 1 1     2 4 
electroencefalograma         1 1 
elementos químicos       1 1 2 
emissão de gases com efeito de estufa         4 4 
energia 2 1 5   3 11 
energia eléctrica     3     3 
energia nuclear / atómica   2 1 2 3 8 
energia renovável 2   1   1 4 
energia solar   2       2 
entorse     1 1   2 
epidemia 1 1       2 
erupção 4 4       8 
  
erupções cutâneas       2   2 
espaço planetário         1 1 
espondilite aquilosante       1   1 
esquizofrenia         2 2 
estiramento     1     1 
estrelas 1 1       2 
ExoMars         3 3 
explosão 4 1     1 6 
explosivo 8 11 4   2 25 
ferro       1   1 
fibra de vidro       1   1 
fibrocimento       1   1 
filme   2 2 10 21 35 
fisioterapia         1 1 
fitosanitário 1 1       2 
fóssil     1     1 
fotografia / foto   8 1 1 10 20 
fractura     1 2   3 
frequências       1   1 
gás       1   1 
gasóleo 5   3 1   9 
gasolina 5   3 2   10 
genes 6 6       12 
genética   3       3 
gestação 1 1       2 
gravitar         1 1 
gripe 9 1 1 3   14 
habitat     1   4 5 
helicóptero   1   2 2 5 
herbívoro     1   1 2 
hérnia       3   3 
hidratos de carbono       1   1 
hidráulico 1 1       2 
hidroeléctrico     3   1 4 
hiperactivo         2 2 
hipotermia   1       1 
hipotonia         1 1 
histerectomia   2       2 
humidade         1 1 
incêndio     3   5 8 
incineração   1       1 
incubação 2 2       4 
infecção     2     2 
inseminação 2 2       4 
insulina       2   2 
Internet 6 7   8 6 27 
intoxicação   1   5   6 
ipod         2 2 
laurissilva         2 2 
LCD 2 2       4 
  
lentes 2 2       4 
lesão 4 2 6 5 3 20 
leucemia 1 1       2 
Lua       2   2 
luz 1 2 6 1 5 15 
luz eléctrica   1       1 
magnetismo 1 1       2 
mamífero         1 1 
mamografia       1   1 
manganês       1   1 
Marte / planeta vermelho         7 7 
massas rochosas         1 1 
matéria         4 4 
medicamento   2       2 
megapixel       1   1 
metabolismo   1       1 
metatarso     1     1 
microfone       1 1 2 
migração         1 1 
minerais         3 3 
mira telescópica       1   1 
míssil         2 2 
motociclo / moto   2 6 1   9 
MP3         1 1 
músculos         1 1 
mutação         1 1 
néon 1 1       2 
neurodegenerativo   2       2 
nitroglicerina   7       7 
nódulos 1 1       2 
nutrição 1 1       2 
obesidade 1   1     2 
oncológico   1       1 
otorrinolaringologia 1 1       2 
oxigénio 1   1     2 
painéis solares     1     1 
papiloma humano 1 1       2 
paralisia cerebral   1     1 2 
percentil         3 3 
perímetro   1       1 
periscópio 1 1       2 
perturbações psicóticas         1 1 
petróleo 6   1     7 
PH       3   3 
pilha de hidrogénio     3     3 
planeta 2       2 4 
plasma 3 3       6 
polímero     1     1 
potência         1 1 
predadores         1 1 
  
proteínas       1   1 
psoríase em placas       1   1 
quimioterapia     1     1 
radar 2 2       4 
rádio 1     1 2 4 
rádio-baliza         1 1 
radiografia       1   1 
reacção alérgica       1   1 
reciclagem       1   1 
recursos energéticos 2 2       4 
reflexos 1 1       2 
resinas       1   1 
ressonância magnética     1   1 2 
rinite alérgica     1     1 
robôs       2   2 
rotura   2 1 1   4 
satélite     1   1 2 
scanner       1   1 
silicone       1   1 
síndroma X-frágil         1 1 
síndrome de Down / trissomia 21 / mongolóide         4 4 
sistema cabo     1   2 3 
sistema imunitário 1 1       2 
Sol 1     1   2 
sonda         2 2 
subsolo         4 4 
substâncias psicotrópicas         1 1 
teleférico         2 2 
telefone 1     3 2 6 
telemóvel   1 3 3 8 15 
televisão / TV 7 6 7 5 10 35 
televisão digital terrestre (TDT)       5   5 
temperatura       2 2 4 
terapia celular   1       1 
Terra          1 1 
terramoto / sismo 1 1       2 
TGV / comboio de alta velocidade       2 2 4 
transgénicos   2       2 
traumatismo 1 1       2 
tsunami 1 1       2 
tuberculose     2 3   5 
tumor         4 4 
vacina 17 2 1 5   25 
vaivém         1 1 
valores paramétricos       2   2 
varizes 1 1       2 
velocidade 2 2 7 8 1 20 
VHF         1 1 
vídeo 6 3 1   6 16 
vírus 3 3       6 
  
volume 1 1       2 
vulcão 2 2       4 
zenital   1       1 
              
TOTAL 173 199 153 197 290 1012 
 
 
 
CORREIO DA MANHÃ   -   jornal diário nacional 
  
PALAVRAS (por ordem decrescente) 
TOTAL 
* 
droga 37 
filme 35 
televisão / TV 35 
Internet 27 
explosivo 25 
vacina 25 
fotografia / foto 20 
lesão 20 
velocidade 20 
cinema 17 
automóvel 16 
vídeo 16 
cancro 15 
luz 15 
telemóvel 15 
computador 14 
gripe 14 
análises 13 
alta tensão (redes/linhas) 12 
genes 12 
avião 11 
energia 11 
ácido 10 
combustíveis 10 
gasolina 10 
gasóleo 9 
motociclo / moto 9 
camião 8 
clima 8 
DVD 8 
electricidade 8 
energia nuclear / atómica 8 
erupção 8 
incêndio 8 
barco/nau/lancha/veleiro/navio… 7 
cirurgia 7 
Marte / planeta vermelho 7 
nitroglicerina 7 
petróleo 7 
  
bomba 6 
explosão 6 
intoxicação 6 
plasma 6 
telefone 6 
vírus 6 
ADN 5 
alterações climáticas 5 
autocarro 5 
comboio 5 
habitat 5 
helicóptero 5 
televisão digital terrestre (TDT) 5 
tuberculose 5 
aquecimento global 4 
banda larga 4 
cassete 4 
depressão 4 
desinfecção 4 
eléctrico/a 4 
emissão de gases com efeito de estufa 4 
energia renovável 4 
hidroeléctrico 4 
incubação 4 
inseminação 4 
LCD 4 
lentes 4 
matéria 4 
planeta 4 
radar 4 
rádio 4 
recursos energéticos 4 
rotura 4 
síndrome de Down / trissomia 21 / mongolóide 4 
subsolo 4 
temperatura 4 
TGV / comboio de alta velocidade 4 
tumor 4 
vulcão 4 
Alzheimer 3 
analgésicos 3 
anorexia 3 
artrite 3 
ataque cardíaco / enfarte 3 
bomba nuclear 3 
carbono 3 
células estaminais 3 
cobre 3 
desidratação 3 
energia eléctrica 3 
  
ExoMars 3 
fractura 3 
genética 3 
hérnia 3 
minerais 3 
percentil 3 
PH 3 
pilha de hidrogénio 3 
sistema cabo 3 
aborto 2 
adutor  2 
Antrax 2 
asma 2 
bactérias 2 
CD 2 
célula 2 
cloro 2 
coliformes 2 
cromossomas 2 
detector de metais 2 
diabético 2 
dinamite 2 
Discovery 2 
ecologia 2 
elementos químicos 2 
energia solar 2 
entorse 2 
epidemia 2 
erupções cutâneas 2 
esquizofrenia 2 
estrelas 2 
fitosanitário 2 
gestação 2 
herbívoro 2 
hidráulico 2 
hiperactivo 2 
histerectomia 2 
infecção 2 
insulina 2 
ipod 2 
laurissilva 2 
leucemia 2 
Lua 2 
magnetismo 2 
medicamento 2 
microfone 2 
míssil 2 
néon 2 
neurodegenerativo 2 
nódulos 2 
  
nutrição 2 
obesidade 2 
otorrinolaringologia 2 
oxigénio 2 
papiloma humano 2 
paralisia cerebral 2 
periscópio 2 
reflexos 2 
ressonância magnética 2 
robôs 2 
satélite 2 
sistema imunitário 2 
Sol 2 
sonda 2 
teleférico 2 
terramoto / sismo 2 
transgénicos 2 
traumatismo 2 
tsunami 2 
valores paramétricos 2 
varizes 2 
volume 2 
adrenalina 1 
agentes infectocontagiosos 1 
alumínio 1 
anfíbio 1 
arsénio 1 
arterosclerose 1 
artroscopia 1 
ataxia 1 
ave de rapina 1 
BCG 1 
bicicleta 1 
biomarcadores 1 
bulimia 1 
campo magnético 1 
cardiovascular 1 
cervicalgia 1 
chumbo 1 
código genético 1 
contaminação 1 
contusão femorotibial 1 
curto-circuito 1 
decibéis 1 
dengue 1 
diluentes 1 
dinossauro 1 
dióxido de carbono (CO2) 1 
dioxinas 1 
doença da Língua Azul 1 
  
ecografia 1 
ecossistema 1 
ecotomografia transfontanelar 1 
electroencefalograma 1 
espaço planetário 1 
espondilite aquilosante 1 
estiramento 1 
ferro 1 
fibra de vidro 1 
fibrocimento 1 
fisioterapia 1 
fóssil 1 
frequências 1 
gás 1 
gravitar 1 
hidratos de carbono 1 
hipotermia 1 
hipotonia 1 
humidade 1 
incineração 1 
luz eléctrica 1 
mamífero 1 
mamografia 1 
manganês 1 
massas rochosas 1 
megapixel 1 
metabolismo 1 
metatarso 1 
migração 1 
mira telescópica 1 
MP3 1 
músculos 1 
mutação 1 
oncológico 1 
painéis solares 1 
perímetro 1 
perturbações psicóticas 1 
polímero 1 
potência 1 
predadores 1 
proteínas 1 
psoríase em placas 1 
quimioterapia 1 
rádio-baliza 1 
radiografia 1 
reacção alérgica 1 
reciclagem 1 
resinas 1 
rinite alérgica 1 
scanner 1 
  
silicone 1 
síndroma X-frágil 1 
substâncias psicotrópicas 1 
terapia celular 1 
Terra  1 
vaivém 1 
VHF 1 
zenital 1 
TOTAL 1012 
  
* edições de 2, 9, 16, 23 e 30 de Outubro de 2007 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO II 
 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS   -   jornal diário nacional  
      
PALAVRAS (por ordem alfabética) 4 Out. 11 Out. 18 Out. 25 Out. TOTAL 
aceleração   2     2 
acidente vascular cerebral - AVC       1 1 
ácido cítrico     1   1 
aço     2 1 3 
ADN   9   1 10 
adubação 1       1 
alta tensão (redes/linhas) 17 6   5 28 
alta voltagem   1     1 
alterações climáticas 6 1 2 5 14 
altifalante 1       1 
altitude 1       1 
alumínio 2 2   6 10 
amblíope   1     1 
ambulância 1       1 
amoníaco   2     2 
analgésico 1       1 
análise 5 10     15 
andróide   1     1 
anéis   2     2 
anemia       1 1 
anestesia / anestésico 2       2 
angioma   1     1 
ângulo 2     1 3 
antena 3 1     4 
antibiótico     1   1 
Apollo 4       4 
aquecimento global 1 3     4 
ar condicionado       7 7 
arteriosclerose       1 1 
astrolábio     2   2 
atmosfera 2 3   1 6 
átomo   1     1 
autista   1     1 
autocarro 1 1 3 4 9 
automóvel  8 8 11 78 105 
avião 1 2 6 5 14 
azoto   1     1 
bactéria 1       1 
banda larga / banda   2     2 
barómetro 2 1     3 
betume 3       3 
bicicleta     1 4 5 
Big Bang 1       1 
biocombustível / combustível verde     2   2 
  
biodiversidade       1 1 
bioenergias / energia verde     3   3 
biofermentação     1   1 
biomassas     1   1 
biopsia   1     1 
bobina 1       1 
bomba atómica 1       1 
buraco negro   1 9   10 
bússola     1 2 3 
camada de ozono   1     1 
câmaras 1 1     2 
camião   2 6 4 12 
campos electromagnéticos 1 3     4 
cancro 11 10 7 5 33 
carbono 1       1 
cardíaco 1       1 
Cassini   1     1 
catalisador / catalítico   5     5 
cataratas 1 1     2 
CD 1       1 
célula   1     1 
central a carvão     1   1 
central nuclear   2     2 
cervical  2       2 
chip / microchip   4     4 
choque eléctrico 1       1 
cimenteiras     4   4 
cinema   6 23 2 31 
cintura de radiação Van Allen 1       1 
cirurgia 4       4 
clima   1 2 2 5 
clonagem / clone / clonado 5       5 
cloreto de potássio 1       1 
co-incineração     9   9 
colonoscopia   2     2 
Columbia 2       2 
comboio 3 1 2   6 
combustível 3 11 2 4 20 
comprimentos de onda 1       1 
computador 3 2 2 4 11 
condilomas   3     3 
congelação 1       1 
controlo microbiológico 1       1 
coordenadas 1       1 
corrosão   1   1 2 
cosmos 5       5 
curto circuito       3 3 
degelo dos glaciares 1       1 
depressão   13     13 
desinfecção / desinfectante 2   1   3 
  
diabetes / diabéticos 1 5   2 8 
diâmetro 2       2 
dieta 4       4 
dinamite     1   1 
dinossauro 8       8 
dióxido de carbono (CO2)   2   1 3 
doença língua azul 3       3 
dopagem 2       2 
download 2 4     6 
drogas / estupefacientes 6 12 10 5 33 
DVD 8 1 1   10 
eclipses 1       1 
ecografia     1   1 
electricidade 1 1 1 6 9 
eléctrico/a 7 3   2 12 
elevador 1       1 
emissões de gases - efeito de estufa / CO2  7 2   6 15 
energia 5 7 19 17 48 
energia eólica       2 2 
energia renovável   1 4 1 6 
energia solar     3   3 
engenho explosivo 1     1 2 
enxofra 1       1 
epicentro 1       1 
epidemia 1     1 2 
equação 1       1 
erosão       1 1 
erupção   1     1 
escala       1 1 
esferovite       1 1 
espaço / espacial 23       23 
esquizofrénico       1 1 
estação espacial ( ISS) 5 1     6 
estado gasoso   1     1 
estrela cadente 2       2 
estrelas 3   5   8 
estrutura molecular       1 1 
estudo epidemiológico 4       4 
evaporação       1 1 
Explorer 1 1       1 
explosão 1 1   1 3 
explosivo     1   1 
fax     2   2 
fermentação anaeróbica 1       1 
ferro   1     1 
fertilizante   4     4 
fibra de carbono       2 2 
filme   33 62 15 110 
fluorescente       1 1 
foguetão 6     1 7 
  
forças       1 1 
formaldeído   1     1 
fotografia / foto   10 4 6 20 
fracturas 1       1 
frequências 2       2 
fuso horário       1 1 
galáxia 3   1   4 
gás 4 1   4 9 
gás lacrimogéneo       1 1 
gasóleo / diesel   9     9 
gasolina   3 2 1 6 
genética 1 1   4 6 
gerador       1 1 
GPS   1   1 2 
gravidade 1 1     2 
gripe 2       2 
Gryposaurus monumentensis 5       5 
habitat       1 1 
hadrossauro 3       3 
helicóptero     1 3 4 
hematoma  1   1   2 
hemorragia 1 1   1 3 
herbívoro 1       1 
hidroeléctrico 1 2   2 5 
hidrogénio   5     5 
humidade   8   1 9 
impressões digitais   1 1   2 
incêndios 1   3 7 11 
infecção 5       5 
infografia   1     1 
injecção letal 13 1     14 
insulina   1     1 
Internet 6 11 4 16 37 
Io   1     1 
Júpiter   11     11 
laser       2 2 
LCD   1     1 
lesões 7 8 1 3 19 
Lua(s) 6 4   10 20 
lubrificante lubrificação       2 2 
luz   1   1 2 
M33     1   1 
magnésio       1 1 
magnético 1   1   2 
magnetosfera   1     1 
mamífero   1     1 
máquina a vapor     1   1 
marés 1       1 
massa 1   2   3 
matéria       1   1 
  
matéria escura 1       1 
medicamentos 2 1 6 1 10 
megabytes   1     1 
megaciclos 1       1 
megawatts (mw) 5     7 12 
meningite       3 3 
menopausa   1     1 
metal       4 4 
metano / biogás 2       2 
metropolitano 1   1   2 
mialgia 1       1 
microchip   1     1 
micron       1 1 
microondas   1     1 
minerais       4 4 
minérios       1 1 
mísseis 6       6 
moléculas / molecular   4     4 
monóxido de carbono   1     1 
moto / motociclo   1 2 3 6 
motor 3   2 17 22 
movimento     1   1 
MP3   1 2   3 
mutação     1   1 
nanotecnologia   1     1 
neurónios 1       1 
nónio     3   3 
nuclear 7 1     8 
nutrição / nutricional 3       3 
oleoduto   1     1 
oncológico 2       2 
órbita 10 1 2   13 
oxidação   1     1 
painéis termodinâmicos       3 3 
paludismo   1     1 
papilomavírus   3     3 
paradoxo da não verificabilidade     1   1 
paralisia 1       1 
paranóia     1 1 2 
patologia 1       1 
perímetro     1   1 
pesticidas       1 1 
petardo       3 3 
petróleo / crude 5 7 4   16 
petroquímico       2 2 
pilhas   1 1   2 
planeta 8 6 2 3 19 
plasticina     2   2 
platina   1     1 
Plutão   5     5 
  
póliplos   1     1 
polónio       1 1 
poluentes   3     3 
poluição       1 1 
potência 6 1   5 12 
pressão   1   1 2 
propulsor       2 2 
prótese 1       1 
químico     1 1 2 
radar     1   1 
radiações 1       1 
radiante       2 2 
rádio 1 5   5 11 
radiografia 1     1 2 
radiotransmissores 3       3 
raios solares 1     2 3 
reacções binárias   1     1 
reacções químicas   2     2 
reciclagem 1       1 
refinaria       1 1 
relógio   1     1 
robótica / robô   1   6 7 
rotura   2     2 
Saliut 1       1 
satélite 17 1     18 
Saturno   2     2 
scanner   1     1 
sedativo 2       2 
selénio       1 1 
semicondutor   1     1 
sensor   3   1 4 
serotipo 4       4 
sida / VIH   1     1 
sinal de rádio 3       3 
síndrome de Morsier   1     1 
sistema  nervoso 1       1 
sistema binário     1   1 
sistema biométrico     3   3 
sistema solar 2 1     3 
sol      6 3 9 
solução salina 1       1 
sonda espacial / "New Horizons"   13   4 17 
Soyuz 1       1 
Sputnik 21       21 
substância tóxica       1 1 
substâncias psicotrópicas     1   1 
sulfatação 1       1 
tecidos 1       1 
telefone 1 4 3 7 15 
telemetria     1   1 
  
telemóvel 2 4 3 8 17 
telescópio espacial (Hubble) 3       3 
televisão 11 13 15 13 52 
temperatura   2   6 8 
tempo 1       1 
teoria das cordas     1   1 
termoeléctrica   1     1 
Terra 14   1 4 19 
terramoto / sismo       2 2 
testosterona     1   1 
TGV / comboio de alta velocidade       3 3 
tiranossauro 1       1 
tiróide 2     1 3 
titânio       1 1 
transmissor / transmissão   2   6 8 
transplante 2       2 
tsunami       1 1 
tuberculose   1 3 1 5 
tubos catódicos     1   1 
turbina     1   1 
turbulência 1       1 
universo 11   1   12 
vacina / vacinação 10 10   2 22 
vaivém 5       5 
válvula       1 1 
velocidade 3 3 5 7 18 
veneno letal 1       1 
Via Láctea     2   2 
vídeo 7 6 10 3 26 
virose   3     3 
vírus 5 2 4   11 
vitaminas   1     1 
volts 1       1 
voo suborbital 1       1 
vulcão 1 2     3 
            
TOTAL 511 438 336 447 1732 
 
 
 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS   -   jornal diário nacional 
   
PALAVRAS (por ordem decrescente) 
TOTAL 
*  
filme 110  
automóvel  105  
televisão 52  
energia 48  
Internet 37  
  
cancro 33  
drogas / estupefacientes 33  
cinema 31  
alta tensão (redes/linhas) 28  
vídeo 26  
espaço / espacial 23  
motor 22  
vacina / vacinação 22  
Sputnik 21  
combustível 20  
fotografia / foto 20  
Lua(s) 20  
lesões 19  
planeta 19  
Terra 19  
satélite 18  
velocidade 18  
sonda espacial / "New Horizons" 17  
telemóvel 17  
petróleo / crude 16  
análise 15  
emissões de gases - efeito de estufa / CO2  15  
telefone 15  
alterações climáticas 14  
avião 14  
injecção letal 14  
depressão 13  
órbita 13  
camião 12  
eléctrico/a 12  
megawatts (mw) 12  
potência 12  
universo 12  
computador 11  
incêndios 11  
Júpiter 11  
rádio 11  
vírus 11  
ADN 10  
alumínio 10  
buraco negro 10  
DVD 10  
medicamentos 10  
autocarro 9  
co-incineração 9  
electricidade 9  
gás 9  
gasóleo / diesel 9  
humidade 9  
sol  9  
  
diabetes / diabéticos 8  
dinossauro 8  
estrelas 8  
nuclear 8  
temperatura 8  
transmissor / transmissão 8  
ar condicionado 7  
foguetão 7  
robótica / robô 7  
atmosfera 6  
comboio 6  
download 6  
energia renovável 6  
estação espacial ( ISS) 6  
gasolina 6  
genética 6  
mísseis 6  
moto / motociclo 6  
bicicleta 5  
catalisador / catalítico 5  
clima 5  
clonagem / clone / clonado 5  
cosmos 5  
Gryposaurus monumentensis 5  
hidroeléctrico 5  
hidrogénio 5  
infecção 5  
Plutão 5  
tuberculose 5  
vaivém 5  
antena 4  
Apollo 4  
aquecimento global 4  
campos electromagnéticos 4  
chip / microchip 4  
cimenteiras 4  
cirurgia 4  
dieta 4  
estudo epidemiológico 4  
fertilizante 4  
galáxia 4  
helicóptero 4  
metal 4  
minerais 4  
moléculas / molecular 4  
sensor 4  
serotipo 4  
aço 3  
ângulo 3  
barómetro 3  
  
betume 3  
bioenergias / energia verde 3  
bússola 3  
condilomas 3  
curto circuito 3  
desinfecção / desinfectante 3  
dióxido de carbono (CO2) 3  
doença língua azul 3  
energia solar 3  
explosão 3  
hadrossauro 3  
hemorragia 3  
massa 3  
meningite 3  
MP3 3  
nónio 3  
nutrição / nutricional 3  
painéis termodinâmicos 3  
papilomavírus 3  
petardo 3  
poluentes 3  
radiotransmissores 3  
raios solares 3  
sinal de rádio 3  
sistema biométrico 3  
sistema solar 3  
telescópio espacial (Hubble) 3  
TGV / comboio de alta velocidade 3  
tiróide 3  
virose 3  
vulcão 3  
aceleração 2  
amoníaco 2  
anéis 2  
anestesia / anestésico 2  
astrolábio 2  
banda larga / banda 2  
biocombustível / combustível verde 2  
câmaras 2  
cataratas 2  
central nuclear 2  
cervical  2  
colonoscopia 2  
Columbia 2  
corrosão 2  
diâmetro 2  
dopagem 2  
energia eólica 2  
engenho explosivo 2  
epidemia 2  
  
estrela cadente 2  
fax 2  
fibra de carbono 2  
frequências 2  
GPS 2  
gravidade 2  
gripe 2  
hematoma  2  
impressões digitais 2  
laser 2  
lubrificante lubrificação 2  
luz 2  
magnético 2  
metano / biogás 2  
metropolitano 2  
oncológico 2  
paranóia 2  
petroquímico 2  
pilhas 2  
plasticina 2  
pressão 2  
propulsor 2  
químico 2  
radiante 2  
radiografia 2  
reacções químicas 2  
rotura 2  
Saturno 2  
sedativo 2  
terramoto / sismo 2  
transplante 2  
Via Láctea 2  
acidente vascular cerebral - AVC 1  
ácido cítrico 1  
adubação 1  
alta voltagem 1  
altifalante 1  
altitude 1  
amblíope 1  
ambulância 1  
analgésico 1  
andróide 1  
anemia 1  
angioma 1  
antibiótico 1  
arteriosclerose 1  
átomo 1  
autista 1  
azoto 1  
bactéria 1  
  
Big Bang 1  
biodiversidade 1  
biofermentação 1  
biomassas 1  
biopsia 1  
bobina 1  
bomba atómica 1  
camada de ozono 1  
carbono 1  
cardíaco 1  
Cassini 1  
CD 1  
célula 1  
central a carvão 1  
choque eléctrico 1  
cintura de radiação Van Allen 1  
cloreto de potássio 1  
comprimentos de onda 1  
congelação 1  
controlo microbiológico 1  
coordenadas 1  
degelo dos glaciares 1  
dinamite 1  
eclipses 1  
ecografia 1  
elevador 1  
enxofra 1  
epicentro 1  
equação 1  
erosão 1  
erupção 1  
escala 1  
esferovite 1  
esquizofrénico 1  
estado gasoso 1  
estrutura molecular 1  
evaporação 1  
Explorer 1 1  
explosivo 1  
fermentação anaeróbica 1  
ferro 1  
fluorescente 1  
forças 1  
formaldeído 1  
fracturas 1  
fuso horário 1  
gás lacrimogéneo 1  
gerador 1  
habitat 1  
herbívoro 1  
  
infografia 1  
insulina 1  
Io 1  
LCD 1  
M33 1  
magnésio 1  
magnetosfera 1  
mamífero 1  
máquina a vapor 1  
marés 1  
matéria   1  
matéria escura 1  
megabytes 1  
megaciclos 1  
menopausa 1  
mialgia 1  
microchip 1  
micron 1  
microondas 1  
minérios 1  
monóxido de carbono 1  
movimento 1  
mutação 1  
nanotecnologia 1  
neurónios 1  
oleoduto 1  
oxidação 1  
paludismo 1  
paradoxo da não verificabilidade 1  
paralisia 1  
patologia 1  
perímetro 1  
pesticidas 1  
platina 1  
póliplos 1  
polónio 1  
poluição 1  
prótese 1  
radar 1  
radiações 1  
reacções binárias 1  
reciclagem 1  
refinaria 1  
relógio 1  
Saliut 1  
scanner 1  
selénio 1  
semicondutor 1  
sida / VIH 1  
síndrome de Morsier 1  
  
sistema  nervoso 1  
sistema binário 1  
solução salina 1  
Soyuz 1  
substância tóxica 1  
substâncias psicotrópicas 1  
sulfatação 1  
tecidos 1  
telemetria 1  
tempo 1  
teoria das cordas 1  
termoeléctrica 1  
testosterona 1  
tiranossauro 1  
titânio 1  
tsunami 1  
tubos catódicos 1  
turbina 1  
turbulência 1  
válvula 1  
veneno letal 1  
vitaminas 1  
volts 1  
voo suborbital 1  
TOTAL 1732  
   
* edições de 4, 11, 18, 25 de Outubro de 2007  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO III 
 
SOL   -   jornal semanário nacional   
      
PALAVRAS (por ordem alfabética) 
5 
Out. 
13 
Out. 
20 
Out. 27 Out. TOTAL 
abrasivo 1       1 
ABS       1 1 
aceleração       1 1 
acidente cardiovascular     1   1 
acidez   1     1 
aço       1 1 
aditivos     1   1 
ADN 3 2 1 9 15 
adrenalina 1   1   2 
águas residuais   4     4 
alcoolímetro     3   3 
alergia     8   8 
algoritmo 1       1 
alta tensão (redes, cabos, linhas) 2 4   1 7 
alterações climáticas   7 11 1 19 
alumínio   1     1 
Alzheimer     3 1 4 
amblíope   1     1 
amianto     13   13 
amido       1 1 
amigdalite   2     2 
analgésico 1       1 
análise 2 4   2 8 
andróide 1       1 
anemia       1 1 
angina de peito       1 1 
anorexia 2   2 1 5 
anos-luz 1       1 
ansiolítico 1       1 
antena parabólica       2 2 
antibiótico   1 1   2 
antidepressivo 1       1 
anti-histamínico 1       1 
antioxidante 1   1   2 
antitússico 1       1 
Apollo 2       2 
apoplexia     1   1 
aquecimento global   5 3   8 
ar condicionado     3   3 
arsénio 1       1 
arterosclerose   6     6 
artrite reumatóide     2   2 
asma     1   1 
  
astros 1       1 
ataque cardíaco 1 1 2 2 6 
atmosfera   2 3 2 7 
átomo / atómico     2 1 3 
autocarro 1 1 2 15 19 
automóvel 17 15 5 10 47 
AVC (Acidente Vascular Cerebral)   2   1 3 
avião 2 6 7 16 31 
bactéria   1   1 2 
banda 1 1     2 
barco / navio … 2       2 
betume 1       1 
bicicleta   2   3 5 
Big Bang   1   1 2 
binóculos 1       1 
biocombustível 2       2 
biodegradável     1   1 
biodiversidade   2     2 
bioenergia 1       1 
bioetanol       1 1 
biologia 2       2 
biometanol 1       1 
biométrico/a   2     2 
blindado 1       1 
bobine 1       1 
bomba 5   3 2 10 
buraco negro       1 1 
bússola 1       1 
bypass       1 1 
cádmio 1   1   2 
cálcio   2     2 
calendário solar 1       1 
caloria       1 1 
caloria 2 2   7 11 
camada de ozono   1     1 
câmara 7 1     8 
camião 4   2 5 11 
campo     2   2 
cancro 17 4 6 3 30 
carbono     2   2 
cardiovascular       1 1 
carros a hidrogénio 1       1 
carros eléctricos 1 2     3 
carros híbridos 1 5     6 
cassete 1       1 
CD 2 2 3 3 10 
células   11   1 12 
centrais térmicas a gás   1     1 
cetáceos     1   1 
chip 1 1 2 3 7 
  
chumbo 1   2   3 
cinema 15 8 35 17 75 
cirurgia 2 1 12   15 
clima     2 1 3 
clonagem / clone 1 1 1   3 
codeína 1       1 
código genético   1   1 2 
colesterol 1 3   1 5 
comboio 2 2 11 6 21 
combustível 5 3   9 17 
compostos orgânicos voláteis     2   2 
computador 5 7 9 6 27 
constipação     3   3 
controlo remoto   2     2 
corrosão   1     1 
decibéis       14 14 
densidade 1       1 
depressão   1 1 3 5 
detonador 2       2 
diabetes   1 2   3 
dieta     2 2 4 
dislexia     1   1 
domótica     1   1 
download 1 2 1   4 
drogas 4 34 11 9 58 
DVD 2 4 3 7 16 
ecológico 2 1     3 
ecossistema 1 1     2 
electricidade 18 18 5 6 47 
eléctrico/a 6 4 3 2 15 
electrodoméstico       4 4 
emissão de gases poluentes - CO2 - efeito de estufa   8 18 1 27 
energia  23 1 11 14 49 
energia eléctrica 1 5     6 
energia renovável 2   5 2 9 
energia solar   1     1 
enfarte do miocárdio   1   1 2 
enxaqueca     1   1 
eólico 2       2 
epicentro     1   1 
epidemia 1 1     2 
epiléptico     1   1 
equimoses       1 1 
equinócio 6       6 
erupção 1 2     3 
escafandro       3 3 
escala     1   1 
esclerose múltipla     1 1 2 
espacial 2       2 
espectros     1   1 
  
esquizofrenia   1 1   2 
estrelas 1   2 2 5 
estrogéneos   1     1 
etanol       2 2 
éter       1 1 
evolução 1       1 
explosão     1   1 
explosivos 1 3     4 
fármaco   6     6 
fertilizantes   1     1 
fibras     2   2 
fibrocimento     3   3 
filme 35 51 44 48 178 
fissura   1     1 
fitoplâncton   2     2 
flúor 1       1 
fobia     2 1 3 
foguetão 1       1 
fórmulas 1       1 
fosforescente     1   1 
fósseis       1 1 
fotografia / foto 1 21 16 19 57 
fotograma       1 1 
fractura       1 1 
frequências       1 1 
furacão 3 2   5 10 
fuso horário     1   1 
gânglios 1       1 
gás 3 2 2 8 15 
gás natural   1   4 5 
gasóleo / diesel     1 1 2 
gasolina 3   1 3 7 
gastroenterite       4 4 
genes   3   2 5 
genética/o 6 4 1 1 12 
geológico   1     1 
gerador   1     1 
gigabytes - GB   3     3 
glaciar   1     1 
glândula     1   1 
glicemia 1     1 2 
glúten       1 1 
gorduras hidrogenadas       1 1 
GPS     1 1 2 
graus 2       2 
gravador / gravação 2       2 
gravidade / gravitação     3   3 
gripe     1   1 
habitat   2 1   3 
helicóptero 1 2 6 2 11 
  
hemisfério Norte / Sul 2       2 
hemorragia   1 1   2 
hidratante / hidratado   3     3 
hidroeléctrica/o 1   2   3 
hidrogénio   1     1 
hipertensão arterial   1   3 4 
hipoalergénico 1   1   2 
hipoglicémia     1   1 
hominídeos       1 1 
hormonas   1   1 2 
humidade     2 1 3 
íman     3   3 
impressões digitais 1 5     6 
incêndio 1     8 9 
infecção     4   4 
infografia   1   1 2 
infravermelho   1     1 
inseminação artificial   1     1 
insulina   1 1   2 
interface 1       1 
Internet 26 19 8 12 65 
intradérmico   1     1 
iPod   1 4   5 
isolamento térmico     2   2 
Júpiter   2     2 
laptops   1     1 
laser 1       1 
látex   1     1 
LCD     1 2 3 
lei da Física     1   1 
leishmaniose   1     1 
lesão   4 3   7 
locomotiva     1   1 
Lua 3   2   5 
luz 5   1 1 7 
maçarico   1     1 
magnético 3 1 4   8 
magnetoresistência   1 2   3 
mamífero     2   2 
manómetro       1 1 
massa encefálica 1       1 
massa óssea     1   1 
mastectomia 2       2 
medicamentos 15 7 5 7 34 
megafone 1       1 
megapíxel 1   1 4 6 
megawatts 1     1 2 
meningite       1 1 
menisco   1     1 
mercúrio   1   1 2 
  
metais pesados       1 1 
metropolitano   1   4 5 
micróbio     2   2 
microfone 2 1   1 4 
microscópio   2     2 
míssil 3     2 5 
mitocondriais       1 1 
molécula / molecular 1 1 3 4 9 
mononucleose   2     2 
monotrématos fósseis     2   2 
motociclo / moto 2     1 3 
motor   2     3 5 
motor de busca 3       3 
MP3 2 1 2 1 6 
músculo   2   6 8 
mutação       1 1 
nanotecnologia   1 4   5 
Neandertal 3     3 6 
nódulo 1       1 
nuclear 2   1 2 5 
obesidade 1 1 1 1 4 
objectiva 1 1     2 
OGM (Org. Geneticamente Modificados)   2     2 
ondas telúricas     1   1 
opióides 2       2 
ortopedia     1   1 
osteoporose   3 1   4 
otorrinolaringologia     1   1 
oxigénio 1 1 2 1 5 
paliativos 4       4 
paralisia       1 1 
paranóia     3   3 
paraplégico   1     1 
pára-raios   1     1 
partículas     1   1 
película 1       1 
petróleo 16 1 12 18 47 
planeta 5 5 2 1 13 
plasma     1   1 
Plutão   1     1 
pneumonia 1     1 2 
poluente 3       3 
poluição       3 3 
pólvora 2 2     4 
potência   1 1 2 4 
projector 1       1 
proteína 2 1 2   5 
prótese 6       6 
Protocolo de Quioto     1   1 
quarentena     2   2 
  
química das superfícies sólidas   2     2 
químicos 2 4 4 2 12 
radar   1 1 1 3 
radiações 2       2 
rádio 4 4 3 7 18 
radiografia   4 1   5 
radiotelegráfico     1   1 
raios-X   1 1   2 
raiva     1   1 
reacções químicas     1   1 
reciclagem     4   4 
rede cabo   2 2 1 5 
regiões polares   1     1 
relógio   3     3 
reprodução     1   1 
réptil     1   1 
resinas     3 1 4 
resistência     1   1 
ressonância magnética       1 1 
restenose   2     2 
rinite     2   2 
robô   2 3 1 6 
rotações 2   1   3 
satélite 1   2   3 
Saturno 1       1 
scanner   1     1 
sedativo   1     1 
sensor 2       2 
seropositivo     3   3 
SIDA   2 1 3 6 
silicone 1 1     2 
síncope cardíaca     1   1 
sistema solar   2     2 
SMS 2       2 
software 1       1 
Sol 11   8 4 23 
solstício 3       3 
solventes     2 1 3 
sonda 1 3     4 
Sputnik 3 2     5 
telecomunicações 3       3 
telefone 14 5 10 6 35 
telemóvel 7 4 15 21 47 
televisão 26 24 22 20 92 
temperatura 2 3 4 4 13 
tensão arterial     1 2 3 
terapêutica 2       2 
termómetro   1     1 
Terra 1 2 1   4 
terramoto / sismo / abalo / tremor de terra   4 2   6 
  
testosterona   2     2 
tétano       3 3 
TGV / comboio de alta velocidade   2 4   6 
titânio   1 1   2 
tóxico 1       1 
transgénicos 1 1   3 5 
tratamento de resíduos   2 3   5 
traumatismo   1     1 
trissomia 21   1   1 2 
tuberculina   2     2 
tuberculose   10     10 
turbina       1 1 
universo 1     1 2 
urânio       1 1 
vacinas     3 1 4 
válvulas       1 1 
vasodilatador   1     1 
vasos sanguíneos   1     1 
velocidade 1 2 3 9 15 
vídeo 4 3 5 3 15 
vinil   1     1 
virose   1     1 
vírus   1   2 3 
vitaminas   1     1 
vulcão 2 1     3 
zoom 1       1 
            
TOTAL 510 534 559 530 2133 
 
 
 
SOL   -   jornal semanário nacional 
    
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL *   
filme 178   
televisão 92   
cinema 75   
Internet 65   
drogas 58   
fotografia / foto 57   
energia  49   
automóvel 47   
electricidade 47   
petróleo 47   
telemóvel 47   
telefone 35   
medicamentos 34   
avião 31   
  
cancro 30   
computador 27   
emissão de gases poluentes - CO2 - efeito de estufa 27   
Sol 23   
comboio 21   
alterações climáticas 19   
autocarro 19   
rádio 18   
combustível 17   
DVD 16   
ADN 15   
cirurgia 15   
eléctrico/a 15   
gás 15   
velocidade 15   
vídeo 15   
decibéis 14   
amianto 13   
planeta 13   
temperatura 13   
células 12   
genética/o 12   
químicos 12   
caloria 11   
camião 11   
helicóptero 11   
bomba 10   
CD 10   
furacão 10   
tuberculose 10   
energia renovável 9   
incêndio 9   
molécula / molecular 9   
alergia 8   
análise 8   
aquecimento global 8   
câmara 8   
magnético 8   
músculo 8   
alta tensão (redes, cabos, linhas) 7   
atmosfera 7   
chip 7   
gasolina 7   
lesão 7   
luz 7   
arterosclerose 6   
ataque cardíaco 6   
carros híbridos 6   
energia eléctrica 6   
equinócio 6   
  
fármaco 6   
impressões digitais 6   
megapíxel 6   
MP3 6   
Neandertal 6   
prótese 6   
robô 6   
SIDA 6   
terramoto / sismo / abalo / tremor de terra 6   
TGV / comboio de alta velocidade 6   
anorexia 5   
bicicleta 5   
colesterol 5   
depressão 5   
estrelas 5   
gás natural 5   
genes 5   
iPod 5   
Lua 5   
metropolitano 5   
míssil 5   
motor   5   
nanotecnologia 5   
nuclear 5   
oxigénio 5   
proteína 5   
radiografia 5   
rede cabo 5   
Sputnik 5   
transgénicos 5   
tratamento de resíduos 5   
águas residuais 4   
Alzheimer 4   
dieta 4   
download 4   
electrodoméstico 4   
explosivos 4   
gastroenterite 4   
hipertensão arterial 4   
infecção 4   
microfone 4   
obesidade 4   
osteoporose 4   
paliativos 4   
pólvora 4   
potência 4   
reciclagem 4   
resinas 4   
sonda 4   
Terra 4   
  
vacinas 4   
alcoolímetro 3   
ar condicionado 3   
átomo / atómico 3   
AVC (Acidente Vascular Cerebral) 3   
carros eléctricos 3   
chumbo 3   
clima 3   
clonagem / clone 3   
constipação 3   
diabetes 3   
ecológico 3   
erupção 3   
escafandro 3   
fibrocimento 3   
fobia 3   
gigabytes - GB 3   
gravidade / gravitação 3   
habitat 3   
hidratante / hidratado 3   
hidroeléctrica/o 3   
humidade 3   
íman 3   
LCD 3   
magnetoresistência 3   
motociclo / moto 3   
motor de busca 3   
paranóia 3   
poluente 3   
poluição 3   
radar 3   
relógio 3   
rotações 3   
satélite 3   
seropositivo 3   
solstício 3   
solventes 3   
telecomunicações 3   
tensão arterial 3   
tétano 3   
vírus 3   
vulcão 3   
adrenalina 2   
amigdalite 2   
antena parabólica 2   
antibiótico 2   
antioxidante 2   
Apollo 2   
artrite reumatóide 2   
bactéria 2   
  
banda 2   
barco / navio … 2   
Big Bang 2   
biocombustível 2   
biodiversidade 2   
biologia 2   
biométrico/a 2   
cádmio 2   
cálcio 2   
campo 2   
carbono 2   
código genético 2   
compostos orgânicos voláteis 2   
controlo remoto 2   
detonador 2   
ecossistema 2   
enfarte do miocárdio 2   
eólico 2   
epidemia 2   
esclerose múltipla 2   
espacial 2   
esquizofrenia 2   
etanol 2   
fibras 2   
fitoplâncton 2   
gasóleo / diesel 2   
glicemia 2   
GPS 2   
graus 2   
gravador / gravação 2   
hemisfério Norte / Sul 2   
hemorragia 2   
hipoalergénico 2   
hormonas 2   
infografia 2   
insulina 2   
isolamento térmico 2   
Júpiter 2   
mamífero 2   
mastectomia 2   
megawatts 2   
mercúrio 2   
micróbio 2   
microscópio 2   
mononucleose 2   
monotrématos fósseis 2   
objectiva 2   
OGM (Org. Geneticamente Modificados) 2   
opióides 2   
pneumonia 2   
  
quarentena 2   
química das superfícies sólidas 2   
radiações 2   
raios-X 2   
restenose 2   
rinite 2   
sensor 2   
silicone 2   
sistema solar 2   
SMS 2   
terapêutica 2   
testosterona 2   
titânio 2   
trissomia 21 2   
tuberculina 2   
universo 2   
abrasivo 1   
ABS 1   
aceleração 1   
acidente cardiovascular 1   
acidez 1   
aço 1   
aditivos 1   
algoritmo 1   
alumínio 1   
amblíope 1   
amido 1   
analgésico 1   
andróide 1   
anemia 1   
angina de peito 1   
anos-luz 1   
ansiolítico 1   
antidepressivo 1   
anti-histamínico 1   
antitússico 1   
apoplexia 1   
arsénio 1   
asma 1   
astros 1   
betume 1   
binóculos 1   
biodegradável 1   
bioenergia 1   
bioetanol 1   
biometanol 1   
blindado 1   
bobine 1   
buraco negro 1   
bússola 1   
  
bypass 1   
calendário solar 1   
caloria 1   
camada de ozono 1   
cardiovascular 1   
carros a hidrogénio 1   
cassete 1   
centrais térmicas a gás 1   
cetáceos 1   
codeína 1   
corrosão 1   
densidade 1   
dislexia 1   
domótica 1   
energia solar 1   
enxaqueca 1   
epicentro 1   
epiléptico 1   
equimoses 1   
escala 1   
espectros 1   
estrogéneos 1   
éter 1   
evolução 1   
explosão 1   
fertilizantes 1   
fissura 1   
flúor 1   
foguetão 1   
fórmulas 1   
fosforescente 1   
fósseis 1   
fotograma 1   
fractura 1   
frequências 1   
fuso horário 1   
gânglios 1   
geológico 1   
gerador 1   
glaciar 1   
glândula 1   
glúten 1   
gorduras hidrogenadas 1   
gripe 1   
hidrogénio 1   
hipoglicémia 1   
hominídeos 1   
infravermelho 1   
inseminação artificial 1   
interface 1   
  
intradérmico 1   
laptops 1   
laser 1   
látex 1   
lei da Física 1   
leishmaniose 1   
locomotiva 1   
maçarico 1   
manómetro 1   
massa encefálica 1   
massa óssea 1   
megafone 1   
meningite 1   
menisco 1   
metais pesados 1   
mitocondriais 1   
mutação 1   
nódulo 1   
ondas telúricas 1   
ortopedia 1   
otorrinolaringologia 1   
paralisia 1   
paraplégico 1   
pára-raios 1   
partículas 1   
película 1   
plasma 1   
Plutão 1   
projector 1   
Protocolo de Quioto 1   
radiotelegráfico 1   
raiva 1   
reacções químicas 1   
regiões polares 1   
reprodução 1   
réptil 1   
resistência 1   
ressonância magnética 1   
Saturno 1   
scanner 1   
sedativo 1   
síncope cardíaca 1   
software 1   
termómetro 1   
tóxico 1   
traumatismo 1   
turbina 1   
urânio 1   
válvulas 1   
vasodilatador 1   
  
vasos sanguíneos 1   
vinil 1   
virose 1   
vitaminas 1   
zoom 1   
TOTAL 2133   
    
* edições de 5, 13, 20, 27 de Outubro de 2007    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO IV 
 
JORNAL DO FUNDÃO   -   jornal semanário regional  
      
PALAVRAS (por ordem alfabética) 4 Out. 11 Out. 18 Out. 25 Out. TOTAL 
acidente vascular cerebral - AVC       1 1 
ácido úrico 1       1 
ADN   1     1 
alergias     1   1 
alternadores       1 1 
amplificador 3       3 
análise 3   1   4 
anorexia 1       1 
antena 2       2 
aquecimento global   3     3 
área   1     1 
atmosfera   1     1 
autismo     2   2 
automotora 1       1 
automóvel 5 4 3 9 21 
avião 1     1 2 
bateria       1 1 
bicicleta     1   1 
biodiversidade   1     1 
biomassa   10     10 
bússola     1   1 
cabos ópticos   1     1 
camião   5     5 
cancro   1 1   2 
cardiovascular 1       1 
cáries 1       1 
CD   1     1 
célula   1     1 
celulose     1   1 
cinema   13 2   15 
cirurgia 1   1   2 
clonagem     2   2 
colesterol 2   1   3 
comboio 1   1   2 
combustível 1 2     3 
compostagem       1 1 
computador 2     2 4 
contraceptivo     1   1 
coordenadas 1       1 
diabetes     1   1 
diálise       4 4 
drogas / estupefacientes 4   1 1 6 
eczemas     1   1 
electricidade   5     5 
  
eléctrico   1     1 
emissão de dióxido de carbono (CO2)     1   1 
energético     1   1 
energia   3 4 1 8 
energia eléctrica 2 2     4 
energia eólica     5   5 
energias fósseis     1   1 
energias renováveis 2 2 3   7 
enfarte    2     2 
enzimas     4   4 
eólico   1 9   10 
escala planetária 1       1 
estrela cadente 3   1   4 
fax       5 5 
fibras     3   3 
filme 2 12 2   16 
fórmula   2     2 
fotografia / foto 3 1 1 4 9 
fuso horário       1 1 
gasóleo / diesel 3       3 
genética     1   1 
glicémia 2   1   3 
GPS   2     2 
gripe     1   1 
helicóptero       1 1 
hemorragia     1   1 
hidráulico 2       2 
hidroeléctrica 2       2 
hormona     2   2 
imagiologia     1   1 
incêndio   11 2 1 14 
índice de massa corporal     1   1 
infecção     2   2 
Internet 12 6 6 1 25 
lesão   2     2 
Lua 1       1 
luz   1 1   2 
mapas / cartas   3 1   4 
máquina fotográfica   1     1 
megawatts   2     2 
meningite     1   1 
metal 1       1 
microcosmos   1     1 
minério 1       1 
monóxido de carbono     1   1 
motociclo / moto 2       2 
nitrogénio   1     1 
obesidade 2       2 
oftalmológico     1   1 
ortopédico     2   2 
  
osteoporose 1   1   2 
otite     1   1 
oxitocina     1   1 
perímetro   1 1   2 
petróleo 3 1     4 
planeta     2 1 3 
poluentes     1   1 
potência   3     3 
próstata 1       1 
prótese     1   1 
rádio 1   5   6 
radiografia 3       3 
reciclagem   1     1 
rede 3       3 
refinação     5   5 
sinal 1       1 
síncope     1   1 
Sol     1   1 
telefone   2 1 5 8 
telemóvel 2 1   1 4 
televisão 8 6 5 1 20 
temperatura 2 1     3 
tensão arterial     1   1 
termoeléctrica   4     4 
terramoto   1     1 
transgénicos   4     4 
vacinação     1   1 
velocidade   4 4   8 
vídeo   1 1   2 
volfrâmio 3       3 
volumetria       1 1 
            
TOTAL 100 136 115 44 395 
 
 
 
JORNAL DO FUNDÃO   -   jornal semanário regional 
     
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL *    
Internet 25    
automóvel 21    
televisão 20    
filme 16    
cinema 15    
incêndio 14    
biomassa 10    
eólico 10    
fotografia / foto 9    
  
energia 8    
telefone 8    
velocidade 8    
energias renováveis 7    
drogas / estupefacientes 6    
rádio 6    
camião 5    
electricidade 5    
energia eólica 5    
fax 5    
refinação 5    
análise 4    
computador 4    
diálise 4    
energia eléctrica 4    
enzimas 4    
estrela cadente 4    
mapas / cartas 4    
petróleo 4    
telemóvel 4    
termoeléctrica 4    
transgénicos 4    
amplificador 3    
aquecimento global 3    
colesterol 3    
combustível 3    
fibras 3    
gasóleo / diesel 3    
glicémia 3    
planeta 3    
potência 3    
radiografia 3    
rede 3    
temperatura 3    
volfrâmio 3    
antena 2    
autismo 2    
avião 2    
cancro 2    
cirurgia 2    
clonagem 2    
comboio 2    
enfarte  2    
fórmula 2    
GPS 2    
hidráulico 2    
hidroeléctrica 2    
hormona 2    
infecção 2    
lesão 2    
  
luz 2    
megawatts 2    
motociclo / moto 2    
obesidade 2    
ortopédico 2    
osteoporose 2    
perímetro 2    
vídeo 2    
acidente vascular cerebral - AVC 1    
ácido úrico 1    
ADN 1    
alergias 1    
alternadores 1    
anorexia 1    
área 1    
atmosfera 1    
automotora 1    
bateria 1    
bicicleta 1    
biodiversidade 1    
bússola 1    
cabos ópticos 1    
cardiovascular 1    
cáries 1    
CD 1    
célula 1    
celulose 1    
compostagem 1    
contraceptivo 1    
coordenadas 1    
diabetes 1    
eczemas 1    
eléctrico 1    
energético 1    
energias fósseis 1    
escala planetária 1    
fuso horário 1    
genética 1    
gripe 1    
helicóptero 1    
hemorragia 1    
imagiologia 1    
índice de massa corporal 1    
Lua 1    
máquina fotográfica 1    
meningite 1    
metal 1    
microcosmos 1    
minério 1    
monóxido de carbono 1    
  
nitrogénio 1    
oftalmológico 1    
otite 1    
oxitocina 1    
poluentes 1    
próstata 1    
prótese 1    
reciclagem 1    
sinal 1    
síncope 1    
Sol 1    
tensão arterial 1    
terramoto 1    
vacinação 1    
volumetria 1    
emissão de dióxido de carbono (CO2) 1    
TOTAL 395    
     
* edições de 4, 11, 18, 25 de Outubro de 2007    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO V 
 
O MIRANTE   -   jornal semanário regional    
      
PALAVRAS (por ordem alfabética) 4 Out. 11 Out. 18 Out. 25 Out. TOTAL 
aço     2   2 
alcatrão       3 3 
análise 1   4 1 6 
analógico 1       1 
anticiclone 1       1 
ar condicionado       1 1 
arsénio     6   6 
aterro sanitário 1       1 
autocarro 3   5 6 14 
automação 2       2 
automóvel 1 9 7 5 22 
autotanque 2       2 
avião 1   1 2 4 
barómetro 1       1 
bicicleta   1 2 2 5 
biodiesel 3       3 
biodiversidade 1       1 
bússola   1     1 
camião     7   7 
carbono 14     1   1 
cardiopneumologia 1       1 
CD 12 1 3 1 17 
células       1   1 
células estaminais     1   1 
chip       1 1 
choque eléctrico       1 1 
cianeto 1       1 
cinema     11   11 
cirurgia 1       1 
clima 1   1   2 
comboio 4   4 4 12 
combustão 1       1 
combustível 4 1 2 4 11 
computador 1     3 4 
contaminação 2       2 
cota   3 2   5 
desfibrilhadores       5 5 
diâmetro       1 1 
droga 1     8 9 
DVD 1 2   1 4 
ecológica/o 4       4 
eléctrica/o 3     3 6 
electricidade 6 4 9 2 21 
electrocardiograma 1       1 
  
emissão de gases poluentes / CO2 1 2     3 
energia   2   1 3 6 
energia de fontes renováveis 1     4 5 
energia eléctrica 2       2 
enxofre 1 1     2 
Equador 6       6 
erosão 1       1 
ETAR (Est. Trat. Águas Residuais) 9 2   1 12 
fermentação 1       1 
fibra óptica   1     1 
fibrocimento   2     2 
filme 4 2 4 3 13 
fisioterapia 2       2 
fitossanitário 3       3 
floração 1       1 
fotografia / foto 13   8 3 24 
fractura       2 2 
gás 1 2 3   6 
gasóleo   1     1 
gasolina 1   6 2 9 
genética 1   1   2 
graus     2   2 
habitat 2   1   3 
helicóptero       1 1 
hídrico 1       1 
hidroeléctrico     2   2 
impressões digitais   1     1 
incêndio 5 10 6   21 
inflamação       1 1 
injecção       2 2 
inox       1 1 
insecticida       1 1 
Internet 3 10 5 6 24 
lesão 2 1 2 2 7 
luz     5 1 6 
mapa   1     1 
maturação 1       1 
medula óssea     1   1 
microfone 1 1     2 
microgramas     11   11 
míldio 2       2 
mira telescópica       1 1 
motociclo / moto       14 14 
nutriente 1       1 
oídio 1       1 
óleo   1     1 
ortopédico 4       4 
painéis fotovoltaicos       1 1 
paralisia cerebral 2       2 
pesticida 1       1 
  
poluição / poluente 4       4 
pressão       2 2 
químicos 3       3 
rádio 3       3 
radiografia     1   1 
radiologia 1       1 
reciclagem 1       1 
resíduos   4     4 
ritmo cardíaco       3 3 
robótica 1       1 
SIDA       1 1 
soda cáustica 1       1 
Sol     2 1 3 
som     2   2 
sulfato de magnésio 1       1 
telefone 2 4 1 4 11 
telemóvel 9   2 3 14 
televisão 3   2 1 6 
temperatura   1 2   3 
tensão 1     2 3 
terramoto     2   2 
TGV / comboio de alta velocidade 1   2   3 
tornado 5       5 
tóxico     3   3 
tractor 1   1   2 
transístor   1     1 
tuberculose 2   2   4 
vacina       1 1 
válvulas   1     1 
variações térmicas 1       1 
velocidade 1 2 6 1 10 
vídeo 2   3 1 6 
volumetria   1     1 
            
TOTAL 181 74 158 123 536 
 
 
O MIRANTE   -   jornal semanário regional  
    
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL *   
fotografia / foto 24   
Internet 24   
automóvel 22   
electricidade 21   
incêndio 21   
CD 17   
autocarro 14   
motociclo / moto 14   
telemóvel 14   
  
filme 13   
comboio 12   
ETAR (Est. Trat. Águas Residuais) 12   
cinema 11   
combustível 11   
microgramas 11   
telefone 11   
velocidade 10   
droga 9   
gasolina 9   
camião 7   
lesão 7   
análise 6   
arsénio 6   
eléctrica/o 6   
energia   6   
Equador 6   
gás 6   
luz 6   
televisão 6   
vídeo 6   
bicicleta 5   
cota 5   
desfibrilhadores 5   
energia de fontes renováveis 5   
tornado 5   
avião 4   
computador 4   
DVD 4   
ecológica/o 4   
ortopédico 4   
poluição / poluente 4   
resíduos 4   
tuberculose 4   
alcatrão 3   
biodiesel 3   
emissão de gases poluentes / CO2 3   
fitossanitário 3   
habitat 3   
químicos 3   
rádio 3   
ritmo cardíaco 3   
Sol 3   
temperatura 3   
tensão 3   
TGV / comboio de alta velocidade 3   
tóxico 3   
aço 2   
automação 2   
autotanque 2   
  
clima 2   
contaminação 2   
energia eléctrica 2   
enxofre 2   
fibrocimento 2   
fisioterapia 2   
fractura 2   
genética 2   
graus 2   
hidroeléctrico 2   
injecção 2   
microfone 2   
míldio 2   
paralisia cerebral 2   
pressão 2   
som 2   
terramoto 2   
tractor 2   
analógico 1   
anticiclone 1   
ar condicionado 1   
aterro sanitário 1   
barómetro 1   
biodiversidade 1   
bússola 1   
carbono 14 1   
cardiopneumologia 1   
células   1   
células estaminais 1   
chip 1   
choque eléctrico 1   
cianeto 1   
cirurgia 1   
combustão 1   
diâmetro 1   
electrocardiograma 1   
erosão 1   
fermentação 1   
fibra óptica 1   
floração 1   
gasóleo 1   
helicóptero 1   
hídrico 1   
impressões digitais 1   
inflamação 1   
inox 1   
insecticida 1   
mapa 1   
maturação 1   
medula óssea 1   
  
mira telescópica 1   
nutriente 1   
oídio 1   
óleo 1   
painéis fotovoltaicos 1   
pesticida 1   
radiografia 1   
radiologia 1   
reciclagem 1   
robótica 1   
SIDA 1   
soda cáustica 1   
sulfato de magnésio 1   
transístor 1   
vacina 1   
válvulas 1   
variações térmicas 1   
volumetria 1   
TOTAL 536   
    
* edições de 4, 11, 18, 25 de Outubro de 2007   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO VI 
 
ABARCA   -   jornal mensal regional 
    
PALAVRAS (por ordem alfabética) TOTAL*   
acidez 1   
análise 1   
atmosfera 1   
bateria 1   
coagulação 1   
combustão 1   
compostos orgânicos 3   
contaminação 1   
DDT 4   
diferencial 1   
emissor 1   
energia 1   
espaço 2   
Explorer 1   
fórmula 1   
frequência 1   
GPS 1   
hídrica 3   
Internet 1   
malária 1   
megahertz 1   
motor 1   
pesticida 1   
planeta 1   
químicos 1   
satélite 2   
sedimentos 1   
Sputnik 1   
telefone 2   
televisão 2   
Terra 4   
tifo 1   
tóxicos 1   
Universo 1   
velocidade 1   
      
TOTAL 49   
    
*edição de Outubro de 2007    
 
 
 
  
ABARCA   -   jornal mensal regional 
    
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL *   
DDT 4   
Terra 4   
compostos orgânicos 3   
hídrica 3   
espaço 2   
satélite 2   
telefone 2   
televisão 2   
acidez 1   
análise 1   
atmosfera 1   
bateria 1   
coagulação 1   
combustão 1   
contaminação 1   
diferencial 1   
emissor 1   
energia 1   
Explorer 1   
fórmula 1   
frequência 1   
GPS 1   
Internet 1   
malária 1   
megahertz 1   
motor 1   
pesticida 1   
planeta 1   
químicos 1   
sedimentos 1   
Sputnik 1   
tifo 1   
tóxicos 1   
Universo 1   
velocidade 1   
TOTAL 49   
    
* edição de Outubro de 2007   
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO VII 
 
VISÃO   -   revista de informação semanal   
      
PALAVRAS (por ordem alfabética) 
4 
Out. 
11 
Out. 
18 
Out. 25 Out. TOTAL 
ácido acético 1       1 
ácido acetilsalicílico       1 1 
ácido gordo     1 3 4 
aço       2 2 
acumuladores       1 1 
ADN 1 23 3   27 
adrenalina 1       1 
agrocombustível       7 7 
águas residuais       2 2 
alcatrão 1   1   2 
alergias     1   1 
alpha-hidroxiácidos   1     1 
alta tensão (linhas/redes/cabos…)   2 1   3 
alterações climáticas     8 62 70 
altitudes       1 1 
alumínio       2 2 
Alzheimer     3 1 4 
amido       1 1 
amplitudes térmicas       1 1 
análises   4 1 2 7 
anestesia 3       3 
aneurisma   1     1 
anfíbios       2 2 
ânodo     2   2 
anos-luz     1   1 
Antárctida       7 7 
antioxidante   1     1 
antípoda 1       1 
aquecimento global     3 36 39 
aquíferos       1 1 
ar condicionado       4 4 
arsénio       2 2 
asma       1 1 
astros     1   1 
ataque cardíaco 1 1     2 
atmosfera   1   11 12 
atrito 1       1 
autocarro 1     9 10 
autogás       1 1 
automóvel 3 2 1 20 26 
AVC (Acidente Vascular Cerebral)       1 1 
avião 3 6 1 12 22 
azoto       2 2 
  
bactéria   1   4 5 
barbitúricos     1   1 
barco (navio…)       4 4 
barómetro 1 1   1 3 
basalto 3       3 
bateria   1   4 5 
bicicleta 1     7 8 
biocombustível       13 13 
biocomponentes       2 2 
biodegradável       5 5 
biodiversidade       13 13 
biogás       3 3 
biologia 1       1 
bioma       1 1 
biomassa       1 1 
biosfera 1       1 
bomba 2   4   6 
botox     3   3 
bússola       1 1 
calcário       1 1 
calorias     2   2 
câmara 1       1 
camião     1 1 2 
cancro 4 7 5 2 18 
carbono       32 32 
carcinomas   1     1 
cardiovascular     1   1 
carros a hidrogénio       1 1 
carros eléctricos       2 2 
carros híbridos       13 13 
carvão       12 12 
cassetes   1 2   3 
cátodo     2   2 
CD   6 2   8 
cefalópodes       1 1 
célula 1 7 5   13 
central térmica       1 1 
cetáceo 1     8 9 
chip 2   1   3 
chuvas ácidas       1 1 
cinema 4 16 9 12 41 
circulação sanguínea     2   2 
cirurgia     2   2 
clathrates       1 1 
clima 1 3 2 22 28 
clonagem / clone 6 1     7 
clorofila     1 1 2 
cobre       2 2 
código genético   1     1 
co-incineração       8 8 
  
colesterol     1   1 
comboio 2   3 3 8 
combustíveis alternativos       3 3 
combustíveis fósseis       2 2 
combustível       17 17 
computador 5 4 9 10 28 
conservantes       1 1 
contaminação       3 3 
continente       1 1 
coordenadas 1   1   2 
Copérnico     1   1 
corantes       1 1 
corrente do Golfo       1 1 
corrosão 1 1     2 
cósmico       1 1 
crateras     1   1 
cristais instáveis       1 1 
crómio       4 4 
cromossoma   3     3 
daltónico       1 1 
degelo       5 5 
dengue       2 2 
depressão     2   2 
diabetes 1 1     2 
dieta   1     1 
dinossauro 2   3 2 7 
díodos orgânicos emissores de luz (OLED)     1   1 
dióxido de carbono       48 48 
dióxido de enxofre       1 1 
dioxinas       1 1 
doença de Lyme       1 1 
dracunculose 1       1 
drogas 1 11   1 13 
DVD 2 4 2   8 
ebulição       1 1 
eclipse 1       1 
ecológico / ecologia 1     10 11 
ecossistemas 2 1 3 8 14 
electrão   1 2   3 
electricidade 2 1 4 39 46 
eléctrodo     1   1 
electrodomésticos     1   1 
electroluminescência     1   1 
êmbolos hidráulicos 2       2 
emissão de gases poluentes / CO2 - efeito de estufa 1   2 108 111 
energia  14 21 3 93 131 
energia atómica / nuclear 1     7 8 
energia das ondas 1     8 9 
energia eólica   1   26 27 
energia hídrica       6 6 
  
energia solar       22 22 
energias alternativas 2     5 7 
energias fósseis       2 2 
energias renováveis 1 1 1 28 31 
energias verdes / limpas       9 9 
enxofre       1 1 
epicentro   1     1 
epidemia 1     3 4 
epitestosterona   1     1 
Equador     1   1 
erosão       3 3 
escafandro       2 2 
escala   3     3 
esferovite       2 2 
espaço / espacial   5     5 
esquizofrénico 1       1 
estanho     1   1 
esteróides   3     3 
estetoscópio 1 1     2 
estrela   2 7 1 10 
etanol       22 22 
evolucionismo / evolução     20   20 
explosão 2       2 
fax       1 1 
febre amarela       2 2 
febre do Nilo Ocidental       2 2 
febre escaro-nodular       2 2 
febre hemorrágica 2       2 
ferro       1 1 
fertilizantes       3 3 
fetos       1 1 
fibra de vidro   1     1 
filme 9 38 35 43 125 
flex-fuel       1 1 
fluorescente     2 2 4 
fosfato       1 1 
fósseis     10   10 
fotografia / foto 9 5 29 38 81 
fotossíntese       1 1 
frequências   1     1 
frigorífico     2 5 7 
ftalatos     3   3 
fungos / fungicida       2 2 
furacão 1   3 4 8 
furanos       1 1 
galáxias     1   1 
Galileu     1   1 
gás 6 3   11 20 
gás natural 2 1 1 5 9 
gases refrigerantes       1 1 
  
gasóleo       3 3 
gasolina   1   5 6 
gasoso     1   1 
genes   2 5 1 8 
genética/o 2 8   2 12 
genoma   1     1 
geometria   1     1 
geotermia 2       2 
gerador 2       2 
Giordano Bruno     1   1 
glaciar       3 3 
gordura trans     6 2 8 
GPS   2     2 
graus 2       2 
gravidade     1   1 
gravidez 1       1 
gripe       1 1 
grua 3       3 
habitat     1 5 6 
hectares 1       1 
helicóptero 1   2 4 7 
hemoglobina     1   1 
hemorragia 1       1 
herbívoro 1       1 
hidratos de carbono       1 1 
hidráulico   1   2 3 
hidrocarbonetos       3 3 
hidroeléctrico 1 1   1 3 
hidrogenação / hidrogenado     6   6 
hidrogénio     1 3 4 
hipertermia     5   5 
Homosapiens     1   1 
hormonas 1       1 
humidade   1 3 4 8 
íman   1 2   3 
impressão digital   1     1 
incêndio 1 5 1 7 14 
incinerador       2 2 
infecção     1   1 
infografia       3 3 
interesterificação     1   1 
Internet 10 14 13 5 42 
invertebrado       1 1 
iPhone   10     10 
iPod   4   4 8 
Kepler     1   1 
lâmpadas incandescentes       2 2 
latex     1 1 2 
lauráceas       1 1 
laurissilva       1 1 
  
Lavoisier       1 1 
LCD   1 1 1 3 
lente     3   3 
leptospirose       2 2 
levitação diamagnética     4   4 
líquenes       1 1 
Lua 1 1 5 1 8 
luz 6 1 7 5 19 
macrocosmos   1     1 
magnética/o (campos)   1 5   6 
magnetismo     1   1 
magnetorresistência   1     1 
malária     1 1 2 
mamífero 1     2 3 
maremoto   1     1 
medicamento 3   2   5 
megafone     1   1 
metal       2 2 
metamorfose 2       2 
metano       8 8 
meteorito     1   1 
metropolitano 1     1 2 
microbiologia 1       1 
micróbios     1   1 
microcosmos   1 1   2 
microfone     1   1 
microgeração de energia       2 2 
microscópio   1     1 
mídio       1 1 
migração       1 1 
mineral   1 1 1 3 
minérios       1 1 
molécula / molecular 1   3   4 
monções       1 1 
motociclo / moto 2   3 2 7 
motor de combustão interna       1 1 
MP3   2 2 1 5 
mucosa   1     1 
músculo 2   1 1 4 
musgos       1 1 
narcolepsia     1   1 
nave espacial       1 1 
necrocombustível       3 3 
neurónios 1   4   5 
neurotransmissor     1   1 
nuclear 10   3 7 20 
nutrição     1   1 
nutrientes     1   1 
nylon       1 1 
obesidade 1 1   1 3 
  
oceanografia 1       1 
oídio       1 1 
organismos fotossintéticos     1   1 
organismos hidrotermais 1       1 
óxido de índio     1   1 
óxido nítrico   3     3 
óxido nitroso       4 4 
óxidos de azoto       1 1 
oxigénio   1   1 2 
ozono       3 3 
painéis fotovoltaicos / solares       20 20 
Papiloma vírus humano   1     1 
paralelos       1 1 
paralisia 2   1   3 
paranóia     3   3 
Parkinson       1 1 
permafrost       1 1 
pesticidas       3 3 
petróleo 6 10 3 20 39 
ph   1     1 
pilhas       10 10 
pixels     3   3 
planeta 2 5 10 84 101 
plasma     1 1 2 
pneumonia 1       1 
policarbonato       1 1 
poliester       1 1 
polímero     2   2 
polinsaturado     1   1 
pólos       8 8 
poluição / poluente   1 1 18 20 
pólvora 1       1 
potência       3 3 
pressão       1 1 
proteínas       3 3 
protocolo de Quioto       14 14 
quark   1     1 
química / químicos     2 2 4 
quimioterapia     1   1 
radiação     1 2 3 
rádio 1 6 3 3 13 
radioactivo       1 1 
radioterapia     2   2 
reciclagem 1   1 12 14 
recursos hídricos       5 5 
refinaria   1   1 2 
refracção     2   2 
répteis       2 2 
resíduos       26 26 
resinas       1 1 
  
sais minerais   1     1 
satélite   1   2 3 
saurópode     1   1 
sedativos       1 1 
sedimentos       3 3 
sensores       2 2 
SIDA - VIH 1   1 1 3 
Síndrome de Down / Trissomia 21       2 2 
sinergia 1       1 
sistema imunitário 1       1 
sistema planetário       1 1 
sistema solar   1   1 2 
Sol   2 17 6 25 
sonda   1     1 
spin   1     1 
spinning jenny       1 1 
Sputnik   2     2 
subsolo 1       1 
sulfuroso       2 2 
tecidos   1     1 
telecomunicações 1       1 
telefone 1 4 2 3 10 
telemóvel 7 13 5 29 54 
televisão 25 13 19 8 65 
temperatura 3 5 9 33 50 
teoria geocêntrica     1   1 
termóstato       2 2 
Terra    3 18 36 57 
terramoto 1   1 1 3 
TGV - Comboio de Alta Velocidade 2       2 
toxicidade       3 3 
tracoma 1       1 
transfusões   1     1 
transgénico       1 1 
transístor     1   1 
transmissor   1     1 
transplante     5   5 
tricloroetileno     1   1 
triglicéridos     1   1 
tropical   1     1 
tsunami       2 2 
tuberculose     1   1 
tumor     2   2 
turbina   1   2 3 
turbulência   2     2 
turfeiras       1 1 
Universo     3 1 4 
vacina / vacinação 1 7   1 9 
velocidade   1 1 3 5 
vertebrados       1 1 
  
vídeo 1 5 4 5 15 
vinil     3   3 
vírus 4 3     7 
vitaminas       1 1 
vulcão 2   1 1 4 
watts 3     1 4 
zoom     1   1 
TOTAL 257 371 477 1548 2653 
 
 
VISÃO   -   revista de informação semanal 
    
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL*   
energia  131   
filme 125   
emissão de gases poluentes / CO2 - efeito de estufa 111   
planeta 101   
fotografia / foto 81   
alterações climáticas 70   
televisão 65   
Terra  57   
telemóvel 54   
temperatura 50   
dióxido de carbono 48   
electricidade 46   
Internet 42   
cinema 41   
aquecimento global 39   
petróleo 39   
carbono 32   
energias renováveis 31   
clima 28   
computador 28   
ADN 27   
energia eólica 27   
automóvel 26   
resíduos 26   
Sol 25   
avião 22   
energia solar 22   
etanol 22   
evolucionismo / evolução 20   
gás 20   
nuclear 20   
painéis fotovoltaicos / solares 20   
poluição / poluente 20   
luz 19   
cancro 18   
combustível 17   
  
vídeo 15   
ecossistemas 14   
incêndio 14   
protocolo de Quioto 14   
reciclagem 14   
biocombustível 13   
biodiversidade 13   
carros híbridos 13   
célula 13   
drogas 13   
rádio 13   
atmosfera 12   
carvão 12   
genética/o 12   
ecológico / ecologia 11   
autocarro 10   
estrela 10   
fósseis 10   
iPhone 10   
pilhas 10   
telefone 10   
cetáceo 9   
energia das ondas 9   
energias verdes / limpas 9   
gás natural 9   
vacina / vacinação 9   
bicicleta 8   
CD 8   
co-incineração 8   
comboio 8   
DVD 8   
energia atómica / nuclear 8   
furacão 8   
genes 8   
gordura trans 8   
humidade 8   
iPod 8   
Lua 8   
metano 8   
pólos 8   
agrocombustível 7   
análises 7   
Antárctida 7   
clonagem / clone 7   
dinossauro 7   
energias alternativas 7   
frigorífico 7   
helicóptero 7   
motociclo / moto 7   
vírus 7   
  
bomba 6   
energia hídrica 6   
gasolina 6   
habitat 6   
hidrogenação / hidrogenado 6   
magnética/o (campos) 6   
bactéria 5   
bateria 5   
biodegradável 5   
degelo 5   
espaço / espacial 5   
hipertermia 5   
medicamento 5   
MP3 5   
neurónios 5   
recursos hídricos 5   
transplante 5   
velocidade 5   
ácido gordo 4   
Alzheimer 4   
ar condicionado 4   
barco (navio…) 4   
crómio 4   
epidemia 4   
fluorescente 4   
hidrogénio 4   
levitação diamagnética 4   
molécula / molecular 4   
músculo 4   
óxido nitroso 4   
química / químicos 4   
Universo 4   
vulcão 4   
watts 4   
alta tensão (linhas/redes/cabos…) 3   
anestesia 3   
barómetro 3   
basalto 3   
biogás 3   
botox 3   
cassetes 3   
chip 3   
combustíveis alternativos 3   
contaminação 3   
cromossoma 3   
electrão 3   
erosão 3   
escala 3   
esteróides 3   
fertilizantes 3   
  
ftalatos 3   
gasóleo 3   
glaciar 3   
grua 3   
hidráulico 3   
hidrocarbonetos 3   
hidroeléctrico 3   
íman 3   
infografia 3   
LCD 3   
lente 3   
mamífero 3   
mineral 3   
necrocombustível 3   
obesidade 3   
óxido nítrico 3   
ozono 3   
paralisia 3   
paranóia 3   
pesticidas 3   
pixels 3   
potência 3   
proteínas 3   
radiação 3   
satélite 3   
sedimentos 3   
SIDA - VIH 3   
terramoto 3   
toxicidade 3   
turbina 3   
vinil 3   
aço 2   
águas residuais 2   
alcatrão 2   
alumínio 2   
anfíbios 2   
ânodo 2   
arsénio 2   
ataque cardíaco 2   
azoto 2   
biocomponentes 2   
calorias 2   
camião 2   
carros eléctricos 2   
cátodo 2   
circulação sanguínea 2   
cirurgia 2   
clorofila 2   
cobre 2   
combustíveis fósseis 2   
  
coordenadas 2   
corrosão 2   
dengue 2   
depressão 2   
diabetes 2   
êmbolos hidráulicos 2   
energias fósseis 2   
escafandro 2   
esferovite 2   
estetoscópio 2   
explosão 2   
febre amarela 2   
febre do Nilo Ocidental 2   
febre escaro-nodular 2   
febre hemorrágica 2   
fungos / fungicida 2   
geotermia 2   
gerador 2   
GPS 2   
graus 2   
incinerador 2   
lâmpadas incandescentes 2   
latex 2   
leptospirose 2   
malária 2   
metal 2   
metamorfose 2   
metropolitano 2   
microcosmos 2   
microgeração de energia 2   
oxigénio 2   
plasma 2   
polímero 2   
radioterapia 2   
refinaria 2   
refracção 2   
répteis 2   
sensores 2   
Síndrome de Down / Trissomia 21 2   
sistema solar 2   
Sputnik 2   
sulfuroso 2   
termóstato 2   
TGV - Comboio de Alta Velocidade 2   
tsunami 2   
tumor 2   
turbulência 2   
ácido acético 1   
ácido acetilsalicílico 1   
acumuladores 1   
  
adrenalina 1   
alergias 1   
alpha-hidroxiácidos 1   
altitudes 1   
amido 1   
amplitudes térmicas 1   
aneurisma 1   
anos-luz 1   
antioxidante 1   
antípoda 1   
aquíferos 1   
asma 1   
astros 1   
atrito 1   
autogás 1   
AVC (Acidente Vascular Cerebral) 1   
barbitúricos 1   
biologia 1   
bioma 1   
biomassa 1   
biosfera 1   
bússola 1   
calcário 1   
câmara 1   
carcinomas 1   
cardiovascular 1   
carros a hidrogénio 1   
cefalópodes 1   
central térmica 1   
chuvas ácidas 1   
clathrates 1   
código genético 1   
colesterol 1   
conservantes 1   
continente 1   
Copérnico 1   
corantes 1   
corrente do Golfo 1   
cósmico 1   
crateras 1   
cristais instáveis 1   
daltónico 1   
dieta 1   
díodos orgânicos emissores de luz (OLED) 1   
dióxido de enxofre 1   
dioxinas 1   
doença de Lyme 1   
dracunculose 1   
ebulição 1   
eclipse 1   
  
eléctrodo 1   
electrodomésticos 1   
electroluminescência 1   
enxofre 1   
epicentro 1   
epitestosterona 1   
Equador 1   
esquizofrénico 1   
estanho 1   
fax 1   
ferro 1   
fetos 1   
fibra de vidro 1   
flex-fuel 1   
fosfato 1   
fotossíntese 1   
frequências 1   
furanos 1   
galáxias 1   
Galileu 1   
gases refrigerantes 1   
gasoso 1   
genoma 1   
geometria 1   
Giordano Bruno 1   
gravidade 1   
gravidez 1   
gripe 1   
hectares 1   
hemoglobina 1   
hemorragia 1   
herbívoro 1   
hidratos de carbono 1   
Homosapiens 1   
hormonas 1   
impressão digital 1   
infecção 1   
interesterificação 1   
invertebrado 1   
Kepler 1   
lauráceas 1   
laurissilva 1   
Lavoisier 1   
líquenes 1   
macrocosmos 1   
magnetismo 1   
magnetorresistência 1   
maremoto 1   
megafone 1   
meteorito 1   
  
microbiologia 1   
micróbios 1   
microfone 1   
microscópio 1   
mídio 1   
migração 1   
minérios 1   
monções 1   
motor de combustão interna 1   
mucosa 1   
musgos 1   
narcolepsia 1   
nave espacial 1   
neurotransmissor 1   
nutrição 1   
nutrientes 1   
nylon 1   
oceanografia 1   
oídio 1   
organismos fotossintéticos 1   
organismos hidrotermais 1   
óxido de índio 1   
óxidos de azoto 1   
Papiloma vírus humano 1   
paralelos 1   
Parkinson 1   
permafrost 1   
ph 1   
pneumonia 1   
policarbonato 1   
poliester 1   
polinsaturado 1   
pólvora 1   
pressão 1   
quark 1   
quimioterapia 1   
radioactivo 1   
resinas 1   
sais minerais 1   
saurópode 1   
sedativos 1   
sinergia 1   
sistema imunitário 1   
sistema planetário 1   
sonda 1   
spin 1   
spinning jenny 1   
subsolo 1   
tecidos 1   
telecomunicações 1   
  
teoria geocêntrica 1   
tracoma 1   
transfusões 1   
transgénico 1   
transístor 1   
transmissor 1   
tricloroetileno 1   
triglicéridos 1   
tropical 1   
tuberculose 1   
turfeiras 1   
vertebrados 1   
vitaminas 1   
zoom 1   
TOTAL 2653   
    
*edições de 4, 11, 18, 25 de Outubro de 2007    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO VIII 
 
MARIA   -   revista semanal feminina   
      
PALAVRAS (por ordem alfabética) 8 Out. 15 Out. 22 Out. 29 Out. TOTAL 
ácido láctico       1 1 
ácido oleico   1     1 
ácido salicílico   1     1 
ácido úrico   1 1   2 
aço corten     1   1 
adenocarcinoma       1 1 
ADN 1 3 3 2 9 
adrenalina       1 1 
adstringente 1       1 
alcalino       1 1 
alcatrão       1 1 
alergia / alérgico 1 3   1 5 
alicina 1       1 
alterações climáticas   1   1 2 
analgésicos       1 1 
análises   3   3 6 
anemia   2 3   5 
anestesia 2 1   1 4 
aneurisma 2   2   4 
angina de peito       4 4 
ansiolítico       2 2 
antibacterianas   1     1 
antibióticos 1       1 
anticorpos     1 1 2 
antidepressivo       1 1 
antídoto 1       1 
antifungicida   1     1 
anti-inflamatório 1 1     2 
antioxidantes 4     2 6 
antipirético 1       1 
antiséptico     1   1 
antocoagulante       1 1 
arritmias       2 2 
artérias coronárias       8 8 
arteriosclerose   1     1 
articulações 4       4 
artrite 4   1   5 
artrite reumatóide     9   9 
artrose       1 1 
aspartame   1     1 
ataque cardíaco   1   7 8 
atrofia       1 1 
automóvel 1 1     2 
AVC - acidente vascular cerebral 2       2 
  
avião   1     1 
bactérias   1 2 2 5 
bactericida   1   1 2 
bebidas carbonatadas   3     3 
betacarotenos   1     1 
biópsia   1   2 3 
bioquímica       2 2 
biotina       1 1 
botox       2 2 
cafeína 1     1 2 
cálcio 1 2   1 4 
calorias   1 2 3 6 
câmara 1       1 
cancro 5 20 2 57 84 
candida albicans       1 1 
carbonato de potássio     1   1 
carcinoma       11 11 
cardiotocografia       1 1 
carminativo   1     1 
cataratas       1 1 
cateter / cateterismo       2 2 
CD     2   2 
célula 1 5 1 15 22 
células adiposas       1 1 
células estaminais       1 1 
ciarina 1       1 
cinema   2 4   6 
cinesioterapia       1 1 
cirurgia   4 2 27 33 
citologia       2 2 
citrato de potássio 1       1 
clamídia       1 1 
climatério       1 1 
coágulo 1       1 
colagénio 1     1 2 
colesterol   3 3 4 10 
colibacilo       1 1 
colpocitologia       1 1 
comboio   1     1 
combustível 1       1 
compostos sulfurosos   1     1 
computador   2 4 1 7 
condilomas genitais       1 1 
constipação 1       1 
contributo organoléptico   1     1 
crisina       1 1 
crómio     1   1 
depurativo   1     1 
dermatoses     2   2 
derme       1 1 
  
diabetes     3 3 6 
dióxido de carbono       1 1 
dislexia   1     1 
displasia       1 1 
doença de Crohn   1 1   2 
doença de Parkinson     1   1 
doença fibroquística       1 1 
doenças cardíacas     1   1 
dopamina       1 1 
drogas   1   1 2 
DVD       1 1 
ecografia       4 4 
eczemas       1 1 
edema 1       1 
edulcorantes   1     1 
electricidade     2 1 3 
electrocardiograma       3 3 
electroconvulsivoterapia       1 1 
embrião   1     1 
encefalina       1 1 
encefalopatia       1 1 
endorfina       1 1 
energético   1     1 
energia   2 2 4 8 
enfarte do miocárdio       21 21 
enurese 1       1 
enxofre   1     1 
enzimas   1   1 2 
epidemia   1     1 
epiderme   1     1 
eritema 1       1 
escherichia coli       1 1 
espermatozóides 3 1     4 
esquizofrenia       1 1 
estrogénio   4   12 16 
exame de Papanicolau       2 2 
ferro 1 2   1 4 
fertilização in vitro   1     1 
feto 1       1 
fibras   2 2 1 5 
fibroadenoma       1 1 
fibromialgia       10 10 
fibronodulares       1 1 
filme   1 2 5 8 
fisioterapia       2 2 
fitoestrogénio   1     1 
fitoquímicos 1       1 
fitoterapia       1 1 
fósforo 1 1   1 3 
fotografia / foto   4 20 3 27 
  
frigorífico     1   1 
ftalatos   1     1 
galáxia   1     1 
gânglios linfáticos       2 2 
gás 1 12 3 1 17 
gastrectomia       2 2 
gastrite   1     1 
genes 1 1 1   3 
genética       2 2 
germes     1   1 
glândulas 1     2 3 
glicose     2   2 
glóbulos brancos   1     1 
glóbulos vermelhos     1   1 
glucosinolatos   1     1 
gonocócia       1 1 
gordura   2     2 
graus     6   6 
gripe 1     4 5 
helicóptero   1     1 
hemoglobina     1   1 
hemorragia     1 1 2 
hepatite 1   2   3 
herpes       3 3 
hidratante / hidratação 2 2     4 
hidratos de carbono       1 1 
hipercalóricos     1   1 
hipertensão   2   2 4 
hipotálamo       1 1 
hormonas 3 8   7 18 
hormonoterapia       2 2 
humidade   1     1 
índice de massa corporal   1     1 
infecções   2   14 16 
inseminação       1 1 
insulina     3   3 
Internet 1 4 9 4 18 
iodo 1       1 
isoflavonas   2   3 5 
laser       4 4 
látex   2     2 
laxante 1       1 
lecitina       1 1 
lesões   1   6 7 
líbido   1   2 3 
licopeno   1     1 
ligamentos 1       1 
líquido amniótico       1 1 
Lua 3       3 
luz 12   2   14 
  
magnésio 1 1   1 3 
mamografia   7   5 12 
massa muscular       1 1 
mastectomia       1 1 
mastite       1 1 
mastodinia       1 1 
medicamentos   3 4 10 17 
menarca       1 1 
menopausa       27 27 
metabolismo   4   3 7 
microbiológicos   1     1 
microcalcificações   1     1 
microfone 1 1     2 
micrograma 2       2 
microrganismos   1     1 
minerais   1 1   2 
miocárdio       1 1 
moléculas     1 2 3 
monossaturados   1     1 
monóxido de carbono       2 2 
mucosas     1   1 
músculo 1   4 14 19 
neurolépticos antipsicóticos       1 1 
nicotina       12 12 
ninfomania     1   1 
nódulos   2   10 12 
nuclear   1     1 
nutrição celular       1 1 
nutriente 1 3   1 5 
obesidade   3   3 6 
obstipação     1   1 
oligoelemento 1       1 
ómega 3   1   1 2 
osteoporose   2   5 7 
ovários 1       1 
óvulos / ovulação 3 3   3 9 
oxigénio 1     11 12 
papiloma vírus humano       9 9 
paralisia   2   3 5 
pelviperitonite       1 1 
períneo       1 1 
petróleo   1     1 
ph     1   1 
pigmentos   2     2 
placenta   1     1 
planeta   6     6 
polifenoles   1     1 
polinsaturados   1     1 
poluição / poluente 1     2 3 
potássio 1 1   1 3 
  
progesterona       3 3 
prostaglandina inflamatória 1       1 
proteínas   1     1 
prótese       5 5 
quadrantectomia       1 1 
quercetina 1       1 
químicos   1   3 4 
quimioterapia       6 6 
quistos       2 2 
radar   1     1 
radiação       1 1 
radicais livres 1       1 
rádio   2 1   3 
radioterapia       6 6 
raios solares 1       1 
raio-X   1   3 4 
reciclagem   1     1 
reumatismo 1 1     2 
seborreia       2 2 
sedativo 1 1   1 3 
selénio 9   1   10 
sepsis       1 1 
serotonina       2 2 
SIDA 1     3 4 
sífilis 1     1 2 
silício     1   1 
silicone   5 2 4 11 
síndroma do cólon irritável   1     1 
síndrome de Down / trissomia 21     1   1 
sinusite 1       1 
sistema imunitário 1 1     2 
sistema nervoso central       3 3 
sódio 1       1 
Sol   2 2   4 
tecidos   1 1 3 5 
telangiectasias 1       1 
telefone 1 2   2 5 
telemóvel   1 1 2 4 
televisão 11 13 6 3 33 
temperatura 3 3 1 5 12 
terapia hormonal       3 3 
termómetro     4   4 
Terra   2     2 
testosterona   1   1 2 
tónico   1     1 
tóxico 1       1 
toxinas       1 1 
transgénicos   1     1 
traumatismo       1 1 
triglicéridos   1   1 2 
  
trombose 2       2 
trompas de Falópio 3       3 
tuberculose   1   1 2 
tumorectomia       1 1 
tumores   2   7 9 
uratos     1   1 
vacina / vacinação       6 6 
vaginoplastia       1 1 
vasectomia 2       2 
vídeo   1 5   6 
vírus   1   12 13 
vitaminas 6 8 3 5 22 
zinco   1 2 4 7 
TOTAL 145 261 162 590 1158 
 
 
MARIA   -   revista semanal feminina 
    
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL*   
cancro 84   
cirurgia 33   
televisão 33   
fotografia / foto 27   
menopausa 27   
célula 22   
vitaminas 22   
enfarte do miocárdio 21   
músculo 19   
hormonas 18   
Internet 18   
gás 17   
medicamentos 17   
estrogénio 16   
infecções 16   
luz 14   
vírus 13   
mamografia 12   
nicotina 12   
nódulos 12   
oxigénio 12   
temperatura 12   
carcinoma 11   
silicone 11   
colesterol 10   
fibromialgia 10   
selénio 10   
ADN 9   
artrite reumatóide 9   
óvulos / ovulação 9   
  
papiloma vírus humano 9   
tumores 9   
artérias coronárias 8   
ataque cardíaco 8   
energia 8   
filme 8   
computador 7   
lesões 7   
metabolismo 7   
osteoporose 7   
zinco 7   
análises 6   
antioxidantes 6   
calorias 6   
cinema 6   
diabetes 6   
graus 6   
obesidade 6   
planeta 6   
quimioterapia 6   
radioterapia 6   
vacina / vacinação 6   
vídeo 6   
alergia / alérgico 5   
anemia 5   
artrite 5   
bactérias 5   
fibras 5   
gripe 5   
isoflavonas 5   
nutriente 5   
paralisia 5   
prótese 5   
tecidos 5   
telefone 5   
anestesia 4   
aneurisma 4   
angina de peito 4   
articulações 4   
cálcio 4   
ecografia 4   
espermatozóides 4   
ferro 4   
hidratante / hidratação 4   
hipertensão 4   
laser 4   
químicos 4   
raio-X 4   
SIDA 4   
Sol 4   
  
telemóvel 4   
termómetro 4   
bebidas carbonatadas 3   
biópsia 3   
electricidade 3   
electrocardiograma 3   
fósforo 3   
genes 3   
glândulas 3   
hepatite 3   
herpes 3   
insulina 3   
líbido 3   
Lua 3   
magnésio 3   
moléculas 3   
poluição / poluente 3   
potássio 3   
progesterona 3   
rádio 3   
sedativo 3   
sistema nervoso central 3   
terapia hormonal 3   
trompas de Falópio 3   
ácido úrico 2   
alterações climáticas 2   
ansiolítico 2   
anticorpos 2   
anti-inflamatório 2   
arritmias 2   
automóvel 2   
AVC - acidente vascular cerebral 2   
bactericida 2   
bioquímica 2   
botox 2   
cafeína 2   
cateter / cateterismo 2   
CD 2   
citologia 2   
colagénio 2   
dermatoses 2   
doença de Crohn 2   
drogas 2   
enzimas 2   
exame de Papanicolau 2   
fisioterapia 2   
gânglios linfáticos 2   
gastrectomia 2   
genética 2   
glicose 2   
  
gordura 2   
hemorragia 2   
hormonoterapia 2   
látex 2   
microfone 2   
micrograma 2   
minerais 2   
monóxido de carbono 2   
ómega 3 2   
pigmentos 2   
quistos 2   
reumatismo 2   
seborreia 2   
serotonina 2   
sífilis 2   
sistema imunitário 2   
Terra 2   
testosterona 2   
triglicéridos 2   
trombose 2   
tuberculose 2   
vasectomia 2   
ácido láctico 1   
ácido oleico 1   
ácido salicílico 1   
aço corten 1   
adenocarcinoma 1   
adrenalina 1   
adstringente 1   
alcalino 1   
alcatrão 1   
alicina 1   
analgésicos 1   
antibacterianas 1   
antibióticos 1   
antidepressivo 1   
antídoto 1   
antifungicida 1   
antipirético 1   
antiséptico 1   
antocoagulante 1   
arteriosclerose 1   
artrose 1   
aspartame 1   
atrofia 1   
avião 1   
betacarotenos 1   
biotina 1   
câmara 1   
candida albicans 1   
  
carbonato de potássio 1   
cardiotocografia 1   
carminativo 1   
cataratas 1   
células adiposas 1   
células estaminais 1   
ciarina 1   
cinesioterapia 1   
citrato de potássio 1   
clamídia 1   
climatério 1   
coágulo 1   
colibacilo 1   
colpocitologia 1   
comboio 1   
combustível 1   
compostos sulfurosos 1   
condilomas genitais 1   
constipação 1   
contributo organoléptico 1   
crisina 1   
crómio 1   
depurativo 1   
derme 1   
dióxido de carbono 1   
dislexia 1   
displasia 1   
doença de Parkinson 1   
doença fibroquística 1   
doenças cardíacas 1   
dopamina 1   
DVD 1   
eczemas 1   
edema 1   
edulcorantes 1   
electroconvulsivoterapia 1   
embrião 1   
encefalina 1   
encefalopatia 1   
endorfina 1   
energético 1   
enurese 1   
enxofre 1   
epidemia 1   
epiderme 1   
eritema 1   
escherichia coli 1   
esquizofrenia 1   
fertilização in vitro 1   
feto 1   
  
fibroadenoma 1   
fibronodulares 1   
fitoestrogénio 1   
fitoquímicos 1   
fitoterapia 1   
frigorífico 1   
ftalatos 1   
galáxia 1   
gastrite 1   
germes 1   
glóbulos brancos 1   
glóbulos vermelhos 1   
glucosinolatos 1   
gonocócia 1   
helicóptero 1   
hemoglobina 1   
hidratos de carbono 1   
hipercalóricos 1   
hipotálamo 1   
humidade 1   
índice de massa corporal 1   
inseminação 1   
iodo 1   
laxante 1   
lecitina 1   
licopeno 1   
ligamentos 1   
líquido amniótico 1   
massa muscular 1   
mastectomia 1   
mastite 1   
mastodinia 1   
menarca 1   
microbiológicos 1   
microcalcificações 1   
microrganismos 1   
miocárdio 1   
monossaturados 1   
mucosas 1   
neurolépticos antipsicóticos 1   
ninfomania 1   
nuclear 1   
nutrição celular 1   
obstipação 1   
oligoelemento 1   
ovários 1   
pelviperitonite 1   
períneo 1   
petróleo 1   
ph 1   
  
placenta 1   
polifenoles 1   
polinsaturados 1   
prostaglandina inflamatória 1   
proteínas 1   
quadrantectomia 1   
quercetina 1   
radar 1   
radiação 1   
radicais livres 1   
raios solares 1   
reciclagem 1   
sepsis 1   
silício 1   
síndroma do cólon irritável 1   
síndrome de Down / trissomia 21 1   
sinusite 1   
sódio 1   
telangiectasias 1   
tónico 1   
tóxico 1   
toxinas 1   
transgénicos 1   
traumatismo 1   
tumorectomia 1   
uratos 1   
vaginoplastia 1   
TOTAL 1158   
    
*edições de 8, 15, 22, 29 de Outubro de 2007   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO IX 
 
HAPPY WOMAN   -   revista mensal feminina 
     
PALAVRAS (por ordem alfabética) TOTAL*    
abdominoplastia 2    
acetilcolina 1    
ácido carbónico 1    
ácido glicólico 1    
ácido hialurónico 3    
ácido lipóico liposomé 2    
ácido málico 1    
ácido retinóico 2    
ácidos gordos 2    
adipólise 1    
adrenalina 6    
alergia 1    
anestesia 4    
anorexia 3    
anticelulíticos 2    
antioxidante 1    
autismo 1    
bicicleta 1    
biopeptides 1    
botox (toxina botulínica) 7    
cafeína 4    
calorias 2    
cartinina 2    
células  5    
celulite 16    
cinema 12    
circuitos cerebrais 1    
cirurgia 24    
clima 1    
clone / clonagem 1    
colagénio 7    
comboio 2    
computadores 1    
creatina 1    
derme 2    
dopamina 1    
droga 1    
elastina 3    
electricidade 2    
energia 2    
epiderme 1    
epidural 3    
estrelas 2    
fibroblastos 3    
  
filme 21    
fotografia / foto 19    
genética/o 1    
glaucine 2    
glúteos 1    
hidratante / hidratação 4    
hidroquinona 1    
Internet 7    
intoxicações / tóxico 3    
laser 5    
lipoaspiração 2    
magnésio 1    
mamoplastia 3    
mastite 1    
mastopexia 2    
medicamentos 2    
mentoplastia 1    
metabolismo 1    
mineral 2    
molécula 1    
músculos 2    
neurotransmissor 1    
óleos vegetais 1    
oligopeptideos 1    
ondas de rádio 1    
osteotomias 1    
otoplastia 1    
pacemaker 1    
planeta 2    
plastia 2    
polifenóis 1    
prognatismo 2    
proteínas 2    
prótese 4    
química 3    
radiofrequência 4    
ressonância magnética 1    
retinaldeído 1    
rinoplastia 1    
rinoseptoplastia 1    
rtidectomia 1    
silício 1    
sistema imunitário 1    
Sol 1    
tecido adiposo 1    
tecidos gordos 1    
telefone 5    
telemóvel 2    
televisão 5    
temperatura 4    
  
Terra 2    
vitamina 2    
xantoxilina 1    
TOTAL 282    
     
*edição de Outubro de 2007     
 
 
HAPPY WOMAN   -   revista mensal feminina 
     
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL*    
cirurgia 24    
filme 21    
fotografia / foto 19    
celulite 16    
cinema 12    
botox (toxina botulínica) 7    
colagénio 7    
Internet 7    
adrenalina 6    
células  5    
laser 5    
telefone 5    
televisão 5    
anestesia 4    
cafeína 4    
hidratante / hidratação 4    
prótese 4    
radiofrequência 4    
temperatura 4    
ácido hialurónico 3    
anorexia 3    
elastina 3    
epidural 3    
fibroblastos 3    
intoxicações / tóxico 3    
mamoplastia 3    
química 3    
abdominoplastia 2    
ácido lipóico liposomé 2    
ácido retinóico 2    
ácidos gordos 2    
anticelulíticos 2    
calorias 2    
cartinina 2    
comboio 2    
derme 2    
electricidade 2    
energia 2    
  
estrelas 2    
glaucine 2    
lipoaspiração 2    
mastopexia 2    
medicamentos 2    
mineral 2    
músculos 2    
planeta 2    
plastia 2    
prognatismo 2    
proteínas 2    
telemóvel 2    
Terra 2    
vitamina 2    
acetilcolina 1    
ácido carbónico 1    
ácido glicólico 1    
ácido málico 1    
adipólise 1    
alergia 1    
antioxidante 1    
autismo 1    
bicicleta 1    
biopeptides 1    
circuitos cerebrais 1    
clima 1    
clone / clonagem 1    
computadores 1    
creatina 1    
dopamina 1    
droga 1    
epiderme 1    
genética/o 1    
glúteos 1    
hidroquinona 1    
magnésio 1    
mastite 1    
mentoplastia 1    
metabolismo 1    
molécula 1    
neurotransmissor 1    
óleos vegetais 1    
oligopeptideos 1    
ondas de rádio 1    
osteotomias 1    
otoplastia 1    
pacemaker 1    
polifenóis 1    
ressonância magnética 1    
retinaldeído 1    
  
rinoplastia 1    
rinoseptoplastia 1    
rtidectomia 1    
silício 1    
sistema imunitário 1    
Sol 1    
tecido adiposo 1    
tecidos gordos 1    
xantoxilina 1    
TOTAL 282    
     
*edição de Outubro de 2007     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO X 
 
FHM   -   revista mensal masculina 
    
PALAVRAS (por ordem alfabética) TOTAL*   
ADN 3   
alcatrão 1   
álcool etílico 1   
alta tensão (redes, linhas, cabos…) 1   
alumínio 1   
Alzheimer 1   
analgésicos 1   
anfíbio 1   
ar condicionado 1   
artéria 1   
artéria femoral 3   
ataque cardíaco 3   
atmosfera 1   
automóvel 2   
avião 8   
bicicleta 1   
binóculos 1   
camião 2   
cassete 1   
CD 3   
cinema 9   
cirurgia 3   
clima 1   
clone 1   
comboio 3   
combustível 1   
compressor 1   
computador 4   
coordenadas 1   
dinamite 1   
drogas 3   
DVD 19   
electricidade 3   
escala de Richter 1   
estrela 1   
explosão 1   
feromonas 1   
fibra de carbono 1   
filme 58   
fotografia / foto 29   
galáxia 1   
gás 1   
gasóleo 1   
gasolina 6   
  
GPS 8   
helicóptero 2   
hidratante 1   
impressões digitais 1   
Internet 7   
iPod 18   
lesões 5   
lipoaspiração 1   
massa 1   
medula espinal 1   
microscópico 1   
miopia 1   
motociclo / moto 24   
MP3 3   
oxigénio 2   
pandemia 1   
paralisia  2   
píxeis 1   
planeta 1   
potência 4   
rádio 1   
raios X 1   
silicone 3   
Sol 5   
sonda 1   
taxidermia 1   
telefone 3   
telemóvel 13   
televisão 17   
Terra  2   
terramoto 1   
transgénico 1   
traumatismo 3   
vacina 1   
velocidade 7   
vídeo 12   
vírus 1   
volts 1   
TOTAL 347   
    
*edição de Outubro de 2007    
 
 
FHM   -   revista mensal masculina 
    
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL*   
filme 58   
fotografia / foto 29   
motociclo / moto 24   
  
DVD 19   
iPod 18   
televisão 17   
telemóvel 13   
vídeo 12   
cinema 9   
avião 8   
GPS 8   
Internet 7   
velocidade 7   
gasolina 6   
lesões 5   
Sol 5   
computador 4   
potência 4   
ADN 3   
artéria femoral 3   
ataque cardíaco 3   
CD 3   
cirurgia 3   
comboio 3   
drogas 3   
electricidade 3   
MP3 3   
silicone 3   
telefone 3   
traumatismo 3   
automóvel 2   
camião 2   
helicóptero 2   
oxigénio 2   
paralisia  2   
Terra  2   
alcatrão 1   
álcool etílico 1   
alta tensão (redes, linhas, cabos…) 1   
alumínio 1   
Alzheimer 1   
analgésicos 1   
anfíbio 1   
ar condicionado 1   
artéria 1   
atmosfera 1   
bicicleta 1   
binóculos 1   
cassete 1   
clima 1   
clone 1   
combustível 1   
compressor 1   
  
coordenadas 1   
dinamite 1   
escala de Richter 1   
estrela 1   
explosão 1   
feromonas 1   
fibra de carbono 1   
galáxia 1   
gás 1   
gasóleo 1   
hidratante 1   
impressões digitais 1   
lipoaspiração 1   
massa 1   
medula espinal 1   
microscópico 1   
miopia 1   
pandemia 1   
píxeis 1   
planeta 1   
rádio 1   
raios X 1   
sonda 1   
taxidermia 1   
terramoto 1   
transgénico 1   
vacina 1   
vírus 1   
volts 1   
TOTAL 347   
    
*edição de Outubro de 2007    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO XI 
 
MAXMEN   -   revista mensal masculina 
    
PALAVRAS (por ordem alfabética) TOTAL*   
ácido gama aminobutírico 2   
aço 2   
alta pressão 1   
Alzheimer 1   
amplificador 3   
antrax 1   
aquecimento global 3   
ar condicionado 2   
aspirinas 1   
asteróide 4   
atmosfera 1   
automotora 2   
automóvel 5   
bomba 3   
buraco negro 1   
calota árctica 1   
câmara 2   
células de hidrogénio 1   
cérebro 9   
circulação 1   
circunferência 1   
clima 3   
comboio 5   
combustível 2   
combustível fóssil 1   
computador 6   
diâmetro 2   
distorção 1   
drogas 3   
DVD 4   
eléctrico 5   
emissão de gases com efeito de estufa 2   
endorfinas 2   
energia 2   
epidemia 1   
erupção 3   
estruturas orofaríngeas 1   
evolução 1   
explosão 2   
fibra de carbono 2   
fibrose 1   
filme 5   
fotografia / foto 3   
gasolina 2   
  
genética 1   
germes 1   
glândula pituitária 1   
glicogénio 1   
GPS 3   
graus 1   
gravidade 1   
gripe 3   
hemisfério Sul 2   
Homo Sapiens 1   
hormona 4   
impressões digitais 1   
Internet 2   
iPod 1   
laser 1   
lava 2   
LCD 1   
LED 1   
lesões 2   
liga leve 1   
massa muscular 1   
metano 1   
meteorito 2   
microfibra 1   
molécula / molecular 3   
motociclo / moto 13   
motor híbrido 1   
MP3 3   
neurónios 1   
nuclear 9   
nylon 1   
ocitonina 4   
oxigénio 1   
pandemia 2   
perímetro 1   
períneo 3   
petróleo 1   
placa gráfica 1   
planeta 4   
pólos 1   
precipitação 1   
processador 1   
prolactina 6   
químico 4   
rádio 4   
respiração 1   
ressonância magnética 1   
robô 6   
solo 1   
telefone 2   
  
televisão 9   
temperatura 1   
Terra 1   
terramoto 1   
TNT 1   
trópicos 1   
tumor 1   
vacina 1   
válvulas 2   
varicela 1   
vasos sanguíneos 1   
velocidade 8   
velocímetro 1   
Vénus 1   
vídeo 6   
visor óptico 1   
vulcão 3   
TOTAL 258   
    
*edição de Outubro de 2007    
 
 
MAXMEN   -   revista mensal masculina 
    
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL*   
motociclo / moto 13   
cérebro 9   
nuclear 9   
televisão 9   
velocidade 8   
computador 6   
prolactina 6   
robô 6   
vídeo 6   
automóvel 5   
comboio 5   
eléctrico 5   
filme 5   
asteróide 4   
DVD 4   
hormona 4   
ocitonina 4   
planeta 4   
químico 4   
rádio 4   
amplificador 3   
aquecimento global 3   
bomba 3   
clima 3   
  
drogas 3   
erupção 3   
fotografia / foto 3   
GPS 3   
gripe 3   
molécula / molecular 3   
MP3 3   
períneo 3   
vulcão 3   
ácido gama aminobutírico 2   
aço 2   
ar condicionado 2   
automotora 2   
câmara 2   
combustível 2   
diâmetro 2   
emissão de gases com efeito de estufa 2   
endorfinas 2   
energia 2   
explosão 2   
fibra de carbono 2   
gasolina 2   
hemisfério Sul 2   
Internet 2   
lava 2   
lesões 2   
meteorito 2   
pandemia 2   
telefone 2   
válvulas 2   
alta pressão 1   
Alzheimer 1   
antrax 1   
aspirinas 1   
atmosfera 1   
buraco negro 1   
calota árctica 1   
células de hidrogénio 1   
circulação 1   
circunferência 1   
combustível fóssil 1   
distorção 1   
epidemia 1   
estruturas orofaríngeas 1   
evolução 1   
fibrose 1   
genética 1   
germes 1   
glândula pituitária 1   
glicogénio 1   
  
graus 1   
gravidade 1   
Homo Sapiens 1   
impressões digitais 1   
iPod 1   
laser 1   
LCD 1   
LED 1   
liga leve 1   
massa muscular 1   
metano 1   
microfibra 1   
motor híbrido 1   
neurónios 1   
nylon 1   
oxigénio 1   
perímetro 1   
petróleo 1   
placa gráfica 1   
pólos 1   
precipitação 1   
processador 1   
respiração 1   
ressonância magnética 1   
solo 1   
temperatura 1   
Terra 1   
terramoto 1   
TNT 1   
trópicos 1   
tumor 1   
vacina 1   
varicela 1   
vasos sanguíneos 1   
velocímetro 1   
Vénus 1   
visor óptico 1   
TOTAL 258   
    
*edição de Outubro de 2007    
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO XII 
 
100% JOVEM   -   revista mensal juvenil 
    
PALAVRAS (por ordem alfabética) TOTAL*   
adrenalina 4   
altitude 1   
bicicleta 1   
CD 7   
cinema 2   
computador 3   
drogas 5   
DVD 2   
epidemia 1   
filme 33   
fotografia / foto 3   
genética/o 1   
glândulas sebáceas 1   
híbrido 1   
hormonas 2   
Internet 2   
iPod 2   
lesões 3   
motociclo / moto 2   
planeta 1   
plasma 1   
quistos 1   
rádio 1   
telefone 2   
telemóvel 8   
televisão 9   
vídeo 2   
vírus 2   
TOTAL 103   
    
*edição de Outubro de 2007    
 
 
100% JOVEM   -   revista mensal juvenil 
    
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL*   
filme 33   
televisão 9   
telemóvel 8   
CD 7   
drogas 5   
adrenalina 4   
computador 3   
  
fotografia / foto 3   
lesões 3   
cinema 2   
DVD 2   
hormonas 2   
Internet 2   
iPod 2   
motociclo / moto 2   
telefone 2   
vídeo 2   
vírus 2   
altitude 1   
bicicleta 1   
epidemia 1   
genética/o 1   
glândulas sebáceas 1   
híbrido 1   
planeta 1   
plasma 1   
quistos 1   
rádio 1   
TOTAL 103   
    
*edição de Outubro de 2007    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO XIII 
VISÃO JUNIOR   -   revista mensal infantil 
    
PALAVRAS (por ordem alfabética) TOTAL*   
ácido desoxirribonucleico 1   
ADN 5   
alergénico 1   
aquecimento global 1   
automóvel 1   
avião 6   
bactéria 2   
bicicleta 2   
cadeia alimentar 2   
câmara 1   
cancro 1   
carvão 1   
CD 4   
célula 3   
cinema 9   
cirurgia 1   
clima 1   
combustível 2   
comprimento de onda 3   
computador 6   
constelações 1   
córnea 3   
correntes marítimas 1   
cristalino 1   
diabético 1   
diâmetro 2   
dioptria 2   
DVD 6   
electricidade 1   
eléctrico 3   
emissão de gases com efeito de estufa 1   
energia   1   
energia solar 1   
estrela 5   
filme 6   
fluorescentes 7   
focagem 2   
fotografia / foto 6   
fuselagem 1   
genes 10   
herbicida 1   
herbívoro 1   
híbrido 2   
impressões digitais 2   
incêndio 1   
insecticida 1   
  
insulina 2   
Internet 2   
laser 1   
lente 11   
lentes bifocais 1   
lentes côncavas 1   
lentes convexas 1   
luz 16   
mamífero 4   
medicamento 2   
miopia / míope 5   
molécula 1   
monções 1   
motor 7   
músculos 1   
nutrição 1   
oceano Atlântico 1   
oceano Índico 2   
oceano Pacífico 2   
OGM (Organismos Geneticamente Modificados) 8   
organismo 3   
painéis fotovoltaicos 2   
pára-raios 1   
pesticidas 1   
pilhas 2   
Pólo Norte / Árctico 6   
potência 2   
proteína 1   
químicos 6   
radiações 1   
raio 1   
reflexos 1   
retina 6   
robô 3   
rolamentos 1   
satélite 1   
Sol 4   
Sputnik 2   
telefone 3   
telemóvel 1   
televisão 6   
Terra 1   
toxina 1   
transgénicos 10   
velocidade 1   
vitaminas 1   
TOTAL 260   
    
*edição de Outubro de 2007    
 
  
VISÃO JUNIOR   -   revista mensal infantil 
    
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL*   
luz 16   
lente 11   
genes 10   
transgénicos 10   
cinema 9   
OGM (Organismos Geneticamente Modificados) 8   
fluorescentes 7   
motor 7   
avião 6   
computador 6   
DVD 6   
filme 6   
fotografia / foto 6   
Pólo Norte / Árctico 6   
químicos 6   
retina 6   
televisão 6   
ADN 5   
estrela 5   
miopia / míope 5   
CD 4   
mamífero 4   
Sol 4   
célula 3   
comprimento de onda 3   
córnea 3   
eléctrico 3   
organismo 3   
robô 3   
telefone 3   
bactéria 2   
bicicleta 2   
cadeia alimentar 2   
combustível 2   
diâmetro 2   
dioptria 2   
focagem 2   
híbrido 2   
impressões digitais 2   
insulina 2   
Internet 2   
medicamento 2   
oceano Índico 2   
oceano Pacífico 2   
painéis fotovoltaicos 2   
pilhas 2   
potência 2   
  
Sputnik 2   
ácido desoxirribonucleico 1   
alergénico 1   
aquecimento global 1   
automóvel 1   
câmara 1   
cancro 1   
carvão 1   
cirurgia 1   
clima 1   
constelações 1   
correntes marítimas 1   
cristalino 1   
diabético 1   
electricidade 1   
emissão de gases com efeito de estufa 1   
energia   1   
energia solar 1   
fuselagem 1   
herbicida 1   
herbívoro 1   
incêndio 1   
insecticida 1   
laser 1   
lentes bifocais 1   
lentes côncavas 1   
lentes convexas 1   
molécula 1   
monções 1   
músculos 1   
nutrição 1   
oceano Atlântico 1   
pára-raios 1   
pesticidas 1   
proteína 1   
radiações 1   
raio 1   
reflexos 1   
rolamentos 1   
satélite 1   
telemóvel 1   
Terra 1   
toxina 1   
velocidade 1   
vitaminas 1   
TOTAL 260   
    
*edição de Outubro de 2007    
 
 
  
ANEXO XIV 
 
GENTE JOVEM E INFORMADA   -   revista mensal juvenil feminina 
       
PALAVRAS (por ordem alfabética) TOTAL*      
ácidos 1      
adrenalina 1      
alergias 1      
antioxidantes 1      
avião 1      
bactérias 1      
bicicleta 2      
cálcio 2      
calorias 4      
câmara 3      
cancro 2      
CD 7      
cinema 9      
comboio 1      
computador 2      
dieta 3      
drogas 2      
DVD 3      
epidemia 1      
equinócio 1      
estrela 1      
fibra 3      
filme 13      
filme hidrolipídico 1      
fobia 3      
fotografia / foto 10      
frigorífico 1      
fungos 3      
fuso horário 1      
gorduras 2      
GPS 1      
hidratação 1      
hidratos de carbono 1      
infecções 2      
insulina 1      
Internet 1      
lentes 1      
lípidos 1      
luz 1      
luz ultravioleta 1      
magnésio 2      
massa óssea 1      
menopausa 1      
menstruação 2      
  
minerais 2      
moléculas 2      
MP3 2      
nódulos 1      
obesidade 9      
organismo 3      
petróleo 1      
ph 1      
planeta 1      
polímeros 1      
potássio 1      
proteínas 2      
radicais livres 1      
raios 1      
sais minerais 2      
silicone 1      
síndrome de Down 1      
sistema nervoso 1      
SMS 9      
Sol 1      
tecido 2      
telefone 3      
telefonia 1      
telemóvel 6      
televisão 14      
vídeo 1      
vitaminas 3      
zoom óptico 1      
TOTAL 177      
       
*edição de Outubro de 2007       
 
 
GENTE JOVEM E INFORMADA   -   revista mensal juvenil feminina 
       
PALAVRAS (por ordem decrescente) TOTAL*      
televisão 14      
filme 13      
fotografia / foto 10      
cinema 9      
obesidade 9      
SMS 9      
CD 7      
telemóvel 6      
calorias 4      
câmara 3      
dieta 3      
DVD 3      
fibra 3      
  
fobia 3      
fungos 3      
organismo 3      
telefone 3      
vitaminas 3      
bicicleta 2      
cálcio 2      
cancro 2      
computador 2      
drogas 2      
gorduras 2      
infecções 2      
magnésio 2      
menstruação 2      
minerais 2      
moléculas 2      
MP3 2      
proteínas 2      
sais minerais 2      
tecido 2      
ácidos 1      
adrenalina 1      
alergias 1      
antioxidantes 1      
avião 1      
bactérias 1      
comboio 1      
epidemia 1      
equinócio 1      
estrela 1      
filme hidrolipídico 1      
frigorífico 1      
fuso horário 1      
GPS 1      
hidratação 1      
hidratos de carbono 1      
insulina 1      
Internet 1      
lentes 1      
lípidos 1      
luz 1      
luz ultravioleta 1      
massa óssea 1      
menopausa 1      
nódulos 1      
petróleo 1      
ph 1      
planeta 1      
polímeros 1      
potássio 1      
  
radicais livres 1      
raios 1      
silicone 1      
síndrome de Down 1      
sistema nervoso 1      
Sol 1      
telefonia 1      
vídeo 1      
zoom óptico 1      
TOTAL 177      
       
*edição de Outubro de 2007       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO XV 
 
PALAVRAS DE CIÊNCIA   -   totais recolhidos durante o mês de Outubro de 2007 
    
  PALAVRAS TOTAL  
1º filme 621  
2º televisão / TV 365  
3º fotografia / foto 309  
4º energia  269  
5º Internet 260  
6º automóvel 247  
7º cinema 237  
8º cancro 185  
9º telemóvel 185  
10º drogas 172  
11º emissão de gases poluentes / CO2 - efeito de estufa 164  
12º planeta 156  
13º electricidade 151  
14º computador 117  
15º petróleo 116  
16º alterações climáticas 110  
17º telefone 110  
18º vídeo 107  
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  óxidos de azoto 1  
  oxitocina 1  
  pacemaker 1  
  paludismo 1  
  paradoxo da não verificabilidade 1  
  paralelos 1  
  paraplégico 1  
  Parkinson 1  
  partículas 1  
  patologia 1  
  película 1  
  pelviperitonite 1  
  permafrost 1  
  perturbações psicóticas 1  
  placa gráfica 1  
  placenta 1  
  
  platina 1  
  policarbonato 1  
  poliester 1  
  póliplos 1  
  polónio 1  
  precipitação 1  
  predadores 1  
  processador 1  
  projector 1  
  prostaglandina inflamatória 1  
  próstata 1  
  psoríase em placas 1  
  quadrantectomia 1  
  quark 1  
  quercetina 1  
  radioactivo 1  
  rádio-baliza 1  
  radiologia 1  
  radiotelegráfico 1  
  raiva 1  
  reacção alérgica 1  
  reacções binárias 1  
  reprodução 1  
  resistência 1  
  respiração 1  
  retinaldeído 1  
  rinoplastia 1  
  rinoseptoplastia 1  
  rolamentos 1  
  rtidectomia 1  
  Saliut 1  
  saurópode 1  
  semicondutor 1  
  sepsis 1  
  sinal   1  
  síndroma do cólon irritável 1  
  síndroma X-frágil 1  
  síndrome de Morsier 1  
  sinergia 1  
  sinusite 1  
  sistema binário 1  
  sistema planetário 1  
  soda cáustica 1  
  sódio 1  
  software 1  
  solo 1  
  solução salina 1  
  Soyuz 1  
  spin 1  
  spinning jenny 1  
  
  substância tóxica 1  
  sulfatação 1  
  sulfato de magnésio 1  
  taxidermia 1  
  telangiectasias 1  
  telefonia 1  
  telemetria 1  
  tempo 1  
  teoria das cordas 1  
  teoria geocêntrica 1  
  terapia celular 1  
  tifo 1  
  tiranossauro 1  
  tónico 1  
  tracoma 1  
  transfusões 1  
  tricloroetileno 1  
  tubos catódicos 1  
  tumorectomia 1  
  turfeiras 1  
  urânio 1  
  uratos 1  
  vaginoplastia 1  
  variações térmicas 1  
  varicela 1  
  vasodilatador 1  
  velocímetro 1  
  veneno letal 1  
  Vénus 1  
  vertebrados 1  
  VHF 1  
  visor óptico 1  
  voo suborbital 1  
  xantoxilina 1  
  zenital 1  
  TOTAL 11093  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO XVI 
 
 
 
 
100  PALAVRAS  À   VOLTA   DA   CIÊNCIA 
 
 
 
 
 
No âmbito de uma tese de Mestrado (Comunicação e Educação em Ciência – 
Universidade de Aveiro), procedeu-se à recolha de palavras, em vários jornais e 
revistas, que, de uma forma mais ou menos directa, estivessem relacionadas com 
a ciência. 
Durante a recolha foram muitas as dúvidas que surgiram sobre os termos a 
considerar como palavras de ciência. Obteve-se uma lista de 100 palavras que, 
com maior frequência, surgiram em catorze exemplares da imprensa escrita 
portuguesa durante um mês. 
E porque não é tarefa fácil e simples sanar essas dúvidas, o melhor mesmo, 
quando as dificuldades surgem, é solicitar ajuda. 
Por isso pede-se a sua opinião. Basta apenas uma cruz à frente das palavras que 
considera como «palavras de ciência». 
 
 
 
 
 
Agradece-se a sua colaboração! 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
IDADE:_______ 
PROFISSÃO:_________________________________________________ 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE:_______________________________________ 
CONCELHO DE RESIDÊNCIA:_____________________________________ 
 
 
 
  PALAVRAS DE CIÊNCIA  
1 filme  
2 televisão / TV  
3 fotografia / foto  
4 energia   
5 Internet  
6 automóvel  
7 cinema  
8 cancro  
9 telemóvel  
10 drogas  
11 emissão de gases poluentes / CO2 - efeito de estufa  
12 planeta  
13 electricidade  
14 computador  
15 petróleo  
16 alterações climáticas  
17 telefone  
18 vídeo  
19 avião  
20 temperatura  
21 Terra   
22 velocidade  
23 cirurgia  
24 combustível  
25 luz  
26 DVD  
27 motociclo / moto  
28 incêndio  
29 Sol  
30 ADN  
31 lesão  
32 medicamento  
33 vacina / vacinação  
34 gás  
35 comboio  
36 rádio  
37 aquecimento global  
38 CD  
39 energias renováveis  
40 análises  
41 célula  
42 autocarro  
  
43 eléctrica/o  
44 dióxido de carbono  
45 clima  
46 alta tensão (linhas/redes/cabos…)  
47 camião  
48 energia eólica  
49 gasolina  
50 nuclear  
51 vírus  
52 genética/o  
53 estrela  
54 Lua / luas  
55 química / químicos  
56 carbono  
57 genes  
58 poluição / poluente  
59 músculo  
60 iPod  
61 motor    
62 espaço / espacial  
63 bicicleta  
64 helicóptero  
65 infecção  
66 Sputnik  
67 vitaminas  
68 explosivo  
69 resíduos  
70 atmosfera  
71 energia solar  
72 hormonas  
73 menopausa  
74 potência  
75 satélite  
76 gasóleo  
77 calorias  
78 gripe  
79 molécula / molecular  
80 tuberculose  
81 obesidade  
82 bomba  
83 enfarte do miocárdio  
84 robô / robótica  
85 depressão  
86 etanol  
87 oxigénio  
88 painéis fotovoltaicos / solares  
89 transgénico  
90 diabetes / diabético  
91 furacão / tornado  
92 MP3  
  
93 reciclagem  
94 ataque cardíaco  
95 evolucionismo / evolução  
96 humidade  
97 lente  
98 GPS  
99 biocombustível  
100 ecologia / ecológico  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ANEXO XVII 
APURAMENTO DAS RESPOSTAS AO INQUÉRITO 
 
  100 PALAVRAS À VOLTA DA CIÊNCIA 
Nº 
RESPOSTAS 
1 filme 26 
2 televisão / TV 36 
3 fotografia / foto 39 
4 energia  90 
5 Internet 48 
6 automóvel 39 
7 cinema 27 
8 cancro 62 
9 telemóvel 36 
10 drogas 34 
11 emissão de gases poluentes / CO2 - efeito de estufa 85 
12 planeta 76 
13 electricidade 78 
14 computador 54 
15 petróleo 45 
16 alterações climáticas 81 
17 telefone 36 
18 vídeo 32 
19 avião 37 
20 temperatura 80 
21 Terra  72 
22 velocidade 69 
23 cirurgia 64 
24 combustível 57 
25 luz 79 
26 DVD 31 
27 motociclo / moto 28 
28 incêndio 25 
29 Sol 70 
30 ADN 93 
31 lesão 34 
32 medicamento 78 
33 vacina / vacinação 82 
34 gás 59 
35 comboio 33 
36 rádio 44 
37 aquecimento global 76 
38 CD 33 
39 energias renováveis 89 
40 análises 82 
41 célula 90 
42 autocarro 25 
43 eléctrica/o 46 
44 dióxido de carbono 77 
  
45 clima 72 
46 alta tensão (linhas/redes/cabos…) 60 
47 camião 25 
48 energia eólica 92 
49 gasolina 40 
50 nuclear 94 
51 vírus 85 
52 genética/o 97 
53 estrela 76 
54 Lua / luas 73 
55 química / químicos 93 
56 carbono 74 
57 genes 92 
58 poluição / poluente 60 
59 músculo 45 
60 iPod 32 
61 motor   43 
62 espaço / espacial 78 
63 bicicleta 25 
64 helicóptero 33 
65 infecção 74 
66 Sputnik 59 
67 vitaminas 67 
68 explosivo 58 
69 resíduos 60 
70 atmosfera 77 
71 energia solar 87 
72 hormonas 77 
73 menopausa 46 
74 potência 68 
75 satélite 79 
76 gasóleo 41 
77 calorias 50 
78 gripe 49 
79 molécula / molecular 92 
80 tuberculose 56 
81 obesidade 44 
82 bomba 53 
83 enfarte do miocárdio 47 
84 robô / robótica 80 
85 depressão 38 
86 etanol 58 
87 oxigénio 61 
88 painéis fotovoltaicos / solares 82 
89 transgénico 85 
90 diabetes / diabético 49 
91 furacão / tornado 60 
92 MP3 34 
93 reciclagem 56 
94 ataque cardíaco 42 
  
95 evolucionismo / evolução 68 
96 humidade 48 
97 lente 56 
98 GPS 56 
99 biocombustível 76 
100 ecologia / ecológico 79 
 
